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1. INTRODUÇÃO

O desenvolvimento econômico é conceituado como sendo "um processo a 

través do qual se transforma uma economia, cuja renda "per capita" tem uma 

taxa de crescimento pequena ou negativa, em uma economia onde a renda "per 

capita" tem uma taxa significativa de crescimento auto-sustentado como ca­

racterística permanente a longo prazo"(l).

Em uma economia predominantemente rural "o nível de renda "per ca­

pita" é determinado, em grande parte, pela produção agrícola. Dôste modo, 

é difícil ocorrer um aumento substancial da renda "per capita", a menos que 

a produção agrícola aumente substancialmente" (26). 0 aumento da produção 

no setor rural pode ser obtido aumentando-se a superfície total dedicada à 

agricultura, ou aumentando-so a produtividade desta. Um aumento na produti 

vidade é possível, a longo prazo, através do mudança na aplicaçao ou combi 

naçao dos fatôres de produção, onde estão envolvidos dois tipos de mudan­

ças? quantitativas c qualitativas.

As mudanças quantitativas referem-se "a aumentos do capital, dos re 

cursos naturais em uso, bem como das quantidades de mão-de-obra, realmonte 

empregadas na produção" (5)» "Este aspecto está relacionado ao dimonsiona- 

mento apropriado da empresa como um todo, para que os fatores produtivos 

possam ser utilizo^03 G combinados com 0 máximo do eficiSncia" (24).

As mudanças qualitativas sao as que aumentam a eficiôncia de utili­

zação do capital c mao-de-obra. Sao definidas, geralmentc, como inovações.
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Ustas mudanças implicam cm gastos adicionais ligados ao processo pro 

dutivo.

Estes recursos p*ra os gastos adicionais podem ter várias origens. 

"0 produtor, individualmente, dispõe de várias alternativas,tais cornos pou 

panço.s, empréstimos, arrendamentos, parcerias e contratos de compras. Toda 

via, estas, com exceção de poupanças o empréstimos, representam apenas u- 

ma transferência de capital de um produtor a outro. Arrendamento, por exem 

pio, significa apenas uma transferência do uso,o nao um aumento do disponi. 

bilidade dc recursos na agricultura. Um aumento do disponibilidade de ro— 

cursos líquidos, obtidos através do doaçoos, heranças o outras similares , 

recaem na mosma categoria. Por isso, o capital adicional para a agricultu­

ra procedo basicamente da poupança e crédito" (29).

"Numa situaçao dc baixa renda ou de agricultura tradicional, a pro­

pensão a poupar é baixa o a propensão a consumir é alta. Portanto, as pou- 

panças nao funcionam como método satisfatório do suprimento de capital no 

processo de produção" (18). Deste modo, o crédito rovoste-sc como a prin­

cipal fonto de recursos adicionais requeridos no desenvolvimento do setor 

rural.

0 crédito rural é um instrumento econômico destinado a suprir a a- 

gricultura dos recursos financeiros necessários, quando o produtor care­

ce do capital próprio suficiente. Sua. função, por conseguinte ,é muito mais 

es^la ° quo na simples concepção do crédito, "Tem o, função do financia 

mento, considerando a agricultura como uma atividade econômica, e por isso 

mosmo, financiável" (31).

A agricultura, porém, tem características quo a distingue dos do­

mais sotoros econômicoss predomínio dc pequenas unidades individuais do 

exploração, processo de produção sasonal, baixos rendimentos, lenta adag 

taçao à demanda dos mercados interno e externo, baixa absorção da tecnolo­

gia, lenta circulação e o baixo omprSgo de capitais. Estas características 

nao permitem z agricultura competir no mercado do capitais.
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"Esta situaçao confere ao crédito rural peculiaridades que o dife­
renciam de outras atividades creditícias, ena medida em que é utilizado co 
mo instrumento cada vez mais eficiente do desenvolvimento rural surgem no­
vas peculiaridades que o transformam em atividade altamente especializada 
e no ramo mais difícil da atividade financeira" (21). Portanto, a eficiên­

cia do crédito rural, como propulsor do desenvolvimento,dependerá, em gran­
de parte, da existência de un sistema de crédito específico e adequado àque 
las condiçoes, onde os princípios da oportunidade e suficiência, se eviden­

ciam.

Para BELSHAW (5)7 0 crédito como fator acelerador do desenvolvimen- 
ro rural deve preencher três requisitos; 0 nrimeiro é aumentar a quantida­
de de crédito disponível, o que induz ao estudo das fontes financeiras; o 
segundo é reduzir os custos e aperfeiçoar as condiçoes como é concedido; 0 
terceiro requisito é coordenar o crédito com a assistência técnica para a 

introdução de novos métodos e melhoramento da administraçao rural. E ainda 
para uma oferta de crédito efetiva deve o governo assumir, em grande par­
te, a responsabilidade. Como o crédito rural é apenas um método que afeta 
somente uma parte da economia, deve-se comp.reender sua função no quadro ge_ 
ral das políticas e programas de fomento nacional.

Com a Lei n.° 4*829, de 5»H*1965, o crédito rural foi instituci£ 

nalizado e sua aplicaçao e distribuição, através do sistema nacional de 
crédito rural, composto dc órgãos oficiais o privados, seguem a política 
de desenvolvimento da produção rural do País, fixada polo Ministério da 
Agricultura. "0 Dccroto 58.380, dc maio de 1966, que aprovou o Regula­
mento da Lei que institucionalizou o créd.ito rural, trouxe mais dispo­
sitivos à expansao c alcance da assistência financeira que o meio rural e£ 

tá exigindo. Porém, esta mesma regulamentação deixou muita coisa para ser 
implantada pelo Conselho Mcnotário o polo Banco Central do Brasil. Muitas 
já foram decididas e colocadas em vigor, contudo, outras estão ainda sen 
do estudadas e sistematizadas, a fim de serem aplicadas pelos estabe­
lecimentos que fornecem assistência financeira. A magnitude do problema 
da própria agricultura, do próprio Crédito Rural, aliados ao tamanho do País 
e às inúmeras variedades de regiões, apresentam perfeitamente uma idéia do
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desafio que as autoridades monetárias, bem como as que respondem pelo pla­

nejamento, têm que enfrentar” (32).

1.1. 0 Froblema

A Zona da Mata do Estado do Minas Gerais, ”inicialmente submetida à 

influência da cafcicultura, absorveu om faso de auge os efeitos positivos 

quo lhe permitiram prover-se ató hoje do razoável infraestrutura o economi 

as externas. Ressalta-se, entretanto, quo o processo desencadeado om 1830 

nao prosseguiu ató nossos dias, visto quo o declínio do cafó trouxe, pouco 

a pouco, a estagnaçao. Progressivamente, a referida Zona viu reduzir seu di 
namismo característico” (4)» Nela, o setor agrícola sempre foi o mais im­

portante e, contudo, em decorrência da utilização de processos de produção 

rudimentares, caracterizadas por tecnologia primitiva e baixos níveis de 

produtivida.de da mao-de—obra, nao imprimiram à economia um processo de cres 

cimento contínuo.

As mudanças fundamentais, nesse sotor, para desencadear um processo 

do desenvolvimento econômico carecem dc capital adicional que poderá ser 

suprido pelo menos om parto, polo cródito rural.

As fontos creditícias institucionais eram, em 1968, constituídas por 

19 estabelecimentos quo operavam com 181 agencias (15), situando a Zona da 

Mata como sondo a segunda melhor «atendida, quanto ao número do agencias,no 

Estado de Minas Gorais (4)°

Como 0 cródito rural nao se constitui na atividade mais importante e 

tao pouco a mais atrativa para as fontes institucionais, decorro daí que 

a presença de uma extensa rede bancária nao significa assistência financoi 

ra eficiente, embora seja condição para tornar 0 cródito acessível o opor 

tuno. 0 cródito rural ó ainda sistematizado por um dispositivo legal que 

n°o somente influi nos estabelecimentos bancários quanto a aplicaçao e alo. 

caçao de seus recursos, como tambóm envolve outros fautores relacionados à 

aplicabilidade c risco.

produtivida.de
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Mesmo assim, a rede bancária constitui-se na estrutura básica para 
o suprimento de capitais para o setor rural que depender' das suas caract^ 
rísticas e do seu desempenho na aplicaçao desta modalidade de crédito. De- 
par-a-se, freqüentemente, com o desconhecimento daqueles aspectos, embora 
sua disponibilidade seja imprescindível no delineamento de programas e po­
líticas de crédito rural.

Na estruturação de um programa, visando o desenvolvimento do setor 
rural da Zona da Mata, onde o crédito rural deverá ser importante fator a- 
celerador de mudanças, c mister dispor-se de dados que nao sòmente caract.e 
rizem como também indiquem o desempenho da rêde bancária, r, fim de que es­

ta opere eficientemente, satisfazendo os princípios do crédito rural opor­
tuno e suficiente.

1.2. Objetivos

Objetivo geral;

Descrever a rêde bancária da Zona da Mata do Estado de Minas Gerais 

operante em crédito rural e analisar seu desempenho em relaçao aos princí­
pios da oportunidade e suficiência.

Objetivos específicos;

a) Descrever a capilaridade bancária, o movimento financeiro da rê­

de bancária da Zona da Mata e seu procedimento em relaçao ao setor rural.

b) Identificar alguns aspectos funcionais das agências bancárias, 
relacionados com a eficiência na. aplicaçao do crédito rural.

c) Verificar o procedimento da rêde bancária quanto a alocaçao e a- 

plicaçao dos recursos para o crédito rural.

d) Verificar as políticas de crédito pelas características dos fi­

nanciamentos concedidos, confrontando-as com aquelas especificadas no Deere 
to n.° 58.380/66 que regulamentou a institucionalização do Crédito Rural.

e) Obter subsídios sobre as implicações relacionadas com a eficiên­

cia do sistema de crédito rural da Zona da Mata, considerando-se os prin­

cípios e requisitos analisados.



2. REVISÃO DE LITERATURA

0 Comitê Interamoricano do Desenvolvimento Agrícola, CIDA (1'7), roa 

lizou, no Brasil, amo. pesquisa ampla, visando levantar a situaçao do cródi 

to rural, conhecer seus problemas, propondo soluçoes cabíveis o oferecer 

subsídios para a caracter iza.ç,ao e cla,boraçao de projetos agropecuários.

As conclusces principais, por tópicos, foram?

a) recursos - “a principal constataçao está, em que o cródito rural, 

atualmente, represento, uma atividade ondo predomina a responsabilidade ofi 

ciai* e que o sotor rura.1 por si só nao oferece atrativo par,a as poupanças 

que so formam na coletividade,”

b) assistência tócnica - "os bancos privados nac so mostram rccepti 

vos à articulaçao do cródito com a assistência tócnica”,

c) distribuiggí© do cródito rural - "nas regiões monos desenvolvidas 

há uma, restrita participaça,o dos bancos estaduais o bancos privados na, dis 

tribuiçao do cródito rural”.

Quanto às atividades, “dentre cs dez principais produtos agrícolas 

estudados e que representam 80^ do vo,lor da produç,ao agrícola, brasileira , 

os financiamentos feitos pelos bancos representam 12% do valor do, produção 

no biênio 1965/67.

Quanto ao regime de posse de torra, concluam quo ”0 cródito institu 

cional está concentrado nas mo,os dos proprietários, o isto limita 0 aces­
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so aos nao proprietários que constituem uma parcelo, importante dos produto 

res agrícolas do Brasil”,

Quanto às modalidades, "tem-se conferido pouco, importância no cródi 

to de custeio paro, melhoria, do. produtividade, através do, reorganização das 

emprêsas rurais c o uso do insumos modernos”.

Quanto ao prazo, "há relativa facilido.de do crédito para custeio ou 

para investimentos quo permitam o pagamento om prazo até um ano”.

ERNEN (18) tro.tou do estabelecimento dc políticas de crédito rural 

destinadas a atonder às neccssidodos dos agricultores quo utilizem financi 

amento om suas atividades. Pressupôs quo a. oficiôncio. do crédito rural, co 

mo propulsor do desenvolvimento agrícola, deponde, em parte, do. existência 

do sistemas c do políticas do crédito apropriadas às situações de recursos 

e ronda dos agricultores, às necessidades de crédito e a outras caracterís 

ticas específicas.

ATKINSON (2) expoo quatro razões porque a agricultura brasileira 

nao tom tido a capacidade de lutar cfetivnmento por capital. Entre elas,co 

loco, as facilidades dc mercado do credito deficientes. "Os agricultores de 

vom ter facilidades do empréstimos ao sou alcance; ossos "mercados” locais 

devem tor acosso a mo.ioros mercados do capital. Em resumo, deve ho.vcr um 

sistema, que remova a necessidade do indivíduos, cspccialmcnte para aqueles 

quo sc acham fora da agricultura, a fim dc quo possam efetuar o adminis­

trar seus próprios empréstimos".

MURRAY & NELSON (29), "os serviços crcditícios do um banco aos agri 

cultores ovidcnciam-se nao semente pola, distribuição dos lucros ganhos en­

tre empréstimos 0 investimentos, como também polo, política relativa oos cm 
préstimos agrícolas c urbanos. Um banco poderá ter ótima taxa empréstimo/ 

depósito, e realizar poucos empréstimos rurais”.

"As políticas gerais dos bancos, quanto nos empréstimos rurais, p£ 

dem ser caracterizadas polas 1) finalidades dos empréstimos; 2) taxa dc ju 

ros; 3) garantias; 4) prazo; 5) plano de reembolso."

facilido.de
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RIBEIRO (32) indica os problemas rclaciono.dos à estruturo, do, agri— 

cultura e à estruturo, do crôdito rural 0 do.s instituições quo o distribuen^ 

como desafio às autoridades monetárias e responsáveis pelo planejamento.

Quanto aos problemas relaciono,dos à estruturo, do crédito rural 0 

das instituições quo 0 distribuem, evidencia? insuficiência de fundos pa­

ro, financiamentos, nao sé no, quantidade como no, distribuiça.o do que existes; 

falta dc capilaridade do.s agências financiadoras paro. que o crédito chegue 

mais porto dos produtores rurais; fiscalizaçao deficiente 5 insuficicncia de 

funcionários habilitados ao bom desempenho do, tarefa; linho, dividida dc 

crédito motivada por financiamcntos insuficientes ao sucesso da, oporaçao a 

que 0 mesmo se destina; demoro, no. tramitaçao dos processos de empréstimos, 

fazendo com que o principie da. oportunido.de do crédito nao seja. observado'!

VIEIRA (37) apontou os seguintes problemas existentes no financia— 

mento da agricultura?

1 - pessoal qualificado - "na verdade as nossas cntido.des financia­

doras, algumas delas sem mesmo um setor especializado nao possuem, ou quan 

do muito, possuem poucos elementos credenciados nesta, posição".

2 - insuficiSncio. ou mó. distribuição dos recursos financeiros - os 

riscos do trabalho agrícola, os bo.ixos retornos do capital empatado o prin 

cipalmcnte a situaçao financeira nacional tem contribuído para a pouca des 

tinaçao do recursos à agricultura...

3 - influência do fa.tóres externos, tais como? estrutura agrária e 

existente, as estr.adas intermunicipais e municipais o outros, exercem in— 

fluência considerável no. aplicaçao de financiamentos.

4 - baixo nível educacional do. populaçao rural.

5 - bases de operação - tom constituído série problema à maior ex­

pansão dos financiamentos... Os diferentes níveis e limites sao calculados 

com bases em estatísticas, quase sempre nao expressando a realidade rural.

6 - cadastro rural - é a base que limita 0 determina as operaçoes f^ 

nanceiras. Embora soja, uma, necessidade, 0 cadastro constitui ainda um pro­

blema no processamento rápido dos financiamentos.

oportunido.de
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7 - documentação necessária - aspectos do ordem secundária, mas que 

em determinadas regiões tem importância vital.

8 - seguro .agrícola. - o, instabilidade do sucesso agrícola om deter­

minadas regiões, provenientes dc perigos quase sempre incontroláveis, ccns 

titui um dos problemas sírios do financiamento.

9 - pesquisa cm cródito rural - de uma forma indireta, a ausência, do 

pesquisas no campo do cródito rural determina, o nao conhecimento de sua a~ 

tuaçao o as formas de modificação.

10 - tendências ao cródito de sustentação c nao de produção.



3. MATERIAL B M1T030

3«1» Arca Bstudada

A Zona da Mata, localiza—so na parto Lcsto do 

apresentando uoa área de 38.683 km"* (4). (Figura 1).
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Com as emancipações municipais havidas especialmente no çtknqttênio, 
1960/65, o número do municípios passou de 81 para 123.

A populaçao, em 1960, era dc 1.686.115 habitantes c sua estimativa

para 1970 é dc 2.008.542 habitantes (4)» Com uma densidade demográfica do 
242,3 hab/km , c a Zona mais populosa do Estado, embora apresento o menor 

croscimonto populacional. Em 1960, encontrava-se no moio rural 64,110 da 

população e estimativas para 1970 prevSm uma diminuição para 55,500 (4) •

0 sotor rural 6 o mais importante para a economia da Zona da Mata e 

nas suas atividades mantinha ocupado 20,600 da população.

Milho, arroz, feijão, fumo, cafó, cana^-do-açucar, bovinos, suínos, 

aves e leite suo os principais produtos do origem vegetal e animal. (Qua__ 
dro 1).

QUADRO 1 — Volume e Valor dos Principais Produtos Agropastoris do. Zona da 
Mata, Minas Gerais, 1967

FONTE? IBGE

Produto Volume Valor (CrS)

Milho 5.922.595 sacos 21.853.126,00

Cafó 7.273.210 arrobas 20.147.228,00

Arroz 2.5IO.53O sacos 12.714.175,00

Cana-de-açúcar 1.381.286 t oneladas 8.764.150,00

Feijão 904.730 sacos 7.855.379,00

Fumo 44-8.770 arrobas 5.158.687,00
(*)  

Bovinos 1.771.932 cabeças 191.887.650,00
n . (*)
Suínos 1.371.777 cabeças 65.165.578,00

(*)  
Aves 2.957.544- cabeças 4.313.225,00

Leite 360.029.071 litros 38.354.267,00

(*) Rebanho total.

A estruturo, fundiária da Zona da Mntu ó predominantemente minifundi

ária. Em 1967, 39,800 das emprêsa,s rurais cadastradas tinham menos de 10
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hectares e 79,61%, menos da 50 hootarcs. 0 módulo xural módio da região ó

38,4 hectares e a área de 8C% das empresas rurais c inferior a esta medida. 
(Quadro 2)

QUADRO 2 — Número de Emprêsas Retrais por Estratos da Arca Total, na Zona da
Mata, Minas Gorais, 1967

Número do Empresas Rurais
Estratos (ha) ----—--------- “— ........—----

Total Porcentual

Ató 10 30.773 39,80

10 — 50 30,785 39,81

50 —. 100 8.486 10,98

100 — 1.000 7.125 9,22

Mais do 1.000 96 0,19

TOTAL 77.265 100,00

FONTE5 TER (Di ngnó £stico Preliminar da Zona do. Mata).

3.2. Ustud<ada

A rodo bancária da Zona da Mata 5 integrado, por 17 bancos e duas 

Caixas Econômicas.

Quanto ao tipo, ó 1 banco federal, 3 estaduais e 13 privados, em 

1968.

Os bancos com uma ou duas agôncias, na Zona, da Mata, nao foram in­

cluídos na pcpiilaç o visto localizarom-so om apenas uma praça bancária 0 nao 

operarem sistematicamente, ou pelo número restrito do operações realiza,das 

om cródito rural. Estes estabelecimentos foram, entretanto, incluídos quan­

do so descreveu a capilaridade da rôdo bancária. A Caixa Econômica Federal 

foi excluída, em virtude da natureza do suas operaçoes quo nao contemplam0 

setor rural. (Quadro 3)»
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QUADRO 3 - Estabelecimentos Bancários Componentes da População Estudada,se 
gundo o Tipo c Número de Agências, Zona da Mata, Minas Gorais, 
1968

Agências

Total Porcentual

I Bancos Federais

1. Banco do Brasil, SA 16 8,84

II Bancos Estaduais

1. Banco do Estado de Minas Gerais, SA 25 13,81

2. Banco do Cródito Real de M.Gerais, SA 18 9,95

III Bancos Privados

1. Comércio e Indústria, do M.Gerais, SA 12 6,64

2. Lavoura dc Minas Gerais, SA 13 7,19

3. Minas Gerais, SA 4 2,21

4. Mineiro, SA 5 2,76

5» Nacional do Minas Gorais, SA 7 1 3,86

IV Caixas Econômicas

1. Caixa Econômica do Estado do M. Gerais 60 33,15

9 ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS 160 88,41

FONTE? Movimento Bancário do Brasil, 1968

3.3. Amostragem

Os Estabelecimentos Bancários, om estudo, foram agrupbdos em?
Grupo I - Banco do Brasil^

Grupo II - Bancos estaduais 0 privados

Grupo III - Caixa Econômica do Estado de Minas Gerais'

1/ Chamado, daqui cm diante, somente Banco do Brasil.
2/ Idem, Caixa Econômica.
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Atondondo-so a fatores do custo o tompo, constituiu-se uma amostro, 

tondo-sc como referencio, as praças boncárias sedes dc Ecnco do Brasil.

Estabelecido, portanto, o censo par;; as agências do B<anco do Brasil, 

os demais grupos ficar subordinados a existência ou nao de suas agências 

nestas localidades. (Figuro. 2).

Assim, nos municípios do Alôm Paraíba, Bicas, Carangola, Cataguazes 

Juiz de Fora, Loopoldina, liuihuaçu, Mnnnumirim, Muriaó,Fonte Nova, Raul Sq 

aros, Rio Pomba, Santos Dumont, Sao Joao Nopomucono, Viçosa e übá, procu­

rou—se a agSncia do Banco do Brasil, da Caixa Econômica e uma do segundo 

grupo, determinada ao acaso. (Quadro 4)»

QUADRO 4 - Número do Agências Constituintes da Amostro om Rclaçao ao Total
do Agencias nas Praças Bancárias 
nas Gorais, 1968

do Amostra. Zona da inta, Mi-

• - • • • • • - • • • • >• • a - f
Rúmoro dc Agências

Ast ubclu cimont0
■* nas praças no. amos

1. Banco do Brosil, SA 16 16

2. Banco do Estado de Minas Gerais, SA 14 9

Ban co de Crôdito Real de Liinas Gorais, SA 12 3

4. Banco Gomórcio 0 Indústria do M, Gerais, SA 7 1

5» Banco da Lavoura dc Minas Gorais, SA 7 1

6. Banco Nacional dc Minas Gerais, SA u 1

7 • Ban co de Minas Gorais, SA 3 1

8. C ixa Econômico, do Estado dc Min-.s Gerais 15 16

TOTAL 81 48
» • 4.^ • • •

k .amostro, ficou assim constituída?

GRUPO I - 100$ das agências

GRUPO II - 17,2CÁ das agências

GRUPO III - 30,767^ das agências
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0 número total do agencias, nas praças sedes do Banco do Brasil, cor 
responde a 50,62% da populaçao estudada, e as da amostra correspondem a 
30,00%.

FIGURA 2 - Localização das Praças Bancárias, Sedes do Banco do 
Brasil, Constituintes da Amostra em Estudo, nas Res­
pectivas Subzonas. Zona da Mata, Minas Gerais.

3-4. Coleta dos Bados

0 presente trabalho considerou apenas os financiamentos de custeio 
e investimento agrícolas, visto caraterizar melhor as atividades produti­
vas da agricultura e pela dificuldade de obtenção de dados relativos o. co­
mercialização agrícola.

Os dados qualitativos foram obtidos utilizando-se a entrevista dire_ 
ta (Survey Method), com gerentes e chefes de carteiras agrícolas, através 
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de qupstionáoio prèviamente testado.

Para os dados quantitativos foram elaboradas duas planilhas. Uma, 
referente às aplicações por finalidades classificadas om custeio o investi 
sento, obtida junto às agências e matrizes. Outra, com o propósito dc obter 
as aplicações per setores econômicos, cujos dados foram coletados no Cen­

tro do Informações Economico-Fiscais do Ministério da Fazenda.
Quanto às características dos empréstimos, processou-se uma amostra 

gem sobre os dossiês das operaçoes, do ano de 1969, realizadas pelos esta­
belecimentos oficiais. Tomava-se um dos dez primeiros dossiês, ao acaso, e 
a partir do qual retirava-se um múltiplo de 30.

Nas agências dos demais estabelecí1.ontos, coletou-se o total das 

operaçoes realizadas diretamente com os produtores rurais.
Na modalidade do "crédito orientado" a amostragem foi realizada no 

Escritório Central da Associação de Crédito e Assistência Rural, ACAR, so­

bre as operaçoes efetuadas em 1969, proporcionalmente aos bancos que con­
signaram o crédito (Quadro 5)»

QUADRO C - Constituição da Amostra om Rclaçao ao Número Total do Operaçoes 
Realizadas, om 1969, pelos Estabelecimentos Bancários dos Três 
Grupos Analisados

Grupo
Número total 
de Operaçoes Amostra Porcentual

I 17.382 642 3,67
II 1.657 105 6,33

III 475 28 5,89
TOTAL 19.514 775 3,97

"Credito Orientado" 871 68 7,80

3.5» Análise dos Dados

Os dados coletados foram tabulados segundo os grupos de estabeleci­
mentos bancários e as micro-regioes, onde estavam localizadas as agencias.

Quanto às micro-regioes, foram agrupadas em tres Subzonas que apre­
sentam aspectos físicos e econômicos (Quadro 6).
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QUADRO 6 - Caracterização das Mioro-RogiÕos da Zona da Mata, Minas Gerais, 
o seu Agrupamento em Subzonas

Pecuária Leitei­

Subzonas Micro-regiôes Altitude 
(mot ro s) Clima

Principais ativi 
dades agropasto- 

ris
I 32-33-36 600 a 

1.000
Tropical do alti­
tude , com verões 
quentes e chuvo­
sos

Cana-de-açúcar 
Cafó
Milho
Pecuária Leitei-

Suinocultura
II 37 e 45 200 a

400
Quentes c úmido, 
com chuvas abun­
dantes, no verão

Pecuária Leitei­
ra

III 40 e 44 450 a
500

Tropical do altitu 
de, com verões 
quentes e chuvosos

Cana-de-açúcar 
Cafó
Fumo

ra
FONTE; IBGE

3• 5 • 1 • Modêlo d.e Análise ^P^Dc^sempeixho do Sistema do Cródito, Rural

Na análise, procurou-se evidenciar o desempenho da rede bancária, a- 

travós dos princípios, da oportunidade e suficiência, imprescindíveis a um 

sistema de cródito rural eficiente.

0 princípio da oportunidade ”ó de máxima importância, indicando que 

os financiamentos rurais devjrao ser concedidos na ópoca em que forem efeti 

vamento necessários às atividades assistidas” (16). Para o sistema de cródi 

to rural atender a Sste princípio, deverá satisfazer aáois requisitos: apro 

ximar-so do produtor rural e estar equipado adequadamente de pessoal o ma­

terial para atender, em prazo oportuno, às solicitações dos usuários. Expli 

citamcntc, sao os requisitos da capilaridade e funcionalidade da rede ban­

cária.
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QUADRO 7 - Ssquoma para a Análise do Desempenho elo Sistema de Crôdito Ru­
ral da Zona do, Mata, Minas Gerais

Princípios Requisitos Variáveis

,,tipos de "bancos

0 sistema de crédito rural compoe-se de órgãos integrantes básicos, 

vinculados ou auxiliares e articulados, líntre os primeiros estão as entida 

des creditícias oficiais. Os órgãos vinculados compreendem os bancos esta­

duais, privados e caixas econômicas. Os articulados correspondem às entida 
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des que prestam serviços de assistência técnica e econômica ao produtor ru 

ral, cujos serviços sejam passíveis de utilizar em conjugação com o crédi­

to .

A capilaridade da rêde bancária poderá ser descrita e analisada con 

siderando-se os tipos de bancos, número de agências e concentração de agên 

cias nas praças bancárias. Relacionando-se estas variáveis ao movimento fi 

nanceiro ou as operaçoes passivas e ativas, pode-se analisar o comportamen 

to do sistema.

A descrição da capilaridade foi abrangente quanto ao número do esta 

belecimentos e agências operantes na Zona da Mata. Quanto a evolução do 

sistema, restringiu-se aos anos de 1960, 1966 e 1968, em razao da disponi­

bilidade dos dados pretendidos aterem-se, integralmente, somente para es­

tes anos. Nos anos intercalares, completou-se apenas a série para os ti­

pos de bancos, praças bancárias, agencias, operações passivas e ativas. Os 

valores dos depósitos e aplicações referem-se aos saldos em 31/12. Sabe-se 

que a utilização dSstes dados limita o estudo, quando se considera, as apli 

caçoes por setores, nos quais a rotatividade dos recursos ó uma das princi 

pais características.

Foram adotados os seguintes critérios o conceitos;

a) praça bancária - município sede de agência bancária. Nao se in­

cluiu as caixas econômicas e outros estabelecimentos financeiros.

b) conccntraçao - é o número de agências, por praça bancária.

As praças bancárias foram classificadas, quanto à concentração, em 

baixa, módia, alta e muito alta (Quadro 8).

QUADRO 8 - Classificaçao das Praças Bancárias Quanto à Conccntraçao

ConccntraçaoClasse /, * _ \__________________________ (Agencias por Praças) 
Baixa 1
Módia 2 c 3
Alta 4 e 5
Muito Alta 6 c mais
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c) operaçoes passivas - refcrom-sc aos depósitos bancários.

As praças bancárias foram classificadas quanto ao volumo dos depósi 

tos, cm muito pequeno, pequeno, módio, grande e muito grande (Quadro 9)-Es 
ta descrição ó meramente descritiva.
QUADRO 9 - Classificaçao das Praças Bancárias Quanto ao Volume dos Depósi­

tos, em CrC 1.000,00

Classe Dopóssitos

Muito pequeno Ató 100

Pequeno 101 a 500

Módio 501 a 1.500

Grande 1.501 a 3.000

Muito grande Acima de 3.000

d) operaçoes ativas - roforom-so às aplicações bancárias.

ó) Índico de aplicaçao - estabelece a relaçao entre o volume das 

aplicações com o volume dos depósitos, a/d por praça bancária.

Este índice permite classificar as praças bancárias em captadoras e 

aplicadoras, segundo o valor do índice ser menor ou maior que 1( Quadro 10)l 

Este índice e a relaçao Dncaixe/Depósito sao dependentes. Um índice do a— 

plicaçao muito alto significa, uma relaçao Encaixc/Depósito baixa.

QUADRO 10 - Classificaçao das Praças Bancárias segundo o Indico de Aplica­
ção

Classe Indico de Aplicaçao

Captadora Ató 0,50

Scmi-aplicadora 0,51 — 1,00

Aplicadora 1,01 — 1,50

Super-aplicadora 1,51 — 2,00

Hiperaplicadora 2,01 0 mais
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Esta classificação, embora ordene as praças bancárias segundo o ín­

dice do aplicaçao, ó apenas descritiva.

f) índice de a.tendimento - é o número do empresas rurais correspon­

dentes a coda operaçao cm crôdito rural.

g) operaçoes de crôdito rural para a sede e fora d,a sedo - corres­

ponde a, distribuiço.o das operaçoes em crôdito rural realizadas pelos esta­

belecimentos crcditícios, das praças com agências do Banco do Brasil, em 

rclaçao às áreas de jurisdição. A distribuição foi determinada por estimai, 

tiva e om função do número de operaçoes constantes na amostra de dossiês 

do cada agência, o para os municípios dc suo, área de jurisdição.

A funcionalidade trota das condiçoes materiais o pessoais que impri 

mem maior eficiência à rede bancária, nas operaçoes de crôdito rural. Es­

tas condiçoes relacionam-so à existência de um setor ospccia,lizado, com fun 

cionários capacitados a aplicar o crôdito rural, em consonância com os seus 

fundamentos e com seus objetivos sócio-econêmicos. Inclui, ainda, o as- 

sessoramento técnico por entidades interveniontos.

A existência dc uma carteiro, do crôdito rural ou agrícola, as rela­

ções funcionais e a articulaçao com entidades técnico-assistcnciais permi 

tom aferir a eficiência do sistema.

Admite-se que o sistema seja eficiente, quando suas agências apre— 

sentarem relaçao funcional alta, isto é, com elevado número de opera— 

çoes e volume dc crôdito rural aplicado por funcionário do. carteira do cr£ 

dito rural, bom como manter-se perfeitamonte entrosado com os órgãos dc as 

sistência técnica, aos quais se articulam.

"De idêntica importância para a eficácia do crédito rural é a obri­

gatoriedade dc suo. suficiência, entendida como o forno cimente das quantias 

realmcnte satisfatórias à cobertura das despesas orçadas" (16). Assim, pa 

ra que o sistema de crôdito seja igualmcnte eficiente, ó mister quo a rêde 

bancária soja dotada dos recursos necessários para o atendimento das soli­

citações do financiamentos, bem como de políticos de credito que orientam 

sua atuaçao.
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Considerando-sc o aspecto regional da rôde bancária cm estudo, im­

porta verificar os critórios dc alocaçao ou consignação dos recursos finan 

coiros pura o cródito rural, sua distribuição ou aplicação entre as fina­

lidades financiáveis e o valor das oporaçoos realizadas. Estas variáveis 

poderão indicar a forma do suprimento de cródito rural, quanto aos valôres 

financiáveis c possibilitar a obtonçao de inferíncias quanto u disponibili 

dade do recursos na rude bancária.

As políticas do cródito rural roferem-se fundamontalmentc a dois as 

poctos da concessão de recursos financeiros; (1) o quo c quanto financiar, 

e (2) como financiar.

0 primeiro aspecto envolve as finalidades financiáveis c os montan­

tes, enquanto quo 0 segundo engloba uma sório de variáveis pertinentes à 

amortizeçao. Estes aspectos sao decisivos nu eficiência do cródito rural, 

visto que interferem na sua aplicaçao pelas fontes creditícias o na conso— 

qücnte utilização pelo produtor rural.

”0 montante concedido, as finalidades financiáveis o os prazos dos 

empróstimos devem estar om função do tamanho o tipo do empreendimento pla­

ne judo, da capacidade o das limitações da empresa o da capacidade empresa­

rial do produtor. 0 estabelecimento do totos ou prazos inadequados o a res 

triçao cm domasia das finalidades financiáveis dificultam a aplicaçao raci 

onal de maiores fundos na agricultura. Os juros 0 as taxas do serviços, se 

exccssivomonte altos, tornam anti-econômico paro. o produto o uso do cródi­

to, 0 se muito baixos, dosostimubam as fontes financiadoras dc oferecer ro 

cursos. Os sistemas 0 as ópocas dc amortização podem dificultar ao mutuá­

rio 0 pagamento dc seus dóbitos. Se, por exemplo, um montante rclativamen- 

tc alto vencer cm uma. ópoca cm que o produtor nao obtém entradas atravós 

da comercialização aos empreendimentos financiados, deverá, ou antecipada­

mente mobilizar recursos para essa ópoca, ou entao vender outros bons para 

saldar seu ompróstimo vencido. As garantias exigidas, quando muito superi 

ores ao valor financiado, ou quando incidem sôbre bens fundiários ou ou­

tros quo o produtor considera pertencerem a integridade do seu patrimônio, 
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tornam-se um risco domasiadamente grande para muitos agricultores c os re­

traem da utilização do crôdito, por fim, uma insuficiente flexibilidade das 

fontes financiadoras om reaver seus fundos, no prazo do vencimento, quando 

fatores incontroláveis prejudicaram as produçoos, transorma-se em risco a- 

dicional para o mutuário" (24).



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Este capítulo está dividido em quatro subcapítulos^ objetivando a ca 

racterizaçao, evolução e desempenho das fontes institucionais na aplicaçao 

do crédito rural, observando os princípios da oportunidade e suficiência»

4-1. Capilaridade

A capilaridade, para um sistema de crédito, é sob dois aspectos im­

portante. Para os estabelecimentos bancários, além de distribuir e aplicar 

vantajosamente seus recursos, permite a captaçao das pequenas poupanças lo_ 

cais, indispensáveis no processo de desenvolvimento. Para os usuários, re 

presenta cródito oportuno, fácil e diroto, espccialmonte tratando-se do em 

presário rural. Nao obstantes estos aspectos, a capilaridade devo ser con­

siderada apenas como condição necessária para a eficiência do sistema do 

cródito rural.

4.1.1. Tipos e Número dc B inc os

0 sistema bancário, operante na Zona da Mata, está constituído por 

quatro tipos de bancos, abrangendo um federal, três estaduais, treze priva 

dos, uma Caixa Econômica Federal o outra Estadual (Quadro 11).



QUADRO 11 - Tipo e Número de Estabelecimentos Bancários Operantes na Zona da Mata, Minas Gerais e sua Distri 
buiçao nas Subzonas, nos Anos de 1960, 1966 e 1968

Número de Bancos e Gaixas Econômicas

Tipos Subzona I Subzona II Subzona III Zona. da Mata

1960 1966 1968 1960 1966 1968 1960 1966 1968 1960 1966 1968

Federais 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Estaduais 3 3 2 3 3 2 3 3 3 3 3 3
Privados 9 6 6 5 5 4 11 13 12 13 15 13
Caixas Econômicas 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

TOTAL 15 12 11 11 11 9 17 19 18 19 21 19
Matrizes 1 - — 2 2 1 3 3 2 6 4 3

FONTE? Movimento Bancário do Brasil, 1960, 1966, 1968.
Caixa do Estado de Minas Gerais, Belo Horizonte. 
Caixa Econômica Federal de Minas Gerais, Viçosa.
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A estrutura do sistema, quanto aos tipos do bancos, permaneceu in­

variável no período I960/68, vorificando-se, poróm, variações no número de 

estabelecimentos operantes. Em 1967, com a fusão do dois bancos estaduais 

mineiros e a entrada de um, do outro estado, em 1968, fôz com quo 0 número 

desses estabelecimentos permanecesse constante o Assim, as variações ocorro 

ram sòmente junto aos bancos privados, evidenciando o âmbito destes ostabe 

lecimentos.

As três Subzonas apresentam a mesma estrutura da Zona do. Mata, quan 

to aos tipos do bancos. Diferem no número do estabelecimentos operantes e 

na variaçao ocorrida durante 0 período considerado. 0 número dc bancos es­

taduais diminuiu nas Subzonas I o II, 0 permaneceu constante na Subzona 

III, com a entrada do Banco do Estado do Sao Paulo, SA.

E no número do bancos privados que as Subzonas se diferenciam. Ope­

ravam na Subzona I, 9 bancos, sondo quo 3 deixaram do operar durante o pe­

ríodo 1960/68. Na Subzona II, em virtude da fusão dc dois estabelecimento^ 

o número passou de 5 para 4» Na Subzona III ó onde opera o maior número de 

bancos privados.

E provável que a economia da Zona da Mata tenho, sido atrativa aos 

bancos privados. Nominalmentc, 35 estabelecimentos bancários operaram na 
*

Zona da Mata. Dos 27 bancos privados , 7 vem operando normalmonto, 6 esta- 

boleccram-sc após 1960 e 14 deixaram de operar durante o período 1960/68, 

(Quadro 12).

Dos bancos operantes, om I96C, 6 oram originários na Zona da Mata, 

sendo que um era da Subzona I, dois da Subzona II c três da Subzona III. 
Êstes bancos foram reduzidos a três, em 1968, restando um na Subzona II e 

dois na Subzona III.

* Inclui os Bancoss
a) Banco do Gomórcio do Cafó (operou cm 1965)
b) Banco Nacional do Gomórcio dc Ninas Gerais (operou em 1965)
c) Aliança do Rio de Janeiro, S.A. (operou em 1967)
d) Banco Monteiro dc Castro, S.A. (operou cm 1967).
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QUADRO 12 - Estabelecimentos Bancários Operantes na Zona da Mata, Minas Ge

rais, nos Anos de 1960, 1966 e 1968

Nominata
Número de Agências
1960 1966 1968

A - Bancos Federais
1 - Banco do Brasil, SA 13 16 16

B - Bancos Estaduais
1 - Hipotecário e Agrícola do Estado de M. Gerais 19 15 —
2 - Mineiro da Produção, SA 19 20 —
3 - Crédito Real de Minas Gerais,SA 19 18 18
4 - do Estado de Minas Gerais,SA — — 25
5 - do Estado de Sao Paulo,SA — — 1

C - Bancos Privados
1 - Aliança, SA — — 1
2 - Auxiliar de Sao Paulo, SA — 1 —
3 - Belo Horizonte, SA 3 — —
4 - Brasileiro de Descontos, SA 1 — —
5 - Comércio e Indústria de Minas Gerais, SA 9 9 12
6 - Crédito e Comércio de Minas Gerais, SA 2 — —
7 - Cidade de Juiz de Fora,SA 1 — —
8 - Geral do Brasil, SA — — 1
9 - Irmãos Guimaraes, SA — 1 1
10 - Lavoura de Minas Gerais, SA 15 13 13
11 - Mercantil de Minas Gerais, SA 7 3 2
12 - Mercantil de Sao Paulo, SA — 1 1
13 - Mercantil do Rio de Janeiro, SA — 1 —
14 - Minas Gerais, SA 10 8 4
15 - Mineiro, SA 3 5 5
16 - Mirai, SA 1 1 —
17 - Moreira Salles, SA — 1 —
18 - Nacional de Minas Gerais,SA 9 7 7
19 - Planalto de Minas Gerais,SA — 1 —
20 - Pontenovense,SA 1 — —
21 - Progresso de Minas Gerais SA — — 1
22 - Ribeiro Junqueira, SA 7 9 —
23 - União de Bancos Brasileiros,SA 

D - Caixas Econômicas
— — 1

1 - Federal 11 11 11
2 - do Estado de Minas Gerais 71 65 60

E - Casas Bancárias
1 - J. Villela & Cia. (Volta Grande) 1 — —

Número Total de Estabelecimentos Bancários 20 21 19
Número Total de Agências 218 207 181

FONTE; Movimento Bancário do Brasil
Caixa Econômica Federal (Viçosa)
Caixa Econômica do Estado de Minas Gerais (Belo Horií;onto )
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4.1.2. Agências; Número, Distribuição o Conccntração

0 sistema bancário da Zona da Mata operava, em 1960, com umarôdodo 

218 agências. Esto número, poróm, tom declinado. Em 1968, roduzirum-so a 

171 agencias (Quadro 11).

A distribuição, por tipos dc bancos, evidencia, o predomínio dos es­

tabelecimentos ostaduds, no sistema, Mesmo com a rutraçao observada no pe 

ríodo, esta característica tem permanecido. A maior rôdo dc agências por_  

tenco à Caixa Econômica e aos b®icos privados. Entre os estabelecimentos fe •w 
derais, 0 Banco do Brasil tem expandido 0 número do suas agíncias e 0. Cai­

xa Econômico. Federal as manteve constante.

As Subzonas ordenavam-se, em I96O, quanto ao número dc agencias, em 

Subzona I, III 0 II, rcspcctivamonte, com 82, 81 0 55 agências. A retração 

ocorrida, ató 1968, alterou esta posição.

Ma Subzona. I, ocorreu a retraçao mais intensa, caindo 0 número do a 

goncias de 82 para 60. Este, redução foi determinada, principalmcnto, polos 

bancos privados.

Na Subzona II, embora. 0 número dc agências tenho. diminuído, sua po­

sição relativa, no. Zona da Mata, conservou-se pràticamonto a mesma. Nela o 

Banco dc Brasil ampliou sua rode de agencias e os domais estabelecimentos, 

com exceção da Caixa Econômica Federal, diminuíram-no..

Na Subzona III, a retraçao no número de agencias foi também intenso 

o, mesmo assim, cm 1968, oro. a Subzona onda maior número de agencias oper^ 

vam. Nela, o Banco do Brasil ampliou sua rede do agências.

As três Subzonas apresentam .a mesma distribuição de agências,por ti 

pos de bancos, que caracteriza a Zona da Mata.

Em 196o, as agências do sistema, bancário localizavam-se cm 75 muni­

cípios. Dôstos, 2b eram praças exclusivas da Caixa Econômica. Em 1968, Ss- 

te número decroscou paro. 62, sondo quo cm 18 municípios sòmonto 0. Caixa E 

conômica operava. (Quadro 14).



QUADRO 13 - Número de Agências e sua Distribuição Quanto aos Tipos de Bancos, por Subzonas e Zona da Mata,
Minas Gerais, nos Anos 1960, 1966 e 1968.

Número de Agências

Tipo Subzona I Subzona II Subzona III lona, da :Mata

1960 1966 1968 1950 1966 1968 1960 1966 1968 196O 1966 1968

Federais 5 5 5 4 5 5 A 6 6 13 16 16
Estaduais 19 20 17 13 13 10 21 20 16 53 53 43
Privados 25 13 10 17 19 12 28 30 19 70 62 41
Caixa Federal 4 4 4 3 3 3 4 4 4 11 11 11
Caixa do Estado 29 27 24 18 17 17 24 21 19 71 ó5 60

TOTAL 82 69 60 55 57 47 81 81 64 218 207 171

Observação? nao inclui uma casa bancária em I96O.

FONTE? Movimento Bancário do Brasil, 196O, 1966 e 1968.
Caixa Econômica Federal, Viçosa.
Caixa ibconômioa do Estado de Minas Gerais, Belo Horizonte.

ro vo



QUADRO izj - Número de Praças Bancárias Quanto a Concentração de Agências, por Subzonas e Zona da Mata 
Minas Gerais nos Anos do 1960, 1966 e 1968.

FONTE? Movimento Bancário do Brasil.
Caixa Econômica do Estado de Minas Gerais (Belo Horizonte). 

\.l) exclui Caixas Econômicas5 (2) inclui a,gências e escritórios.

Concentração^
Número de Praças Bancárias (2)

Subzona I Subzona II Subzonia III

1960

Zona da Mata.

1960 1966 1968 1960 1966 1968 1960 1966 1968 1966 1968

Baixa 7 3 8 4 0 4 7 0 10 18 18 22
Média 8 8 5 3 2 2 7 5 6 18 15 13
Alta 2 3 1 4 3 3 2 3 2 8 9 6
Muito Alta 2 2 1 1 2 1 2 2 1 5 6 3
TOTAL 19 16 15 12 13 10 18 19 19 49 48 44
Caixa do Esto.do 13 12 9 6 5 6 7 4 3 26 21 18
Total de Praças 32 28 24 18 18 16 25 23 22 75 69 62

o
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Excluindo-se as Caixas Econômicas, as praças bancárias da Zona. da 

Mata, caractcrizavam-se pela baixa concentraça.o de o.gôncias.Em 196Õ, das 49 

praças bancárias, 18 tinham apenas uma agência. No período 1960/68, o núm£ 

ro de praças de baixa, concentração tem aumentacl0,porém, en virtude daparaliza 

çao de agências em praças de maior concentração do que pela abertura, de a- 

g^ncias pioneiras. Verifica-se isto pela redução no número do praças b^ncá 

rias com mais de duas agências.

Nas praças bancárias de baixa o média concentração do agências, opc 

ram os bancos estaduais e privados. Os estabelecimentos federais localizam 

-se nas praças do maior concentração.

Nas três Subzonas, o número total do praças bancárias caiu no purío 

do 1960/68. Todavia, considerando-so as praças bancárias, excluindo-se a 

Caixa Econômica, a retração atingiu semente as Subzonas I e II, visto ter 

havido expansão na. Subzona III.

Na. Subzona I, predominavam as pr.aças bancárias do baixa e médio, con 

centraçao. Com a paralizaçao do algumas «agências, as praças bancárias do 

baixa concentração prevaleceram. E a Subzona com maior número do praças ban 

córias.

Na Subzona II, o número do praças bancárias do baixa, módia e alta 

concentração do agências oram iguais em 1960. Com a, retração no número de 

agências, om 1968, as praças predominantes onam as do baixa concentraça.o.

Na Subzona III, as praças bancárias do baixa e módia concentraça.o do 

agências oram cm maior número. Mosmo expandindo o número do suas praças ban 

cárias, no final do período, predominavam as do baixo, concentraço.o do a- 

goncias.

No período 1960/68, com as emancipações político-administrativas, 0 

número do municípios da. Zona, da Ma.ta .aumentou do, 83 paro, 123 (Quadro 15)• 

Com a redução do númoro de praças bancárias, a. porcentagem do municípios, 

sedos de agências do bancos o caixas econômicas, passou do 90,36 para .... 

50,43%. A porcentagem do municípios com bancos pensou do 59,03 po.ra 35,77%, 

enquanto quo os municípios ondo somente a Caixa. Econômica, operava, cairam



QUADRO 15 - Número de Praças Bancárias da Zona da Mata, Minas Gerais e sua Relaçao com o Número de Muni__
cípios e Emprêsas Rurais nos Anos de 19'50, 1966 e 1968

Número de Praças Bancárias, Agências e Municípios e Relações

Item Subzona I Subzona II Subzona III Zona da Mata

1960 1966 1968 1960 1966 1968 1960 1966 1968 1960 1966 1968

Total de praças 32 28 24 18 18 16 25 23 22 75 69 62

Total de agências 82 69 60 55 57 47 81 81 74 217 207 181

Total de municípios 34 50 50 19 27 27 30 46 46 83 123 123
Total de emprêsas 26416 - 40879 10167 - 14232 16730 — 22154 53313 — 77265

Porcentagem de 
municípios coms

Bancos 55,88 32, 00 30,00 53,15 48,14 >7 ,03 60,00 41,30 39,13 59,03 39,02 35,77

Caixa do Estado 38,23 24, 00 18,00 31,53 18,53 22 ,22 23,84 8,70 8,69 31,33 17,07 14', 63

Bancos e Caixa 94?11 50, 00 48,00 94,73 66,67 59 ,25 83,84 50,00 47,82 90,36 56,09 50,43

Empresas rurais
por agências 322,70 681,30 184,80 — 302 ,80 206,40 = 299,30 245,60 — 426,80

FONTE; Número de Municípios: 1960, 66 e 68 - IBGE,
Número de Empresas Rurais, 1960 - IBGE, Censo Agrícola 1960.
Número de Empresas Rurais, 1968 - IBRA/lER.
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de 31,33 para 14,63%.

Em 1960, a Zona da Mata possuía 53,313+ propriedades rurais, que 

distribuídas entre 217 agências resultava em 245,60 propriedades rurais 
por agências. Com a subdivisão fundiária, o número de estabelecimentos 

rurais expandiu-se para 77.265, e a relaçao por agência passou para, 
426,80.

Entre as Subzonas, verifica-se, inicialmente, que 94,00% dos muni­
cípios das Subzonas I e II e 83,00% na Subzona III oram sedes de estabele­
cimentos bancários.

Proporeionalmonte, as emancipações municipais foram semelhantes pa­
ra as três Subzonas, o quo nao ocorreu com a redução das praças bancárias. 
Em conseqüência, o porcentual de municípios sedes, das Subzonas I e III, 

tornou-se semelhante.A Subzona II permaneceu, porporcionalmente, com maior 
número de municípios sedes de estabelecimentos bancários.

Porcentualmente, a Subzona I tinha maior número de municípios on­
de a Caixa Econômica operava exclusivamente e, em 1968, era na Subzona 

II.

A Subzona I, embora com maior número de agências, tem a maior rela­
çao estabelecimentos rurais por agência. Esta era de 322,70, em 1960, pas­
sando para 681,30, om 1968. Na Subzona II, esta relaçao passou de 184,80 
para 302,80 e na Subzona III, do 206,40 foi para 299,30 estabelecimentos 
por agências.

Embora o número de estabelecimentos rurais por agências aumentasse, 
êste número é ainda relativamente pequeno e, considerando-se o número, a 
distribuição e concentração das agências, pode-se considerar a capilarida­
de bancária da Zona da Mata satisfatória para a distribuição do crédito ru 
rol. 0 mesmo se pode concluir para as Subzonas, mesme quando a relaçao es­
tabelecimentos rurais/agência, na Subzona I, seja quase duas vêzes maior 

que nas demais. Esta condição poderá constituir-se numa limitaçao à efici-

+ Exclui-se dêsse total as propriedades rurais correspondentes nos municí­

pios que foram desagregados da Zona da Mata.
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Sncia da rôdc bancéria desta subzona, supondo-se quo nela as atividades Zr-

grepastoris sejam m..is intensas

4.1.3- Qporacõcs, Easjsiyas

0 sistema bancário da. Zona da Mata caracterizava-se, cm 1530, por pra 

ças com pequeno o médio volume do depósitos, o no período 1960/68 tendo— 

ram á praças com pequeno volume (Quadro 16).

No conjunto, observa-se que todo 0 sistema tende a praças de peque­
no ve lume de deposites o baixa concentração de ajAcias. Os dados permitem 

estabelecer uma rclaça.o entro o volume des depósitos o a concentração do a 

gôncias. E provável que esta rclaçao explique, om parto, a retraçao no nú­

mero do agências, visto quo as que mantinham um volume de depósitos muito 

pequeno, nao alcançando as condiçoes mínimas dc oporacionalidade, cancela­

vam suas operaçoes dotoi-minando a rctraçao na rode bancária. E provável, 

ainda, que a desproporção no volume de depósitos entre as agências, na mus 

ma praça bancária, determinasse o encerramento das agencias pouco atuantes. 

A análise da distribuição percentual dos valores dos depósitos, nas praças 

boncárias agregadas, quanto 3 concentração do agencias, enfatiza esta situ

Com roforSncia ao ano do I96O, verifica-se que o valer dos depósi­

tos na Zona d.?. Mata aumentou cm 2.161,91%, durante o período. Em valíros 

reais, cs depósitos docresceram para 75,9^5 entro 196O/g6, expandindo-se 

nos seguintes, com contudo alcançar c valer correspondente a I96O (Quadro 

17).

Analisando-se os valôres reais 0 0 valor total des depósitos, obsor 

va-se que, em I96O, cinco praças bancárias, cem concentração muito alta, 

retinham 51,87% dos depósitos, o om 1960, para estas pr ,ças eram carreados 

70,02%. Já cm 1968, com o encerramento do agências om duas destas praças 

bancárias, apenas trôs praças permanece ram nesta, classe o o porcentual dos 

depósitos decrescou para 54,19% (Quadros 16 e 18).
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QUADRO 16 - Distribuição das Praças Bancárias Quanto a Concontraçao do A- 

gôncias e Volumo dos Depósitos, por Subzonas e Zona da Mata , 
Minas Gerais, nos Anos do 1960, 1966 o 1968.

Concontraçao de Agôncias
Volume dos 
Depósitos E

60
aixa Média Alta

68
Muito Alta Total

66 68 60 66 68 60 66 60 66 68 60 66 68

ZONA_DA_MATA

Muito Pequeno 2 4 3 - 2 2 6 3
Pequeno 13 14 18 1 8 1 — — — — — - 14 22 19
Medio 3 — 1 14 4 7 - 3 — 17 7 8
Grande — — — 3 1 4 4 6 2 - 3 — 7 10 6
Muito Grande - - — — — 1 4 - 4 5 3 9 3 8

TOTAL 18 18 22 18 15 13 8 9 6 5 6 3 49 48 44

SUBZ0NA_J

Muito Pequeno 1 1 - 2 1 2 1
Pequeno r y 3 7 1 5 — — — — — — ■— 6 8 7
Médio 1 - — 6 1 3 - 1 — — — 7 2 3
Grande — — = 1 - 2 2 2 1 - 1 — 3 3 3
Muito Grande — — 2 1 1 2 1 1

TOTAL 7 3 8 8 8 5 2 3 1 2 2 1 19 16 15

SUBZONA II

Muito Pequeno 2 2 -
Pequeno 3 4 3 — — 3 4 3
Módio 1 - .1 3 1 1 — — — — — - 4 1 2
Grande — — - - 1 — - 3 1 - 1 — 5 1
Muito Grande - — - - - 1 4 - 2 1 1 1 5 1 4

TOTAL 4 6 4 3 2 2 4 3 D 1 2 1 12 13 10

SUBZONA III

Muito Pequeno 1 2 2 1 2 2
Pequeno 5 7 8 - 3 1 — — — — - - 5 10 9
MÓdio 1 — 5 2 3 - 2 - — — — 4. 3
Grande — — 2 - 2 2 1 — - 1 — 4 2 2
Muito Grande 2 2 1 1 2 1 3

TOTAL 7 9 10 7 5 6 2 3 2 2 2 1 18 19 19

Observação? nao inclui Caixas Econômica. S 0



QUADRO 17 - Evolução Porcentual dos Valores dos Depósitos Bancários da Zo­
na. do. Mata, Minas Gorais, Valores Correntes e Reais, nos Anos 
do 1960, 1966 o 1968.

Porcentual dos Valores dos Depósitos
ValÔros ----------- —--------------------------------- --------------------------

1960 1966 1968

Valor corrente 100,00 1.141,72 2.261,91
■X-

Valor real 100,00 75,92 94,43

* índice Deflo.tor? coluno. 2. F.G.V.

As praçojs, oom um?. o.gSncia bancária., eram om número de 18, cm 1960, 

e retinham 5,42% dos depósitos. Em 1966, estas praças mo.ntinha,m 5»38^ dos 

depósitos, que aumentaram paro. 5,44%, om 1968, poróm, o número de praças 

bancárias aumentou paro. 22.

Com rolaçao às opcro.coes passivas, as Subzonas apresentam algumas 

poculiariodo.dos •

A Subzona I caracterizo.vo.-se, inicialmcntc, por pro.ças boncó.rias 

do médios volumes de depósitos, quo no período tenderam à clo.sso do peque­

no volume de depósitos. Em I96O, captava 22,05,% do valor total dos depó­

sitos da Zona da Mata, decroscendo paro. 15,77%, em 1968 (Quafi.ro 18). A dis 

tribuiçao porcentual dos valôres dos depósitos, nas praças tfencárias, evi­

dencia, inicialmonte, quo 15 pro.ç .s bancárias do baixo, e médio, concentra— 

çoo do agSncias (entro cias, citam-se, Abre Campos, Ervdlia, Lajinha, Rio 

Casca, Toixoiras e Viçosa) captavam 9,49% dos depósitos c 2 praças com 

mais de seis o.gôncias bancárias (Manhumirim e Ponto Nova) retinham 8,24%» 

Com o.s variações havidas no período 1960/68, as praço.s bancárias com uma 

agencio. aumentaram para 8 0 captavam 1,86% dos depósitos, enquanto que umo. 

praça com mais de sois agôncio.s mantinha 5,28%, cm 1968.

A Subzona. II co.ro,ctorizav?.~so por pr^as bancárias com volumo do 

depósitos muito grandes, em I96O. No período, 0 volume des depósitos de su 

as praças docresceu, situando-o. na classe das praças com pequeno volume de

Quafi.ro


QUADRO 18 - Distribuição Porcentual dos Valôres dos Depósitos nas Praças Bancárias Agregadas Quando 
Concentração de Agências, por Subzonas, nos Anos de 196O, 1966 e 1968. (Valor Total = 100).

FONTEs Quadro 1 (Apêndice).

Concentração

Porcentual dos Valôres dos Depósitos

Subzona I Subzona II Subzona III Zona da Mata

1960 1966 1968 1960 1966 1968 1960 1966 1968 1960 1966 1968

Baixa 1,96 2,15 1,86 1,54 1,46 1,45 1,92 1,77 2,13 5,42 5,38 5, 44
Média 7,53 3,60 6,85 2,22 1,24 4,85 8,42 3,73 7,09 18,17 8,57 18,79
Alta 4,32 6,16 1,78 15,39 9,19 11,87 4,83 5,78 7,21 24,54 22,13 20,86
Muito Alta 8,24 5,27 5,28 4,0? 8,19 4,80 39,56 56,56 44,83 51,87 70,02 54,91

TOTAL.. . . 22,05 17,18 15,77 23,22 19,98 22,97 54,73 62,84 61,26 100,00 100,00 100,00
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depósitos. Em 1960, suas praças bancárias captavam 23,22% dos depósitos da 

Zona da Mata, declinando paro. 22,9%}em 1968. Inicialmento, em 1960, quatro 

de suas doze praças (Alóm Paraíba, CtBBngola, Cataguazes e Leopoldina) cap 

tavam 15»39% dos depósitos da Zona. da Mata, 0 7 praças do baixa o módia con 

contração de agencias (Argirita, Mirai, Palma, Recreio, Tombos, Volta Gran 

de, Patrocínio de Muriaó) mantinham 3,76%. Em 1968, oram trSs praças de 

alta concentração de agências (Alóm Paraíba, Cataguazes e Leopoldina) que 

retinham 11,87% do valor total dos depósitos, enquanto quo as seis praças 

de baixa, e módia concentração captavam 6,30%, (excluídas, Argirita o Patrc 

cínio de Muriaó e incluída Carangola).

As praças bancárias da Subzona III distribuiam-se, em 1960, quanto 

ao volume dos depósitos, em duas classes principais, as com pequeno e mé­

dio volume de depósitos. Em 1968, a classe que a caracterizava era a de pe 

quenos volumo de depósitos. Captando 54,73% do valor totol dos depósitos 

da Zona da Mata, foi a única a apresentar, no final do período, uma expan­

são no volume dos depósitos. Entro suas praças bancárias, havia duas,Juiz 

do Fora e Ubá, em 1960, que captavam 39,56% do valor total dos depósitos da 

Zona da Mata e, em 1968, a praça de Juiz de Fora retinha 44,83% dos dopósi 

tos. Para as outras dezoito praças bancárias (entre elas, Bicas, Lima Duar 

te, Mar de Espanha, Rio Pomba, Santos Dumont, Visconde do Rio Branco) cor­

respondiam 8,55% do volume total dos depósitos.

Verifica-se ,port anto,que 1 capilaridade bancária da Zona da Mata ajus 

tou-se às condiçoes financeiras evidenciadas pelos volumes dos depósitos 

das praças bancárias cm estudo.

4.1.4. Oscxacoes Ativas

As praças bancárias da Zona, da Ma.ta classificavam-se,quanto ao índi 

ce de aplicaçao, como captadoras e semi-aplicadoras. Em 196O, 22 das 49 

praças bancárias eram captadoras o de baixa 0 módia concentração do agSnci 

as. Durante 0 período 1960/68, com a redução no número do praças bancári 

as, 0 sistema caracterizou-se como aplicador 0 semi-aplicador (Quadro 19).
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QUADRO 19 - Distribuiçao das Praças Bancárias Quanto a Concentração de A- 

gências 0 índices de Aplicaçao, por Subzonas e Zona da Mata, 
Minas Gerais, nos anos de 1960, 1966 e 1968.

Indico do Concentração de Agências
Aplicaçao 
Classe

Baixa Média Alta Muito A l;,lta Tot:11

60 66 68 60 66 68 60 66 68 60 66 68 60 66 68

ZONA DA MATA

Captadoras 12 8 8 10 1 22 9 8
Semi-aplicadoras 6 9 8 7 12 4 2 3 1 1 1 1 16 25 14
Aplicadora - 1 5 1 1 6 4 1 2 2 3 1 7 6 14
Sup e r-ap1i cado ras — - - — 1 2 1 2 1 2 1 1 3 4 4
Hiperuplicadoras - - 1 — - 1 1 3 2 - 1 — 1 4 4

TOTAL 18 18 22 18 15 13 8 9 6 ■5 6 3 49 48 44

SUBZONA I

Captadoras 6 2 3 6 1 12 3 3
Semi-aplicadoras 1 1 4 1 6 2 — — — — — — 2 7 6
Aplicadoras - - 1 1 1 1 1 - — — 1 1 2 2 3
Super-apliçadoras - - - - — 1 1 1 - 2 1 — 3 2 1
Hiperaplicadoras — - - - - 1 - 2 1 - - - - 2 2

TOTAL 7 3 8 8 8 5 2 3 1 2 2 1 19 16 15

SUBZONâJI

Captadoras 2 2 2 2
Semi-aplicadoras 2 4 3 3 2 — 1 — — — - — 6 5 3
Aplicadoras - — 1 — — 2 2 1 2 1 1 — 3 3 5
Super-aplicadoras - - — — - — — 1 — - — 1 — 1 1
Hip orapli cad oras - - - - - - 1 1 1 - 1 - 1 2 1

TOTAL 4 6 4 3 2 2 4 3 3 1 2 1 12 13 10

SUBZONA III

Captadoras 4 4 5 4 8 4 5
Semi-aplicadoras 3 4 1 3 4 2 1 3 1 1 1 1 8 12 5
Aplicadoras - 1 3 — — 3 i - — 1 1 - 2 2 6
Super-ap1i cadoras — - — — 1 1 — - 1 — - — - 1 2
Hiperaplicadoras - - 1 — - - - — - - - - - 1

T OTAL 7 9 10 7 5 6 2 3 2 2 2 1 18 19 19
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Nc conjunto, observa-se a tendência das praças bancárias situarem- 

-se entre as classes mais aplicadoras. Isto se verifica na evolução do vo­

lume das aplicações, quando relacionadas ao ano de 1960. Forcentualmente, 

houve um aumento de 2.680,22% e em valor deflacionado, 16,04% (Quadro 20).

QUADRO 20 - Evolução lorcentual dos Valores das Aplicações Bancárias, na 
Zona da Maca, Minas Gerais. Valôres Correntes e Reais Ano 1960 
= 100.

Porcentual do Valor das Aplicações

1960 1966 1968

Valor corrente 100,00 1.203,65 2.780,22
*

Valor real 100,00 80,08 116,04

BASE? Quadro 2 (Apêndice)

* índice Deflator, coluna 2, F.G.V.

Na distribuição jcrcentual dos valôres das aplicações entre as pra­

ças bancárias agregadas,quanto a concentração de agências, foram encontra- 

des, ore 1960,13 pr?jçns oom uma agência apHcando 1,92% o 5 praças com concentra­

ção de agências muito alta, aplicando 55,42% do valor total aplicado na 

Zona da Mata (Quadro 21). Em relaçao a 1960, houve uma retraçao nas aplica 

çocs, em 1966, que nao chegou a atingir as praças bancárias de baixa con— 

centraçao de agencias, onde a participaçao porcentual nas aplicações expan 

dia-se para 2,89%. Observa-se, poróm, quo estas praças nao correspondem to_ 

talmente às praças de 1960. Em 1968, as praças bancárias com uma agência e 

ram 22, e aplicavam 3,43% do volume total. Entre estas, classificavam como 

aplicadoras o uma como hiperaplicadora. A classe das praças com duas e três 

agências bancárias foi a que mais incrementou as aplicações, mesmo reduzi­

da em número. Isto poderá evidenciar 0 comportamento do sistema bancário, 

onde as agências ou praças caracterizadas como captadoras tendem a ser eli 

minadas ou intensificar o volume de suas aplicações.



QUADRO 21 - Distribuição Porcentual dos 'Valores das Aplicações nas Praças Bancárias Agregadas Quanto a
Concentração das Agências, por Subzonas, nos Anos de 1960, 1966 e 1968. (Valor Total = 100)

Porcentual dos Valores das Aplicações

Concontraçao

1960

Subzona I Subzona. II Subzon:x III Zona da Mata

1966 1968 1960 1966 1968 1960 1966 1968 1960 1966 1968

Baixa 0,67 2,13 0,93 0,41 0,73 0,96 0,84 1,03 1,54 1,92 2,89 3,43

Ilódia 4,58 3,05 10,28 1,39 1,13 4,70 4,85 3,47 7,42 10,82 8,65 22,^0

Alta 6,73 12,59 3,83 20,05 16,58 18,01 5,06 4,29 7,50 31,84 33,46 29,34

Muito Alta. 10,53 5,71 6,27 4,54 10,41 7,49 40,35 39,88 31,07 55,42 56,00 44,83

TOTAL 22,51 22,48 21,31 26,39 28,85 31,16 51,10 48,67 47,53 100,00 100,00 100,00

FOITTEs Quadro 2 (Apcndice).
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As praças bancárias da Subzona I ca.ractcrizavam-se como ca,ptadoras. 

Durante o período 1960/68, algumas destas praças incrementaram suas aplica 

çoes e situaram-se na classe semi-aplicadoras. Em 1960, das 19 praças ban­

cárias, 14 tinham índice de aplicaçao menor que 1 e, em 1968, eram somente 

9. Observa-se quo das 14 praças com índice menor que 1, 12 eram captadoras, 

enquanto que das 9 últimas, em 1968, apenas 3. Esta, Subzona aplicava, _ em 

1960, 22,51% do valor total das aplicações da Zona da Mata. Deste porcentu 

al, as 12 praças bancárias captadoras aplicavam 5» 25% o eram de baixa o mó 

dia conccntra.çao de agências. Com o incremento das aplica.çõos, as tres pra 

ças bancárias captadoras aplicavam, em 1968, 0,93% do volumo total das a- 

plicaçoes. Em 1960, havia 3 praças bancárias superaplicadoras ( Manhuaçu, Ma 

nhumirim e Ponte Nova), sendo que duas classificavam-se como de muito alta 

concentração de agencias (Manhumirim c Ponte Nova) e aplicavam 10,53% das 

aplicações da Zona da Mata. Ató 1968, estas praças tiveram 0 número do suas 

agencias reduzido e classificaram-se como do média c alta concentração do 

agências. Quanto às aplicações, situaram-se entro as hiperaplicadoras.

A Subzona II caracterizava^so por praças bancárias semi-aplicadoras. 

Em 1968, pelo incremento das aplicações, maior número do praças classifica 

vam-se como aplicadoras. Do valor total das aplicações da Zona da Mata, 

26,39% correspondiam às explicações bancárias desta Subzona. Dêsto porcentu 

al, 4 praças com alta concentração do agências (Além Paraíba, Carango la», Ca 

taguazos e Leopoldina) aplicavam 20,05%. Em 1968, ostas praças roduziram- 

-se a 3 ü aplicavam 18,01% dos 31,16% aplicados polas 10 praças bancárias 

desta Subzona. Proporcionalmcnte às outras Subzonas, nesta o volume das a- 

plicaçoes bancárias foi incrementado.

As 18 praças bancári<s da Subzona III oram, cm 1960, com exceção de 

duas (Bicas c Ubá), captadoras c semi-aplicadoras. Durante o período 1960 

/68, as aplicações foram incrementadas, e a distribuição de suas praças ban 

cárias, quanto ao índice de aplicaçao, tornou-sc mais dispersa. Maior núme 

ro de praças bancárias classificavam-se como aplicadoras. 0 maior porcentu 

al de aplicações bancárias ó desta Subzona. Em 1960, a.plicava 51?10% do t£ 
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tal do. Zono, da Mata, onde 2 praças com concentraço,o de o,gências muito alta 
(Juiz de Fora. e Ubé) aplicavam 40,35% G 7 praças com uma agência bancária 

(Bias Fortes, Mar do Espanha, Mo,tias Barbosa, Aracitaba,Sao Geraldo, Mercês 

Tocantins epli cavam 0,84% do volume total. Em 1966, a praça bancário, do Ju­

iz do Fora, com concentração do agência muito alta, aplicava 39,88% do vo­

lume total. As aplicações desta Subzona, ao contrário das outras, decres—- 

ccu o, om 1968, sou porcentual do aplicações ora do 47,53%. Neste ano, ve­

rificou—se um incremento nas aplicações das proças bancárias do baixa. e al 

ta concentração de agências, enquanto quo na praça bane'ria do muito alta 

concentração houve uma, retroço,o.

4.1.5» As P ro,ço,s Bancárias. mais_ Importantes Quanto o,o_ Volume dos Depósitos 

p_ índice ie Aj licaçao

Scp.arando-so as praças boncárias com volume do depósitos grandes e 

muito grandes, verifica-se suo. elevada, c estável participoço,o sobro o volu 

mo total dos depósitos da Zona da Mata (Qu dro 22).

Em 196O, 16 praças bancárias captavam 83,2^ do volume total dos d£ 

pósitos 0, em 1968, eram 14 proç.as com volume dos depósitos grande o muito 

grandes e captavam 88,03%.

Na, Subzona I, as 5 pro,ças bancárias, com aquelas características, 

captavam, cm 1960, 14,72% do volume total dos depósitos do, Zona, do, Mata. 

Esta participaçao tom decroscido. Destaco,-se a praça bancária de Ponte No­

va que manteve, durante o período, uma posição estável quanto a participa­

çao porcentual sobre c volume total dos depósitos.

A Subzona II, com 5 praçnn boncárias, com volume dos depósitos gron 

dos c muito grandes, captava, cm 1960, 20,28% do volume total do, Zono, do, 

Mata. Em 1966, suo, participo,çao porcentual declinou cm oonseqüência do, re­

tro, çao no volume dos depósitos das praças de Carangola e Alóm Paraíba. Em 

1968, esto,s 5 praças boncárias aumentaram o volume dos depósitos, o a Sub­

zona aumentou suo, participação porcentual para 20,99%» Esto porcentual dis
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QUáDRO 22 - Pariicipo.ço.o Porcentual das Praças Bancárias cora Volume do De­
pósitos Grande o Muito Grande, por Subzonas o em Relação ao Vo 
lume Total da Zona da Mo>a, Minas Gerais Anos do 1960, 1966 
o 1968. Valores Dcflacionados. (Período 1965/67 = 100).

FONTE; Quadro 3 (ApSndice)

Participo.ço.o Porccmtual
Subzona Pr.aço.

1960 1966 1968

I Ponto Novo. 5,14 5,27 5,28
Manhumirim 3,10 2,18 1,78
Manhuaçu 2,71 2,98 2,42
Viçosa 2,14 2,02 2,05
Raul Soo.ro s 1,63 - -

TOTAL 14,72 12,45 11,53

II Carangola 4,54 2,77 4,32
Muriaó 4,86 4,37 4,79
Co.to.guo.ses 3,92 3,61 4,76
Lcopoldino. 3,48 3,82 4,05
Alóm Paraíba 3,48 2,81 3,07

TOTAL 20,28 17,38 20,99

III Juiz de Fora 35,09 47,81 44,82
Ubá 4,46 3,75 3,94
Santos Dumont 2,84 2,89 3,27
S0.0 Joao Ncpomuceno 2,04 — 1,79
Bicas 2,00 — 1,69
Visconde do Rio Branco 1,85 - -

TOTAL 42,28 54,45 55,51

Total Subzonas 83,28 84,28 88,03

tribui-so quase que homogeniamonte, entre aquelas praças.

Subzona III tem a. maior participação porcentual sobre c volume 

total dos depósitos do. Zona da Mata. Em 1960, eram 6 praças bancárias quo 

captavam 48,28/3 do volumo total. Entre estas, a. praça dc Juiz de Fora par­

ticipava. com 35,09^. Era 1966, suas praço.s, cora volumo dc depósitos grandes 

e muito grandes, reduziram-se a 3 e 0. po.rticipaço.o porcentual aumentou pa-
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ra 54,45%. Em 1968, o número de praças "bancárias expandiu-se, bem como o 

volume dos depósitos.

As praças bancárias, com índice de aplicaçao maior que 1, corrospon 
dera, geralmente, àquelas com volume de depósitos grandes o muito grandes. 
0 que nao se verifica é a participaçao constante de algumas praças, cujo 
porcentual de aplicações é expressivo. No período 1960/68, o número de pra 

ças bancárias, com índice de aplicaçao maior que 1, aumentou de 12 para 
22, e o seu porcentual de aplicações, de 53,78 para 62,72%, significando 

qüe as praças importantes quanto ao volume dos depósitos nao estão aplican 
do ao máximo suas disponibilidades ou nao estão operando ativamente no ra­
mo das aplicações bancárias (Quadro 23).

A Subzona I, durante o período, aumentou o número de suas praças 
bancárias com índice de aplicaçao maior que 1, porém, seu porcentual de 

aplicaçao decresceu, uma vez que a praça bancária do Viçosa obteve índices 
de aplicaçao menores que 1.

A Subzona II, cora 4 praças bancárias, cora Índico de aplicaçao maior 
que 1, em 1960, aplicava 24,54% do total da Zona da Mata. Em 1968, es­

tas praças aumentaram para 7 e o porcentual dc suas aplicações passou pa­
ra 30,65%. Das três Subzonas, na característica considerada, c a mais apli_ 

cadora de recursos e nela destaca-se a praça bancária de Cataguases e Mu- 
riaó.

A Subzona III tinha, em 1960, 2 praças bancárias cora índice de a- 
plicaçao maior quo 1. Era 1968, eram 9 o aplicavam 13,19% do volume total 
da Zona da Mata. Esta Subzona ó a mais aplicadora, quando se considera to­
das as suas praças bancárias.

Em 1968, eram 44 praças bancárias na Zona da Mata, onde 14 cora volu­
me do depósitos grande o muito grande captavam 89,03% dos depósitos c apli_ 
cavam 90,44% do total das aplicações da Zona da Mata. E provável que estas 
evidências prevaleçam sobro a capilaridade bancária, conttL®Wnando a atuaçao 

do sistema bancário às praças do maior operacionalidade.
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QUADRO 23 - Participação Porcentual das Praças Bancárias dc Indico do Apli 
coça.0 6 Maior quo 1, no Volume Total das Aplicações na Zona, da 
Mata, Minas Gerais, nos Anos do 1960, 1966 o 1968. Valores Ab­
solutos Dcflaciona,dos (Período 1965/67 = 100).

Aplic:ições

Subzona, Praça, Porcentual Indico

1960 1966 1968 1960 1966 1968

I Ponte Nova, 6,47 5,75 6,28 1,23 1,12 1,42
Manhumirim 4,07 6,13 3,84 1,28 2,88 2,59
Manhuaçu 4,02 4,55 6,01 1,44 1,56 2,98
Raul Soares 2,90 1,96 2,18 1,65 2,04 2,14
V içosa 2,32 - — 1,06 - —
Espera, Feliz — 0,01 0,09 — 1,02 1,29
Rio Casca, - - 0,48 — - 1,02

TOTAL 19,78 18,40 18,88

II Cataguazes 8,70 8,59 8,20 2,16 2,44 2,06
Carangola 4,77 4,89 4,20 1,03 1,81 1,16
Muriaó 4,48 5,82 7,51 1,09 1,37 1,88
Além P rraíba 4,04 3,17 4,69 1,14 1,15 1,83
Leopoldina 2,55 4,29 5,17 — 1,47 1,53
Recreio - — 0,51 — - 1,17
Volta Grande - - 0,37 - - 1,36

TOTAL 24,54 26,76 30,65

III Bicas 2,99 — 1,44 1,46 — 1,02
Ubá 6,47 4,12 5,47 1,42 1,16 1,66
Mercês — 0,19 0,15 — 1,23 1,14
Rio Pomba — 1,49 1,36 - 1,54 1,49
Sao Joa.o Nepomuceno — 1,71 2,69 - 1,14 1,80
Mar de Espanha, — - 0,24 — — 1,03
Rio Novo — — 0,25 — - 1,11
Tocantins — — 0,33 — — 2,09
Visconde Rio Branco - - 1,28 - 1,05

TOTAL 9,46 7,51 13,19

Total Subzonas 53,78 52,67 62,72

Total Zona da, Mata 100,00 100,00 100,00 0,97 1,03 1,20
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4.1.6. Aplioações^Bancárias pelos Setores Econômicos. _0 Setor Agrícola __ e

os Demais Setores

A análise de distribuição porcentual das aplicações bancárias entre 

os setores econômicos, nos anos de 196O, 1966 e 1968, evidencia a ausência 

de um setor definido e evolutivo na Zona da Mata. Esta indefinição imprime 

ao sistema bancário uma flexibilidade nas suas aplicações, caracterizadape 

la variaçao porcentual entre os setores econômicos, nos anos considerados 

(Quadro 24).

QUADRO 24 - Distribuição Porcentual das Aplicações Bancárias entre os Seto. 
res Econômicos da Zona da Mata, Minas Gerais, Segundo as Subzo. 
nas, nos Anos de 1960, 1966 e 1968.

FONTEs Quadro 5 (Apêndice)

Ano Setor
Subzonas

I II III Zona

1960 Comércio 9,46 8,07 13,39 30,92
Indústria 2,33 7,79 20,27 29,39
Lavoura 8,32 6,24 5,83 20,39
Pecuária 1,07 2,40 2,01 5,48
Particulares 1,63 2,84 9,35 13,82

TOTAL 22,81 26,34 50,85 100,00

1966 Comércio 4,27 6,52 9,34 20,13
Indústria 2,03 8,17 22,22 32,42
Lavoura 12,54 10,53 6,18 29,25
Pecuária 1,85 2,09 1,51 5,45
Particulares 1,92 1,67 9,16 12,75

TOTAL 22,61 28,98 48,41 100,00

1968 Comércio 4,63 7,96 13,47 26,06
Indústria 1,47 6,84 12,80 21,11
Lavoura 8,44 7,73 4,95 21,12
Pecuária 5,02 5,81 5,19 16,02
Particulares 1,77 2,85 11,07 15,69

TOTAL 21,33 31,19 47,48 100,00
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Considerando-se apenas o setor agrícola (lavoura e pecuária), veri­

fica-se um incremento em sua participaçao relativa. Em I96O, neste setor e 

ram aplicados 25,87% do volume total das aplicações da Zona da Mata. Em 

1966; passou para 34,70% e em 1968, para 37,14%» Embora nao hajam evidên - 

cias neste estudc^é possível que êste incremento se deva à institucionaliza 
çao do crédito rural e à maior disponibilidade do recursos originados pe­

las aplicações compulsórias.

Com relaçao aos demais setores, em 1960, 0 setor rural era o tercei 

ro, quanto ao volume total de recursos aplicados. Nos anos do 1966 e 1968, 

transformou-se no setor privilegiado, absorvendo acima do 30% das aplica.— 

çoes. Neste setor, a lavoura propriamente dita tem recebido um volumo maior 

de aplicaçao. Todavia, é na pecuária onde as fontes creditícias tem incre­

mentado mais suas aplicações.

A distribuição das aplicações bancárias entre os setores econômicos 

e por tipos do bancos é analisada a seguir (Quadro 25).

Ao Banco do Brasil, correspondem 52,4^’ das aplicações bancárias da 

Zona da Mata. Dos 37,14%, aplicados no sotor agrícola, em 1968, 22,14% 0

foram por Ôste estabelecimento. A atuaçao dos bancos estaduais e privados, 

quanto às aplicações, no setor agrícola, é semelhante. A participação da 

Caixa Econômica ó relativamente pequena e no setor a pecuária tem sido mais 

contemplada.

Nas Subzonas, os setores apresentam-se mais definidos quanto às a- 

plicaçoes bancárias. Os totais aplicados pouco tem-se modificado,apesar de 

variações no porcentual das aplicações entre os setores.

Na Subzona I, no setor agrícola foi aplicado, em 196O, 9,39% do to­

tal. Foi o segundo em importância, visto que o setor comércio era o predo­

minante nas aplicações bancárias. Nos anos de 1960 e 1968, predominava 0 

setor agrícola, onde foram aplicados 9»39 0 13,4% do volume total da Zona 

da Mata, respectivamente. Para a lavoura correspondiam, respoctivamente, 

8,32 e 8,44%. 0 Banco do Brasil ó o mais atuante, aplicando no sotor agrí­

cola acima de 50% de suas aplicações nesta Subzona.



QUADRO 25 - Distribuição das Aplicações Bancári 
em 31/12 - Valbres

as por Tipos do Bancos e Caixa Econômicr1, Segundo as Subzonas,
em 1968. (Saldos em Cr® 1.000,00)

Aplicaçoes por Tipos de Bancos e Caixa Econômica
Setor Subzona I Subzona II Subzona III

Federal Estado Privados Caixa Federal Estado Privados Caixa Federal Estado Privados Caixa

Comércio 5386 2077 956 10816 1631 2017 - 13758 4353 6475
Indústria 1873 602 203 8215 2155 2061 - 8070 7113 8092
Lavoura 10528 2642 2166 399 10593 1925 1546 179 4173 2680 2151 231
Pecuária 5375 1766 1980 993 5727 1934 2903 975 3852 2641 2939 405
Particulares 1386 978 858 2650 2889 801 1496 3124 2764 9003 8370 4375

TOTAL 24548 8O65 6163 4042 38240 8446 10023 4278 32617 25690 28027 5011

Porcentual das Aplicaçoes por Tipo de Bancos e Caixa Econômica

Comércio 2,96 1,14 0,53 5,95 0,90 1,11 - 7,57 2,34 3,56
Indústria. 1,03 0,33 0,11 ^,52 1,18 1,13 - 4,44 3,91 4,45 -
Lavoura 5,79 1,45 1,19 0,22 5,83 1,06 0,85 0,10 2,29 1,47 1,18 0,13
Pecuária 2,96 0,97 1,09 0,55 3,15 1,07 1,60 0,54 2,12 1,45 1,62 0,22
Particulares 0,76 0,54 0,47 1,46 1,59 0,44 0,82 1,71 1,52 4,96 4,60 2,41

TOTAL 13,50 4,43 3,39 2,23 21,04 4,65 5,51 2,35 17,94 14,13 15,41 2,76

FONTE; CIEF - Ministério da F'azenda 0 Caixa Econômica do Estado de Minas Gerais, Belo Horizonte.
Observação; Os valôres da Caixa Econômica do Estado referem-se às aplicações efetivas, razão pela qual não 

foram totalizadas às aplicações bancárias no Cálculo porcentual. Então, aplicações bancárias = 
100. Aplicações bancárias + aplicações Caixa do Estado = 107,34%.
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Na Subzona II, o setor agrícola, foi, desde 1960, predominante,o man 

teve um crescimento progressivo na sua participaçao relativa, quanto às a- 

plicaçoes bancárias. 0 Banco do Brasil 6 a principal fonte creditícia para 

o setor, onde sao aplicados mais do 4C% das aplicações dôsto Banco nesta 

Subzona.

Na Subzona III, é onde as aplicações no setor agrícola tom sido as 

menores, mesmo quando comparadas com as demais Sibzonas. Este sotor <5 0 

terceiro em importância, sendo superado nas aplicações pelos setores comór 

cio e indústria. 0 Banco do Brasil ó tambóm a principal fonte de cródito 

para o setor.

Agregando-se as praças bancárias, quando ao Índico de aplicaçao (Qua 

dros 26 o 27), ressalta a importância do setor agrícola para aquelas com 

Índico dc aplicaçao maior quo 1, onde aplicam 5O»23% do volume total do su 

as aplicações. Para as praças bancárias, com índice menor que 1, a partici 

paçao do setor agrícola na distribuição porcentual das aplicações ó a me­

nor dentre os setores considerados. Todavia, entro estas praças encontra— 

-se uma. com um volume total de aplicações muito elevado o onde a participa 

çao relativa, do setor agrícola, ó pequena. Excluindo-se esta praça, bancária, 

as domais assemelham-se àquelas com o índice do aplicaçao maior que 1.

Isoladamente, 0 porcentual de aplicaçao no sotor rural, por praça 

bancária, oscila entre 27,05 a 90,37%» entre as praças bancárias com índi­

ce do aplicaçao maior quo 1 o, de 7>41 a 82,57%» onde o índice dc aplica­

çao ó menor que 1. Em geral, o porcentual de aplicações no sotor agrícola 

ó maior onde a concentração de agencias, por praça, ó baixa.

Entre as Subzonas, verifica-se um comportamento análogo entre os gru 

pos das Subzonas I e II. Em conjunto, as praças bancárias, com Índico de 

aplicaçao menor que 1, da Subzona III, tom 0 menor volume porcentual de a- 

plicaçao no setor rural.



QUADRO 26 - Distribuição Porcentual das Aplicações Inter-Setoriais pelas Praças 
. Bancárias, Cujo índice de Aplicaçao é Maior que 1, por Subzonas, em 
1968. (Total Aplicado por Praça Bancária = 100)

Porcentual das Aplicações
Sub- _ ________________________________________
zona Praças Comér­

cio
Indús. 
tria Lavoura Pecuá 

ria
Part i- 
cular

I Ponte Nova 18,34 16,40 36,82 18,20 10,24
Manhumirim 46,24 2,35 22,47 22,53 6,41
Manhuaçu 14,31 2,51 50,36 26,52 6,30
Raul Soares 12,43 5,18 48,74 27,74 5,91
Espera Feliz 8,62 8,04 66,10 12,64 4,60
Rio Casca 21,40 5,15 18,65 39,24 15,56

TOTAL 22,08 7,50 39,27 23,33 7,82

II Cataguazes 28,93 34,30 19,30 7,75 9,72
Carangola 30,14 5,96 29,23 28,57 6,10
Muriaé 4,31 28,03 37,18 20,00 10,48
Além Paraíba 35,58 20,91 16,73 18,94 7,84
Leopoldina 37,85 12,92 19,69 19,75 9,76
Recreio 12,81 2,45 24,12 55,07 5,55
Volta Grande 9,91 2,96 24,41 52,96 9,76

TOTAL 25,09 22,31 24,86 18,68 9,06

III Bicas 30,45 8,05 19,11 27,81 14,58
Ubá 41,62 18,24 24,30 7,46 8,38
Mercês 1,40 4,90 53,15 36,35 4,20
Rio Pomba 11,12 3,54 37,69 35,16 12,49
Sao Joao Nepomuceno 25,78 17,05 26,94 24,04 6,19
Mar de Espanha 4,26 — 65,47 19,06 11,21
Rio Novo 60,00 — 12,92 27,08 —
Tocantins 7,01 0,16 53,34 37,03 2,46
Visconde do Rio Branco 9,33 15,72 51,88 13,17 9,89

TOTAL 29,27 13,82 29,91 18,13 8,87

Total Subzonas 25,07 16,06 30,26 19,97 8,64

Zona da Mata - TOTAL 24,26 19,81 20,09 15,97 19,99

FONTE? Quadro 6 (Apêndice)
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QUADRO 27 - Distribuição Porcentual das Aplicações Inter-setoriais pelas Praças 
Bancárias de índice de Aplicaçao menor que 1, por Subzonas, em 1968. 
(Total Aplicado por Praça Bancária = 100)

FONTE; Quadro 7 (Apêndice)

Sub- Porcentual das Aplicações
zona r raças Comér­

cio
Indús 
tria Lavoura Pecuá 

ria
Parti- 
cular

I Abre Campo 8,62 — 75,00 — 16,38
Alto Rio Doce 7,83 — 33,00 48,84 10,33
Divino 5,18 — 38,51 42,07 14,24
Matipó 9,63 — 58,26 24,31 7,80
Paula Cândido 27,03 28,38 27,03 — 17,57
Presidente Soares 17,30 — 37,13 37,55 8,02
Teixeiras 16,89 0,67 29,73 31,76 20,95
Viçosa 26,27 3,55 40,66 16,54 12,98
Lajinha 11,88 — 45,87 38,28 3,97

TOTAL 18,89 2,36 41,69 24,95 12,11

II Mirai 94,64 — — — 5,36
Palma 24,79 7,02 29,76 12,81 25,62
Tombos 20,00 0,86 35,27 30,11 13,76

TOTAL 46,85 1,95 21,85 15,83 13,52

III Astolfo Dutra 21,06 11,06 9,29 51,89 6,70
Bias Fortes — — — 74,07 25,93
Guarani 13,82 6,91 34,16 39,74 5,37
Guidoval 48,39 — 45,16 — 6,45
Guiricema 33,34 — 31,48 — 35,18
Juiz de Fora 28,52 33,90 2,11 5,30 29,99
Lima Duarte 22,62 11,45 0,28 55,03 10,61
Matias Barbosa 11,76 0,98 6,86 26,94 52,46
Santos Dumont 24,65 16,57 7,33 30,72 20,73
Sao Geraldo 22,03 4,24 38,98 13,56 21,19

TOTAL 27,97 31,98 2,91 8,13 28,86

Total Subzonas 27,67 29,54 5,77 9,36 27,51

Zona da Mata - TOTAL 24,26 19,81 20,09 15,97 19,99
— —- ■ ■ ■ ■» — * * ' * - — —- _ . — — —_—
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4 • 1 • 7 • A Capilaridade Bancária da Zona da Mata o seu. Desempenho om Cródito

Rural

Com rolaçao à distribuição do cródito rural, as 16 agências do Banco 

do Brasil indicaram, como área do sua jurisdição, 114 municípios da Zona da 

Mata, onde operam paralcLamente com 13o agências do outros ostabolocimcn— 

tos bancários (Quadro 28). Abrangendo a Zona. da Mata 123 municípios, a ex- 

clusao de 9 dÔles, nao significa nao atendimento, porque na amostra tomada 

junto àquelas agf cias, observou-se que 117 municípios foram abrangidos, 
além de outros fora da Zona da Mata. As agências de bancos estaduais e 

privados tendem a operar somente nas praças sedes.

Computando-se as operaçoes do custeio e investimento agrícola o pe­

cuário, independente da modalidade, a rêde bancário, realizou, em 19 69, .. 

19.514 operaçoes om cródito rural. Destas, 89,08% correspondem ao Banco do 

Brasil e 10,92% aos bancos estaduais, privados e Caixa, Econômica.

Estabelecendo-se a rolaçao entre o número de oporaçoos om cródito ru 

ral e 0 númoro de estabelecimentos rurais, obtóm-se 1z3»9» significando quo, 

no máximo, 25,25% dos estabelecimentos rurais estariam sendo atingidos pe­

lo cródito rural, atravós da, rodo bancária do. Zona, da Mata.

Na Subzona I, foram realizadas 32,50% do total das operaçoes em cró 

dito rural, sendo 29,33% pelo Banco do Brasil. As operaçoes para fora dos 

municípios sedes dêste banco evidencia sua. atuaçao quase exclusiva em cró­

dito rural. Neste?. Subzona I, localizam-se 42,92% dos estabelecimentos ru­

rais d.?, Zona, da Mata u 15,52% estariam sendo atingidas pelas agências ban­

cárias, fazendo com que a rela,çao operaçao/estabelocimento rural soja mais 

baixa dentre as Subzonas.

Na Subzona II, foram realizo,das maior número de operaçoes om cródi­

to rural. Localizando 18,41% dos estabelecimentos rurais da Zona do. Mata, 

tem uma rolaçao quanto ao número do operações om cródito rural do lsl,7, 

significando que 56,59% de seus estabelecimentos seriam a.tingidos pelo cró. 

dito rural.



QUADRO 28 - Número dos Operaçoes Realizadas em Cródito Rural pela Rede Bancária da Zona da Mata, Minas Gorais, 
em 1969, e sua Distribuição Tendo como Referência as Praças Sede de Agências do Banco do Brasil, SA 
e Respectivas Aroas de Jurisdição» Operaçoes Efetivas em Custeio e Tnvesti mérito Agrícola e Pecuá­
rio .

(*) número de municípios com outros estabelecimentos bancários na área, considerada.

Sub­
zona

Jurisdição de Municípios Número de Operação s Número do 
Estabele­
cimentos
Rural

Relaçao 
Operação/ 
Estabele­
cimentos
Rurais

Banco 
do

Brasil
(Censo)

Banco 
do

Brasil 
(Amostre

De
Outros
Borcos

0 (*)

Na Sede Para Outros
Municípios Total

Outros

Total 
GeralBanco

Brasil Outros Banco
Brasil

Banco Outros Brasil

I 43 45 37 1491 504 4235 245 5726 749 6475 40.879 1 O ü jr
II 31 32 42 2725 518 4293 340 7018 858 7876 14.322 131,8

III 40 40 57 1463 284 3175 241 4638 525 5163 22.154 1?4,3
Zona 114 117 136 5679 1306 11703 826

Número Porcentual

17382

das Oper

2132

açoos

19514 77.265 ls3,9

I — — 7,64 2,58 21,71 1,25 29,35 3,83 33,18 .2,92 15,52II — — — 13,96 2,65 22,00 1,74. 35,97 4,39 40,36 18,41 56,59
III — — — 7,50 1,45 16,27 1,23 23,77 2,69 26,46 28,67 23,13Zona — — 29,10 6,68 59,98 4,22 89,09 10,91 100,00 100,00 25,27
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A Subzona III, com maior número de agências bancárias,é a menos a- 

tuante em crédito rural, quanto ao número dc operaçoes realizadas. Com

28,67% dos estabelecimentos rurais da Zona da Mata, tom rclaçao de a- 

tendimento de ls4,3 ou que 21,1% de seus estabelecimentos rurais estariam 

sendo atingidos pelo crédito rural.

Analisando-se o número de operaçoes realizadas por mutuário c no 

ano, verificar-sc que o crédito rural contempla um número menor de estabele 

cimcntos rurais.

Em 1969, no Banco do Brasil, 68% dos mutuários solicitaram um finnn 

ciamonto e 4% o fizeram quatro vezes, quo correspondo ao número máximo de 

solicitações por mutuário, no ano (Quadro 29).

QUADRO 29 - FreqUência Relativa do Número do Operaçoes Realizadas por Mutu 
ário no Ano e o Total de Operaçoes já Realizadas no Banco , Zo. 
na da Mata, Minas Gorais, 1969

* Banco do Brasil SA

Sub­
zona

Número de 
Operaçoes

Número de 
Mutuários

Operaçoes Realiz;adas por Mutuário

No Ano No Total

1 2 3 4 1 2 a 5 6 a 10 + 10

I 219 173 67 25 6 2 11 50 24 15

II 250 117 65 23 7 5 20 35 28 17

III 173 138 72 22 3 3 12 32 36 20

Zona 642 478 68 23 5 4 15 37 30 18

Nas três Subzonas, o porcentual do operaçoes realizadas por mutuário 

é semelhante.

Tem-se, ainda, quo a expansao do crédito rural ó relativamonto len­

ta, visto que o número total do operações realizadas pelo Banco do Brasil, 

om 1969, sòmente 15% foram com novos mutuários, e quase 5C% 0 foram com mu 

tuários tradicionais (Quadro 29).



56

Na Subzona, I, 50% das oporaçoos for^m realizadas com mutuários que 

já operaram duas a cinco vôzos com o Banco. Na Subzona II, dostaca-so o nú 

mero de mutuários novos e na Subzona III o destaque está nas oporaçoos com 

mutuários tradicionais, com mais de sois oporaçoos no banco.

Com base nos estabelecimentos que obtiveram "cródito rural orienta­

do", verifica-so que 65% utilizam mais de uma fonte do cródito. Dôstes,4C% 

tem financiamento no Banco do Brasil, 25% nos bancos estaduais e privados, 

o 1C% na Caixa Econômica, e 10% com particulares. A utilização do duas fon 

tes do crédito é mais froqücnte, visto que 44% dos mutuários tom dois cré­

ditos pendentes. Entre as Subzona,s, destaca-se o porcentual elevado de mu­

tuários com tres créditos pendentes, na Subzona II 0 na Subzona III, onde 

o crédito à particulares é muito solicitado (Quadro 30).

Considerando-se as fontes do crédito rural c o número do operaçoes 

realizadas, verifica-se que o acosso direto ao crédito rural além de res­

tringir-se a um número limitado de praças bancárias, contempla um número 

restrito de estabelecimentos rurais.

Quanto às praças bancárias, esta limitação pode condicionar o prin­

cípio do crédito oportuno a um prazo maior no atendimento das solicitações 

dos financiamontos (Quadro 31).

Para a Zona da Mata, 0 prazo do atendimento é variável, segundo 0 

tipo do estabelecimento c a modalidade de crédito. Para, o Banco do Brasil, 

0 prazo normal é do 30 dias, variando, porém, entre as Subzon?,,s. Suas agôn 
cias da Subzona I são mais breves no atendimento das solicitações. E onde 

as solicitaçoos deferidas no dia são mais freqüentcs. Para, Sstc banco, o 

prazo mínimo de atendimento foi no dia e 0 prazo máximo, 300 dias.

Para o bancos estaduais e privados, as solicitações sao atendidas, 

gcralmente, em 7 dias o no máximo em 18. A Caixa, Econômica, tem os prazos 

de atendimento mais prolongados, oscilando desde um dia até 190, sendo 0 

prazo mais freqüente de 120 dias. 0 crédito rural orientado tom, igualmen­

te, demora no sou atendimento, 0 prazo mínimo foi 4 dias, o 0 máximo 270 

dias.



FONTEs Oporaçõos do oródito rural orientado CAGAR).

QUADRO 30 - FreqüÔncia Relativa 
Zona da Mata, Minas

dos
Ger:

Créditos 
xis, 1969

Pendentes no Ano, por Mutuário e Fontes Creditícias Pro curadas.

Porcentual de Mutuários

Subzonas
Número de

Créditos Pendentes Fontes
Kutuários

1 2 3 4
Banco 

do
Brasil

Bancos Es 
taduais e 
Privados

De
Caixa _ ,.Partícula 

Econômica res

I 29 34 48 17 1 48 28 10 6

II 12 34 33 33 - 60 16 16 8

III 25 36 48 16 — 28 28 8 16

ZONA 66 35 44 19 2 40 25 10 10

vi



QUADRO 31 - Atendimento das Solicitações, por Tipo de Bancos e Subzonas, Incluindo o Cródito com AssistSn 
cia Tócnica, Zona da Mata, Minas Gerais, 1969

Freqttência

Atendimento 
(dias) Banco , Bancos . Cródito com Assisdo Brasil „ , , , Caixa Economicaestaduais e Privados tencia Tócnica

I II III Total I II III Total I II III Total I II III Total

no dia 40 19 10 69 2 1 - 3 1 10 1 12 - 1 5 6

1 - 5 18 21 2160-5-51- - 14-3 7

6-15 57 57 32 146 6 7 - 13 - - - - 7 2 - 9

16 - 30 65 55 49 169 - 2 2 2 - - 2 10 2 8 20

mais de 30 39 98 61 198 - - 4 6 10 3 5 7 15

Tempo

mínimo “ — - - - - - - - - - 4 - 4
máximo 300 230 221 300 7 18 - 18 190 - 120 190 130 270 160 270

moda 20 30 20 30 7 7 7 100 _ _ 120 20 - 20 20

00
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QUADRO 19 - Distribuição das Praças Bancar L 

gSncias 0 índices do Aplicação, 
Minas Gerais, nos anos de 1960,

as Quanto a Concentração de A- 
Mata,por Subzonas 

1966 e 1968.
e Zona, da

Indico de Concentração de Agências
Aplicaçao Baixa Média Alta Muito ilta Total

v 3,S S 0
60 66 68 60 66 68 60 66 68 60 66 68 60 66 68

ZONA DA MAI„

Captadoras 12 8 8 10 1 - — — — — 22 9 8
Semi-aplicadoras 698 7 12 4 2 3 11 1 1 16 25 14
Aplicadora -15 116 4 12 2 3 1 7 6 14
Super-apliçadoras _ _ _ —12 1 2 12 1 1 3 4 4
Hiperaplicadoras - - 1 - - 1 1 3 2 - 1 1 4 4

TOTAL 18 18 22 18 15 13 8 9 6 5 6 3 49 48 44

SUBZONA I— — — — - - —» ■

Captadoras 623 6 1 - - — — •• — 12 3 3
Semi-aplicadoras 1 1 4 162 •— —- — 2 7 6
Aplicadoras - - 1 111 1 — — — 1 1 2 2 3
Super-apl içado rs.s _ _ _ _ _ 1 1 1-2 1 3 2 1
Hiperaplicadoras - - _ - - 1 2 1 - - — — 2 2

TOTAL 7 3 8 885 2 3 12 2 1 19 16 15

subzona_ii

Captadoras 2 2 - - - - - 2 2 -
Semi-aplicadoras 243 3 2 - 1 — — — 6 5 3
Aplicadoras - - 1 - - 2 2 12 1 1 3 3 5
Super-aplicadoras - - - - - - - 1 - - — 1 1 1
Hiperaplicadoras - - - _ _ _ 1 1 1 - 1 1 2 1

TOTAL 464 3 2 2 4 3 3 1 2 1 12 13 10

SUBZO1 ?A_m

Captadoras 445 4 - - _ 8 4 5
Semi-aplicadoras 3 4 1 342 1 3 11 1 1 8 12 5
Aplicadoras -13 _ _ 3 1 1 1 2 2 6
Super-aplicadoras _ _ _ - 1 1 - 1 - — — — 1 2
Hiperaplicadoras - - 1 - - - - — — — - 1

TOTAL 7 9 10 7 5 6 2 3 2 2 2 1 18 19 19
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Nc conjuntoj observa-se a tendência das praças bancárias situarem- 

-se entre as classes mais aplicadoras. Isto se verifica na evolução do vo­

lume das aplicações, quando relacionadas ao ano de 1960. Forcentualmente, 

houve um aumento de 2.680,22% e em valor deflacionado, 16,04% (Quadro 20).

QUADRO 20 - Evolução Porcentual dos Valores das Aplicações Bancárias, na 
Zona da Maca, Minas Gerais. Valôres Correntes e Reais Ano 1960 
= 100.

Porcentual do Valor das Aplicações

1960 1966 1968

Valor corrente 100,00 1.203,65 2.780,22
*Valor real 100,00 80,08 116,04

BASZs Quadro 2 (Apêndice)

* índice Deflator, coluna 2, F.G.V.

Na distribuição jcrcentual dos valôres das aplicações entre as pra- 

ças bancárias agregadas ,quant o a concentração de agências, for nm encontra­

das, em 1960,18 praças orna uma agência aplicanio 1,92% o 5 praças com concentra— 

ç ÍP de agências muito alta, aplicando 55,42% do valor total aplicado na. 

Zona da Mata (Quadro 21). Em relaçan a 1960, houve uma. rotraçao nas aplica 

çocs, em 1966, que nao chegou a atingir as praças bancárias de baixa con— 

centraçao de agências, onde a participação porcentual nas aplicações expan 

diu-se para 2,89%. Observa-se, porém, quo estas praças nao correspondem to 

talmente às praça,s de 1960. Em 1968, as praças bancárias com uma agência e 

ram 22, e aplicavam 3,43% do volume total. Entro estas, classificavam como 

aplicadoras o uma como hiperaplicadora. ±1 classe das praças com duas e três 

agências bancárias foi a que mais incrementou as aplicações, mesmo reduzi­

da em número. Isto poderá evidenciar 0 comportamento do sistema bancário, 

onde as agências ou praças caracterizadas como captadoras tendem a ser eli 

minadas ou intensificar o volume de suas aplicações.



QUADRO 21 - Distribuiç^ô Porcentual dos 'Valores das Aplicações nas Praças Bancárias Agregadas Quanto a 
Concentração das Agências, por Subzonas, nos Anos de 1960, 1966 e 1968. (Valor Total = 100)

FOIITE; Quadro 2 (Apêndice).

P crcentual dos Valores das Aplicações

Concentração Subzona. I Subzona II Subzonci III Zona dj1 Mata

1960 1966 1968 1960 1966 1968 1960 1966 1968 1960 1966 1968

Baixa 0,67 2,13 0,93 0,41 0,73 0,96 0,84 1,03 1,54 1,92 2,89 3,43

Média 4,58 3,05 10,28 1,39 1,13 4,70 4,85 3,47 7,42 10,82 8,65 22,40

Alta 6,73 12,59 3,83 20,05 16,58 18,01 5,06 4,29 7,50 31,84 33,46 29,34

Muito Alta. 10,53 5,71 6,27 4,54 10,41 7,49 40,35 39,88 31,07 55,42 56,00 44,83

TOTAL 22,51 22,48 21,31 26,39 28,85 31,16 51,10 48,67 47,53 100,00 100,00 100,00
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As praças bancárias da Subzona I caracterizavam-se como captadoras. 

Durante o período 1960/68, algumas destas praças incrementaram suas aplica 

çoes e situaram-se na classe semi-aplicadoras. Em 1960, das 19 praças ban­

cárias, 14 tinham índice de aplicaçao menor quo 1 e, em 1968, eram sòmente 

9• Observa-se quo das 14 praças com indico menor que 1, 12 eram captadoras, 

enquanto que das 9 últimas, em 1968, aponas 3. Esta Subzona aplicava, . om 

1960, 22,51% do valor total das aplicações da Zona da Mata. DCste porcontu 

al, as 12 praças bancárias captadoras aplicavam 5 >25% 0 oram de baixa o mó 

dia concentração de agencias. Com 0 incremento das aplicações, as tros pra 

ças bancárias captadoras aplicavam, em 1968, 0,93% do volume total das a- 

plicaçocs. Em 1960, havia 3 praças bancárias superaplicadoras (Manhuaçu,Ma 

nhumirim e Ponte Nova), sendo quo duas classificavam-se como de muito alta 

concentração de agências (Manhumirim c Ponte Nova) e aplicavam 10,53% das 

aplicações da Zona da Mata. Ató 1968, estas praças tiveram o número do suas 

agências reduzido e classificaram-se como do módia e alto, concentração do 

agências. Quanto às aplicações, situaram-so entre as hiperaplicadoras.

A Subzona II caracterizavam-se por praças bancárias scmi-pplicadoras. 

Em 1968, pelo incremento das aplicações, maior número do praças classifica 

vam-se como aplicadoras. Do valor total das aplicações da Zona da Mata, 

26,39% correspondiam às aplicações bancá,rias desta, Subzona. Dêste porcontu 

al, 4 praça,s com alta concentração de agência,s (Além Paraíba, Ca.r angola, Ca 

taguazos e Leopoldina) aplicavam 20,05%. Em 1968, ostas praças roduziram- 

-se a 3 0 aplicavam 18,01% dos 31,16% aplica,dos pelas 10 praças bancária,s 

desta Subzona. Proporcionalmente às outras Subzonas, nosta o volume das a- 

plicaçoes bancárias foi incrementado.

As 18 praças bancárias da Subzona III oram, em 1960, com exceção dc 

duas (Bicas c Ubá), captadoras e semi-aplicadoras. Durante 0 período 1960 

/68, as aplicações foram incrementadas, e a, distribuição de suas praçasban 

carias, quanto ao índice do aplicaçao, tornou-sc mais dispersa. Maior númo 

ro de praças bancárias classificavam-se como a.plicadoras. 0 maior porcontu 

al de a.plicaçÕes bancárias ó desta Subzona. Em 1960, aplicava 51>10% do t£ 
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tal da Zona da Mata, ondo 2 praças com concentração do agências muito alta 
(Juiz de Fora e Ubá) aplicavam 40,35% o 7 praças com uma agoncia bancária 

(Bias Fortes, Mar do Espanhrl, Matias Barbosa, Aracitaba, S-o Goraldo, Mercês 

Tc çantins clicavam 0,84% do volurno total. Em 1966, a praça bancária de Ju­

iz do Fora, com concontraçao do agencia muito alta, aplicava 39>88% do vo­

lume total. As aplicações desta Subzona, ao contrário das outras, decros— 

cou o, cm 1968, sou porcentual do aplicações era do 47,53%. Neste ano, ve­

rificou-se um incremento nas aplicações das pr?.ças bancárias do baixa e al 

ta concontraçao de agencias, enquanto quo na praça bancária do muito alta 

concontraçao houve uma retração.

4.1.5» As Praças Bancárias Importantes Quanto :.o_Volumc^ dos Depósitos 

o_ Indico ie Apj ifoFo

Separando-so as praças bancárias com volume de depósitos grandes e 

muito grandes, verificasse sua elevada c estável participaçao sobre o volu 

me total dos depósitos da Zona da Mata (Quadro 22).

Em 1960, 16 praças bancárias captavam 83,28% do volume total dos de. 

pósitos e, em 1968, eram 14 praças com volume dos depósitos grande e muito 

grandes e captavam 88,03%.

Na Subzona I, as 5 praças bancárias, com aquelas características, 

captavam, cm 1960, 14,72% do volume total dos depósitos da Zona da Mata. 

Esta participaçao tem decroscido. Dostaca.-so .a praça bancária de Fonte No­

va. quo manteve, durante 0 período, uma. posição estável quanto a participa- 

ça.o porcentual sobro c volume total dos depósitos.

A Subzona. II, com 5 praças bancárias, com volume dos depósitos gran 

dos 0 muito grandes, captava, em 1960, 20,28% do volume total da Zona. da. 

Mata. Em 1966, sua. participaçao porcentual declinou om oonseqüSncia da. rc- 

traçao no volume dos depósitos das praças de Carangola e Alóm Paraíba. Em 

1968, o st as 5 praças bancárias aumentaram o volume dos depósitos, o a Sub- 

zona aumentou sua participaç<ao porcentual para 20,99%» Este porcentual di^
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QUADRO 22 - Participação Porcentual das Praças Bancárias com Volumo de De­
pósitos Grande o Muito Grande, por Subzonas o om Relação ao Vo 
lume Total da Zona da Mata, Minas Gorais Anos do 1960, 1966 
0 1968. Valores Doflacionados. (Período 1965/67 = 100).

Participaça,o Porcentual
Subzona Praça

1960 1966 1968

I Ponto Nova 5,14 5,27 5,28
Manhumirim 3,10 2,18 1,78
Manhuaçu 2,71 2,98 2,42
Viçosa 2,14 2,02 2,05
Raul Soares 1,63 - -

TOTAL 14,72 12,45 11,53

II 0 ar angola 4,54 2,77 4,32
Muriaó 4,86 4,37 4,79
Cataguases 3,92 3,61 4,76
Lcopoldina 3,48 3,82 4,05
Alóm Panaíba 3,48 2,81 3,07

TOTAL 20,28 17,38 20,99

III Juiz do Fora 35,09 47,81 44,82
Ubá 4,46 3,75 3,94
Santos Dumont 2,84 2,89 3,27
Sao Joao Nopomucono 2,04 — 1,79
Bicas 2,00 — 1,69
Visconde do Rio Branco 1,85 - -

TOTAL 42,28 54,45 55,51

Total Subzonas 83,28 84,28 88,03

FONTE; Quadro 3 (Apêndice)

tribui-sc quase quo homogeniamonte, entre aquelas praças.

A Subzona III tom a maior participação porcentual sôbro 0 volume 

total dos depósitos da Zona da Mata. Em I96O, oram 6 praças bancárias quo 

captavam 48,28)5 do volumo total. Entro estas, a praça do Juiz do Fora par­

ticipava com 35?<W>. Eni 1966, suas praças, com volumo do depósitos grandes 

e muito grandes, roduziram-se a 3 o a participação porcentual aumentou pa­
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ra, 5^,45%. Em 1968, o número de praças "bancárias expandiu-se, "bem como o 

volume dos depósitos.

As praças "bancárias, com índice de aplicaçao maior quo 1, corrospon 
dem, geralmente, àquelas com volume de depósitos grandes e muito grandes. 
0 que nao se verifica é a participaçao constante de algumas praças, cujo 
porcentual de aplicações é expressivo. No período 1960/68, o número de pra 

ças "bancárias, com índice de aplicaçao maior que 1, aumentou de 12 para 
22, e o seu porcentual de aplicações, de 53,78 para 62,72%, significando 

que as praças importantes quanto ao volume dos depósitos nao estão aplican 
do ao máximo suas disponibilidades ou nao estão operando ativamente no ra­
mo das aplicações "bancárias (Quadro 23).

A Subzona I, durante o período, aumentou o número de suas praças 
bancárias com índice de aplicaçao maior que 1, poróm, seu porcentual de 
aplicaçao decresceu, uma vez que a praça bancária do Viçosa obteve índices 
de aplicaçao menores que 1.

A Subzona II, com 4 praças bancárias, com Índico de aplicaçao maior 
que 1, em 1960, aplicava 24,54% do total da Zona da Mata. Em 1968, es­

tas praças aumentaram para 7 e 0 porcentual do suas aplicações passou pa­
ra 30,65%. Das três Subzonas, na característica considerada, c a mais apli. 

cadora de recursos e nela, destaco—se a praça bancária do Cataguases e Mu- 
riaó.

A Subzona III tinha, em 1960, 2 praças bancárias com índice de a- 
plicaçao maior quo 1. Em 1968, eram 9 o aplicavam 13,19% do volume total 
da Zona da Mata. Esta, Subzona ó a mais aplicadora, quando se considera to­
das as suas praças bancárias.

Em 1968, oram 44 praças bancárias na Zona da Mata, onde 14 com volu­
me de depósitos grande o muito grande captavam 89,03% dos depósitos 0 apli 
cavo.m 90,44% do total das aplicações da Zona do. Mata. E provável quo estas 

evidencias prevaleçam sobro a capilaridade bancária,condicionando a atuaçao 
do sistema bancário às praças do maior operacionalidade.
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QUADRO 23 - Participado Percentual das Praças Boncárias do Indico dc Apli 
caçao 6 Maior quo 1, no Volumo Total das Aplicações na Zona da 
Mata, Minas Gerais, nos /jios do 196O, 1966 o 1968. ValSros Ab­
solutos Doflacionados (Período 1965/67 = 100).

Aplicações

Subzona Praça Porcentual índice

1960 1966 1968 1960 1966 1968

I Ponte Nova 6,47 5,75 6,28 1,23 1,12 1,42
Manhumirim 4,07 6,13 3,84 1,28 2,88 2,59
Manhuaçu 4,02 4,55 6,01 1,44 1,56 2,98
Raul Soares 2,90 1,96 2,18 1,65 2,04 2,14
Viçosa 2,32 - — 1,06 — —
Espera Feliz — 0,01 0,09 — 1,02 1,29
Rio Casca - 0,48 — - 1,02

TOTAL 19,78 18,40 18,88

II Cataguazes 8,70 8,59 8,20 2,16 2,44 2,06
Carangola 4,77 4,89 4,20 1,03 1,81 1,16
Muriaó 4,48 5,82 7,51 1,09 1,37 1,88
Além Paraíba 4,04 3,17 4,69 1,14 1,15 1,83
Leopoldina 2,55 4,29 5,17 — 1,47 1,53
Recreio — - 0,51 — — 1,17
Volta Grande - - 0,37 - - 1,36

TOTAL 24,54 26,76 30,65

III Bicas 2,99 — 1,44 1,46 — 1,02
Ubá 6,47 4,12 5,47 1,42 1,16 1,66
Mercês - 0,19 0,15 - 1,23 1,14
Rio Pomba - 1,49 1,36 — 1,54 1,49
Sao Joao Nepomuceno — 1,71 2,69 - 1,14 1,80
Mar de Espanha — — 0,24 — — 1,03
Rio Nôvo — •• 0,25 — — 1,11
Tocantins - — 0,33 — — 2,09
Visconde Rio Branco - - 1,28 - - 1,05

TOTAL 9,46 7,51 13,19

Total Subzonas 53,78 52,67 62,72

Total Zona da Mata 100,00 100,00 100,00 0,97 1,03 1,20
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4.1.6. AplicaçõesBancárias pelos Setores Econômicos. 0 Setor Agrícola e 

os Demais Setores

A análise de distribuição porcentual das aplicações bancárias entre 

os setores econômicos, nos anos de 1960, 1966 e 1968, evidencia a ausência 

de um setor definido e evolutivo na Zona da Mata. Esta indefinição imprime 

ao sistema bancário uma flexibilidade nas suas aplicações, caracterizadape 

la variaçao porcentual entre os setores econômicos, nos anos considerados 

(Quadro 24).

QUADRO 24 — Distribuição Porcentual das Aplicações Bancárias entre os Seto
res Econômicos da Zona da Mata, Minas Gerais, Segundo as Subzo
nas, nos Anos do 1960, 1966 e 1968.

Subzonas
Ano Setor

I II III Zona

1960 Comércio 9,46 8,07 13,39 30,92
Indústria 2,33 7,79 20,27 29,39
Lavoura 8,32 6,24 5,83 20,39
Pecuária 1,07 2,40 2,01 5,48
Particulares 1,63 2,84 9,35 13,82

TOTAL 22,81 26,34 50,85 100,00
1966 Comércio 4,27 6,52 9,34 20,13

Indústria 2,03 8,17 22,22 32,42
Lavoura 12,54 10,53 6,18 29,25
Pecuária 1,85 2,09 1,51 5,45
Particulares 1,92 1,67 9,16 12,75

TOTAL 22,61 28,98 48,41 100,00
1968 Comércio 4,63 7,96 13,47 26,06

Indústria 1,47 6,84 12,80 21,11
Lavoura 8,44 7,73 4,95 21,12
Pecuária 5,02 5,81 5,19 16,02
Particulares 1,77 2,85 11,07 15,69

TOTAL 21,33 31,19 47,48 100,00

FONTEs Quadro 5 (Apêndice)
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Consid.erond.o-se apenas o setor agrícola (Lavoura e pecuária), veri­

fica-se um incremento em sua participaçao relativa. Em 1960, neste setor e 

ram aplicados 25,87% Co volume total das aplicações da Zona da Mata. Em 

1966, passou para 34>7C% e em 1968, para 37>14%. Embora nao hajam eviden - 

cias neste estude^é possível que este incremento se deva à institucionaliza 

çao do crédito rural e à maior disponibilidade de recursos originados pe­

las aplicações compulsórias.

Com relaçao aos demais setores, em 1960, 0 setor rural era o tercei, 

ro, quanto ao volume total de recursos aplicados. Nos anos dc 1966 o 1968, 

transformou-se no setor privilegiado, absorvendo acima de 3C% das aplica— 

çoes. Neste setor, a lavoura propriamente dita tem recebido um volume maior 

de aplicaçao. Todavia, é na pecuária onde as fontes creditícias tem incre­

mentado mais suas aplicações.

A distribuição das aplicações bancárias entre os setores econômicos 

e por tipos dc bancos é analisada a seguir (Quadro 25).

Ao Banco do Brasil, correspondem 52,48% das aplicações bancárias da 

Zona da Mata. Dos 37>14%> aplicados no setor agrícola, em 1968, 22,14% 0

foram por Ôste estabelecimento. A atuaçao dos bancos estaduais e privados, 

quanto às aplicações, no setor agrícola, é semelhante. A participaçao da 

Caixa Econômica ó relativamente pequena e no setor a pecuária tem sido mais 

contemplada.

Nas Subzonas, os setores apresentam-se mais definidos quanto às a- 

plicaçoes bancárias. Os totais aplicados pouco tem-se modificado,apesar de 

variações no porcentual das aplicações entre os setores.

Na Subzona I, no setor agrícola foi aplicado, em 1960, 9?39% do to­

tal. Foi o segundo em importância, visto que 0 setor comércio era o predo­

minante nas aplicações bancárias. Nos anos de 1960 e 1968, predominava 0 

setor agrícola, onde foram aplicados 9 >39 0 13>4% do volume total da Zona 

da Mata, respectivamente. Para a lavoura correspondiam, respoctivamente, 

8,32 e 8,44%. 0 Banco do Brasil ó o mais atuante, aplicando no setor agrí­

cola acima de 50% de suas aplicações nesta Subzona.



QUADRO 25 - Distribuição das Aplicações Bancárias por Tipos do Bancos e Caixa Econômica, Segundo as Subzonas,
em 1968. (Saldos em 31/12 - Valôres em Crt 1.000,00)

AplicaLçoes por Tipos de Bancos e Caixa. Econômica
Setor Subzona I Subzon.a II Subzonc1 III

Federal Estado Privados Caixa Federal Estado 'Privados Caixa Federal Esta,do Privados CcLÍjClI

Comércio 5386 2077 956 — 10816 1631 2017 — 13758 4353 6475 —
Indústria 1873 602 203 — 8215 2155 2061 — 8070 7113 8092 —
Lavoura 10528 2642 2166 399 10593 1925 1546 179 4173 2680 2151 231
Pecuária 5375 1766 1980 993 5727 1934 2903 975 3852 2641 2939 405
Particulares 1386 978 858 2650 2889 801 1496 3124 2764 9003 8370 4375

TOTAL 24548 8O65 6163 4042 38240 8446 10023 4278 32617 25690 28027 5011

Porcentual das Aplicações por Tipo de Bancos e Caixa Econômica

Comércio 2,96 1,14 0,53 — 5,95 0,90 1,11 — 7,57 2,34 3,56 —
Indúst ria 1,03 0,33 0,11 - 4,52 1,18 1,13 — 4,44 3,91 4 ,45 —
Lavoura 5,79 1,45 1,19 0,22 5,83 1,06 0,85 0,10 2,29 1,47 1,18 0,13
Pecuária 2,96 0,97 1,09 0,55 3,15 1,07 1,60 0,54 2,12 1,45 1,62 0,22
Particularos 0,76 0,54 0,47 1,46 1,59 0,44 0,82 1,71 1,52 4,96 4,60 2,41

TOTAL 13,50 4,43 3,39 2,23 21,04. 4,65 5,51 2,35 17,94 14,13 15,41 2,76

FONTEs CIEF - Ministério da Fazenda e Ca,ixa Econômica dc3 Estado de Minas Gorais , Belo Horizonte.
Observaçaos Os vaiôres da Caixa Econômica do Estado referem-se às aplicações efetivas, razão pela qual não 

foram totalizadas às aplicações bancárias no Cálculo porcentual. Então, aplicações bancárias = 
100. Aplicações bancárias + aplicações Caixa do Estado = 107,3^.
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Na Subzona II, o setor agrícola foi, desde 1960, predominante,o man 

teve um crescimento progressivo na sua participação relativa, quanto às a- 

plicaçoes bancárias. 0 Banco do Brasil é a principal fonte creditícia para 

o setor, onde sao aplicados rmais de 40% das aplicações dôsto Banco nesta 

Subzona.

Na Subzona III, é onde as aplicações no setor agrícola tem sido as 

menores, mesmo quando comparadas com as demais Sxbzonas. Este setor <5 o 

terceiro em importância, sendo superado nas aplicações pelos setores comór 

cio e indústria. 0 Banco do Brasil <5 tambóm a principal fonte do cródito 

para o setor.

Agregando-se as praças bancárias, quando ao índice de aplicação (Qua 

dros 26 o 27), ressalta a importância do setor agrícola para aquelas com 

Índico de aplicaçao maior quo 1, ondo aplicam 50,23% do volumo total de su 

as aplicações. Para as praças bancárias, com índice menor quo 1, a partici. 

paçao do setor agrícola na distribuição porcentual das aplicações ó a me­

nor dentre os setores considerados. Todavia, entre estas praças encontra— 

-so ume. com um volumo total de aplicações muito elevado e onde a participa 

çao relativa do setor agrícola ó pequena. Excluindo-se osta praça bancária, 

as domais assemelham-se àquelas com o Índico do aplicação maior que 1.

Isoladamente, o porcentual do aplicação no setor rural, por praça 

bancária, oscila entre 27,05 a 90,37%, entre as praças bancárias com Índi­

co de aplicaçao maior quo 1 o, de 7,41 a 82,57%, ondo o Índico do aplica­

çao ó menor que 1. Em geral, o porcentual de aplicações no setor agrícola 

ó maior ondo a concentração de agências, por praça, ó baixa.

Entre as Subzonas, verifica-se um comportamento análogo entro os gru 

pos das Subzonas I e II. Em conjunto, as praças bancárias, com índice de 

aplicaçao menor que 1, da Subzona III, tom o menor volume porcentual de a- 

plicaçao no setor rural.



QUADRO 26 - Distribuição Porcentual das Aplicações Inter-Setoriais pelas Praças 
. Bancárias, Cujo índice de Aplicaçao é Maior gue 1, por Subzonas. em 
1968. (Total Aplicado por Praça Bancária = 100)

Porcentual das Aplicações
Sub- ___________________________________
zona Praças Comér­

cio
Indús 
tria Lavoura Pecuá 

ria
Part i- 
cular

I Ponte Nova 18,34 16,40 36,82 18,20 10,24
Manhumirim 46,24 2,35 22,47 22,53 6,41
Manhuaçu 14,31 2,51 50,36 26,52 6,30
Raul Soares 12,43 5,18 48,74 27,74 5,91
Espera Feliz 8,62 8,04 66,10 12,64 4,60
Rio Casca 21,40 5,15 18,65 39,24 15,56

TOTAL 22,08 7,50 39,27 23,33 7,82

II Cataguazes 28,93 34,30 19,30 7,75 9,72
Carangola 30,14 5,96 29,23 28,57 6,10
Mur iaé 4,31 28,03 37,18 20,00 10,48
Além Paraíba 35,58 20,91 16,73 18,94 7,84
Leopoldina 37,85 12,92 19,69 19,75 9,76
Recreio 12,81 2,45 24,12 55,07 5,55
Volta Grande 9,91 2,96 24,41 52,96 9,76

TOTAL 25,09 22,31 24,86 18,68 9,06

III Bicas 30,45 8,05 19,11 27,81 14,58
Ubá 41,62 18,24 24,30 7,46 8,38
Mercês 1,40 4,90 53,15 36,35 4,20
Rio Pomba 11,12 3,54 37,69 35,16 12,49
Sao Joao Nepomuceno 25,78 17,05 26,94 24,04 6,19
Mar de Espanha 4,26 - 65,47 19,06 11,21
Rio Nôvo 60,00 — 12,92 27,08 —
Tocantins 7,01 0,16 53,34 37,03 2,46
Visconde do Rio Branco 9,33 15,72 51,88 13,17 9,89

TOTAL 29,27 13,82 29,91 18,13 8,87

Total Subzonas 25,07 16,06 30,26 19,97 8,64

Zona da Mata - TOTAL 24,26 19,81 20,09 15,97 19,99

FONTEs Quadro 6 (Apêndice)



52

QUADRO 27 - Distribuição Porcentual das Aplicações Inter-setoriais pelas Praças 
Bancárias de índice de Aplicação menor que 1, por Subzonas,em 1968. 
(Total Aplicado por Praça Bancária = 100)

Sub- Porcentual das Aplicações

zona Praças Comér­
cio

Indús. 
tria Lavoura Pecuá 

ria
Parti­
cular

I Abre Campo 8,62 — 75,00 — 16,38
Alto Rio Doce 7,83 - 33,00 48,84 10,33
Divino 5,18 - 38,51 42,07 14,24
Mat ip<5 9,63 — 58,26 24,31 7,80
Paula Cândido 27,03 28,38 27,03 = 17,57
Presidente Soares 17,30 - 37,13 37,55 8,02.
Teixeiras 16,89 0,67 29,73 31,76 20,95
Viçosa 26,27 3,55 40,66 16,54 12,98
La j inha 11,88 - 45,87 38,28 3,97

TOTAL 18,89 2,36 41,69 24,95 12,11

II Mirai 94,64 — — — 5,36
Palma 24,79 7,02 29,76 12,81 25,62
Tombos 20,00 0,86 35,27 30,11 13,76

TOTAL 46,85 1,95 21,85 15,83 13,52

III Astolfo Dutra 21,06 11,06 9,29 51,89 6,70
Bias Fortes — - — 74,07 25,93
Guarani 13,82 6,91 34,16 39,74 5,37
Guidoval 48,39 — 45,16 — 6,45
Guiricema 33,34 — 31,48 - 35,18
Juiz de Fora 28,52 33,90 2,11 5,30 29,99
Lima Duarte 22,62 11,45 0,28 55,03 10,61
Matias Barbosa 11,76 0,98 6,86 26,94 52,46
Santos Dumont 24,65 16,57 7,33 30,72 20,73
Sao Geraldo 22,03 4,24 38,98 13,56 21,19

TOTAL 27,97 31,98 2,91 8,13 28,86

Total Subzonas 27,67 29,54 5,77 9,36 27,51

Zona da Mata - TOTAL 24,26 19,81 20,09 15,97 19,99

FONTEs Quadro 7 (Apêndice)
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4.1.7. A Capilaridade Bancária da Zona da Mata o seu Desempenho em Cródito

.ipral

Com relaçao à distribuição do cródito rural, as 16 agencias do Banco 

do Brasil indicaram, como área de sua jurisdição, 114 municípios da Zona da 

Mata, onde operam paralelamento com 13o agências de outros estabolocimen— 

tos bancários (Quadro 28). Abrangendo a Zona, da M.ata 123 municípios, a ex­

clusão de 9 dôles. nao significa não atendimento, porque na amostra tomada 

junto àquelas agá cias, observou-se que 117 municípios foram abrangidos, 
além de outros fora da Zona da Mata. As agências de bancos estaduais e 

privados tendem a operar somente nas praças sedes.

Computando-se as operações do custeio e investimento agrícola o pe­

cuário, independente da. modalidade, a rSde bancária, realizou, em 1969, . = 

19.514 operaçoes cm cródito rural. Destas, 89,08% correspondem ao Banco do 

Brasil e 10,92% aos bancos estaduais, privados e Caixa, Econômica.

Estabelecendo-se a relação entre o número de operações om cródito ru 

ral e 0 número do estabelecimentos rurais, obtóm-sc 1s3,9, significando quo, 

no máximo, 25,25% dos estabelecimentos rurais estariam sendo atingidos pe­

lo crédito rural, atravós do, rede bancário, do, Zona, da Mata.

Na Subzona I, foram realizadas 32,50% do total das operações em cró 

dito rural, sendo 29,33% pelo Banco do Brasil. As oporaçoos pare, fora dos 

municípios sedes deste banco evidencia sua atuaçao quase exclusiva em cró­

dito rural. Nesta, Subzona I, localizam-so 42,92% dos estabelecimentos ru­

rais da, Zona, da Mata e 15,52% estariam sendo atingidas polas agencias ban­

cárias, fazendo com que a relação opero,çao/estabelocimento rural seja mais 

baixa, dentre as Subzonas.

Na Subzona, II, foro,m realizo,das maior número de opora.çoos em cródi­

to rural. Localizando 18,41% dos estabelecimentos rurais da Zona da. Mata, 

tom uma relação quanto ao número de opero,çoes em cródito rural de lsl,7, 

significando que 56,59% de seus estabelecimentos seriam a.tingidos pelo cró.

dito rural.



QUADRO 28 - Número dos Operaçoes Realizadas em Crôdito Rural pela Rede Bancária da Zona da Mata, Minas Gerais, 
em 1969, e sua Distribuição Tendo como Referência as Praças Sede de Agências do Banco do Brasil SA 
e Respectivas Áreas de Jurisdição. Operações Efetivas em Custeio e Investimento Agrícola e Pecuá­
rio .

(*) número de municípios com outros estabelecimentos bancários na área considerada

Sub­
zona

Jurisdição de Municípios Número de Operaçoes Número de Relaçao 
Operação/ 
Estabele­
cimentos
Rurais

Banco 
do

Brasil
(Censo)

Banco 
do

Brasil 
(Amostra

De 
Outros 
Bancos 

■) (*)

Na Sede Para Outros 
Municípios Total

Outros

Total 
Geral

Estabele­
cimentos
RuralBanco

Brasil Outros Banco
Brasil

_ , BancoOutros Brasil

I 43 45 37 1491 504 4235 245 5726 749 6475 40.879 1* 0
II 31 32 42 2725 518 4293 340 7018 858 7876 14.322 121,8

III 40 40 57 1463 284 3175 241 4638 525 5163 22.154 1:4,3
Zona 114 117 136 5679 1306 11703 826

Número Porcentual

17382 2132

das Operaçoes

19514 77.265 1:3,9

I — — — 7,6^ 2,58 21,71 1,25 29,35 3,83 33,18 42,92 15,52II — — — 13,96 2,65 22,00 1,74. 35,97 4,39 40,36 18,41 56,59
III — — — 7,50 1,45 16,27 1,23 23,77 2,69 26,46 28,67 23,13Zona • — 29,10 6,68 59,98 4,22 89,09 10,91 100,00 100,00 25,27
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A Subzona III, com maior número de agências bancárias* ó u menos a- 

tuante em cródito rural, quanto ao número de operações realizadas. Com 

28,67% dos estabelecimentos rurais da Zona da Moda, tom rolaçao de a- 

tondimento de ls4?3 ou que 21,1% de seus estabelecimentos rurais estariam 

sendo atingidos polo cródito rural.

Analisando-se o número de operações realizadas por mutuário e no 

ano, verifica-se que o cródito rural contempla um número menor de estabele 

cimontos rurais.

Em 1969, no Banco do Brasil, 68% dos mutuários solicitaram um finan 

ciumento e 4% o fizeram quatro vOzes, que corresponde ao número máximo de 

solicitações por mutuário, no ono (Quadro 29).

QUADRO 29 - Freqüôncia Relativa do Número de Operações Realizadas por Mutu 
ário no Ano e o Total de Operações já Realizadas no Banco , Zo.
na da Mata, Minas Gorais, 1969

Número do 
Mutuários

Operaçoes Realizadas por Mutuário
Sub­
zona

Número de 
Operaçoes No Ano No Total

1 2 3 4 1 2 a 5 6 a 10 + 10

I 219 173 67 25 6 2 11 50 24 15

II 250 117 65 23 7 5 20 35 28 17

III 173 138 72 22 3 3 12 32 36 20

Zona 642 478 68 23 5 4 15 37 30 18

* Banco do Brasil SA

Nas três Subzonas, 0 porcentual de operaçoes realizadas por mutuário 

ó semelhante.

Tem-se, ainda, que a expansao do cródito rural ó relativamento len­

ta, visto que 0 número total do operações realizadas pelo Banco do Brasil, 

om 1969, somente 15% foram com novos mutuários, e quase 5C% 0 foram com mu 

tuários tradicionais (Quadro 29).
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Na Subzona I, 50% das oporaçoos foram realizadas com mutuários que 

já operaram duas a cinco vôzes com o Banco, Na Subzona II, destaca-se o nú 

mero de mutuários novos e na Subzona III o destaque está nas oporaçoos com 

mutuários tradicionais, com mais de sois oporaçoos no banco.

Com base nos estabelecimentos que obtiveram "cródito rural orienta­

do", verifica-se que 65% utilizam mais do uma fonte de cródito. DSstes,4C% 

tem financiamento no Banco do Brasil, 25% nos bancos csta.dua.is e privados, 

c 1C% na. Caixa Econômica, c 1C% com particulares. A utilização do duas fon 

tes de cródito é mais freqüente, visto quo 44% dos mutuários tem dois cró- 

ditos pendentes. Entre as Subzonas, destaca-se 0 porcontual olevado de mu- 

tuários com três cróditos pendentes, na Subzona. II e no. Subzona III, onde 

o cródito à particulares é muito solicitado (Quadro 30).

Considerando-se as fontes de cródito rural c 0 número do operaçoes 

realizadas, verifica-se quo o acosso direto ao cródito rural alóm do res- 

tringir-se a um número limitado do praças bancó.rias, contempla um númoro 

restrito de estabelecimentos rurais.

Quanto às praças bancárias, esta limitação pode condicionar o prin­

cípio do cródito oportuno a um prazo meior no atendimento das solicitações 

dos financiamentos (Quadro 31).

Para a Zona, da Ma.ta, 0 pra.zo de atendimento ó variável, segundo 0 

tipo de estabelecimento c a modalidade do cródito. Para, o Banco do Brasil, 

o prazo normal ó do 30 dias, vaniando, poróm, entre as Subzonas, Suas agôn 

cia.s da. Subzona I sao mais brevos no atendimento das solicita.çoes. E onde 

as solicitações deferidas no dia são mais freqüentcs. Para. Sste banco, o 

prazo mínimo de atendimento foi no dia c 0 prazo máximo, 300 dias.

Pana o bancos estaduais o privados, as solicitações sao atendidas, 

gcralmente, em 7 dias c no máximo om 18. A Caixa. Econômico, tem os prazos 

do o.tondimonto ma.is prolongados, oscilando dosde um dia ató 190, sondo 0 

prazo mais freqüente de 120 dias. 0 cródito rural orientado tom, igualmen­

te, demora no sou atendimento, 0 prazo mínimo foi 4 dias, c 0 máximo 270 

dias.



FONTEs Operaçoes do crôdito rural orientado (ACAR).

QUADRO 30 - Freqilência Relativa dos Créditos 
Gorais, 19^9

Pendentes no Ano, por Mutuário e Fontes Creditícias Procuradas.
Zona da Mata , Minas

Poroentual de Mutuários

Subzonas
Númoro de

Mutuários
Créditos Pendentes Fontes

1 2 3 4
Banco 

do
Brasil

Bancos Es 
taduais e 
Privadc s

De
Caixa _ ,.Partícula

Econômica res

I 29 34 48 17 1 48 28 10 6

II 12 34 33 33 - 60 16 16 8

III 25 36 48 16 - 28 28 8 16

ZONA 66 35 44 19 2 40 25 10 10

Vi



QUADRO 31 - Atendimento das Solicitações, por Tipo de Bancos e Subzonas, Incluindo o Cródito com AssistÔn
cia Tócnica, Zona da Mata, Minas Gerais, 1969

FreqUência

Atendimento 
(dias) Banco do Brasil Bancos

Estaduais e Privados Caixa Econômica Cródito com Assis 
tcncia Tócnica

I II III Total I II III Total I II III Total I II III Total

no dia 40 19 10 69 2 1-31 10 1 12 — 1 5 6

1-5 18 21 21 60 - 5-51 - — 1 4 3 7
6-15 57 57 32 146 6 7 - 13 - - - — 7 2 9

16 - 30 65 55 49 169 - 2 2 2 - 2 10 2 8 20
mais de 30 39 98 61 198 - 4 - 6 10 3 5 7 15

Temno

mínimo - - - - — — — — - - - 4 — — 4
máximo 300 230 221 300 7 18 - 18 190 - 120 190 130 270 160 270
moda 20 30 20 30 7 7 7 100 - - 120 20 20 20

co
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Das 48 (agencias pesquisadas, sòmente 10 reconheceram haver demora, no 

atendimento das solicitações do financiamentos. Estas indicaram como causas 

do demora, por ordem do importância, as seguintes2 1) necessidade dc avali- 

açaoj 2) avalistas5 3) operaçoes centralizadas:; 4) solicitações muito ante­

cipadas e, 5) situaçao irregular do proponente.

4.2. Funçionalidade

As características do crédito rural impõem ao sistema, bancário uma. 

mecânica operacional distinta das tradicionais, visto exigir aspectos fun­

cionais peculiares. E essencial a existência, do um setor especializado com 

pessoal capacitado para aplicar eficientomonto o crôdito rural. Nos estabo 

locimontos bancários auxiliares, esto setor além de preencher uma oxigôn— 

cia. legal, pode reduzir os riscos inerentes à próprio. operação, bom como 

seus custos em decorrência da. eficiência funcional o administro.tiva»

Neste aspecto, a funcionalidade poderá contribuir pc.ra o objetivo 

final do crôdito rural, quando adota político.s 0 programas adequados à. re^ 

lidado ondo atuará.

P \ra o empresário rural, ela possibilito, a obtenção dc crôdito fá— 

cil e oportuno, tendo em vista o número, valor e 0, ôpoca do utiliza.çao dos 

recursos, características exclusivas do crôdito rural.

4.2.1. J-.rteirí de Crôdito ruTÚ.

Todos os estabelecimentos bancários, cm estudo, possuem 0. carteira 

de crôdito rural.

A nível do agências, sòmente as do Banco do Brasil ostao dotadas do 

uma. seção próprio, para as operações do crôdito rural (Quadro 32). Todavia,



QUADRO 32 - Autonomia das Agôncias Creditícias nas Decisoos para Aplicaçao dos Recursos em Cródito
Rural, Segundo o Tipo de Estabelecimento Bancário. Zona da Mata, Minas Gerais, 1969.

Número de Agencias Quanto a. Autonomia por Tipo de Bancos

Decisões Banco do Brasil Estaduais e Privados Caixa Econômica

Plena Parcial Nula Plena Parcial Nula Plena 1Parcial Nula

Na Aplicaçao de Recursos 16 — — 10 5 — 6 5
Na Concessão de Financia

mentos 16 — — 9 6 — 6 5
Na Fixa,çjEo do Valor - 16 — 2 13 - 4 7
Na Determinação das Ga­

rantias 16 — — 15 — — 6 5
Na Escolha, dos Instrumcn 

tos do Cródito Rural 16 — — 14 1 - 8 3

o
o
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sua Autonomia está, restrita quantitativamonte a. limites operacionais ou al 

Çadas, variáveis segundo a categoria da agência, à finalidade e por mutuá­

rio. A determinação destes limites operacionais independo diretamente das 

agências e sua a.lteraçao nao é freqüente. As atuais vigoram desde 1969. 0 

volume das operaçoes passivas <5 o fator decisivo, uma. vez que estabelece a 

categoria da agência, e, conseqüentcmento, sua alçada ou alçadas.

As agências classificam-se, quanto às categorias, entre A e H, além 

da categoria I, considerada subagência. As 16 agências da Zona da Mata, per 

tencom às categorias indicadas no quadro 33.

QUADRO 33 - Categorias das Agências do Banco do Brasil, na Zona da Mata, 
Minas Gerais, 1969/70

Categoria Alçada 
(Cj$ 1.000,00) Agencia

A 120 -

B 110 Juiz de Foro.

C 110 -

D 90 Cataguazes

E 90 Ponto Nova

F 80 Além Paraíba, Carangola, Manhuaçu, líanhu-

mirim, Muriaé 0 Ubá

G 80 Loopoldina

H 80 Bicas, Rio Pomba, Raul Soares, Santos Du-

mont, Sao Joao Nopomucono e Viçosa

FONTE? Agências do Banco do Brasil da. Zona da Mata. Circular CREAI n? 249» 
8/10/69.

Operaçoos dentro dêstes limites poderão ser realizadas nas agências 

correspondentes e as excedentes sao também deferidas, porém, com a aprova- 

çao da Direção Central. Raramente as operaçoos cm crédito rural excedem as 

alçadas da carteira, ou mesmo de sua finalidade, om razao das limitações 

impostas polo cadastro do mutuário.
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Entre as agências dc estabelecimentos estaduais e privados, em de­

corrência da ausência de uma seçao exclusiva para o crídito rural, a auto­

nomia 6 limitada e variável, tanto entro bancos como entro as agências. Es 

tes estabelecimentos concedem às suas agências autonomia parcial para a a- 

plicaçao dos recursos, para a concess.ao do financiamento e fixaçao do va 

lor do financiamento.

Na Caixa Econômica, há outros fatores que condicionam as operaçoes 

correntes do crédito rural e impedem a caracterização do. autonomia do suas 

agências. Dontre as 16, om estudo, 4 nao operarem com crédito rural, 4 oram 

plenamento autônomas c nas domais o. autonomia rostringia-so a algumas doei 

soes.

4.2.2. Asr ectcs AcL.ij istnativos

0 número de funcionários nas agências das praças bancárias em estu­

do está entre 2 e 160, sendo as agências com 6 a 10 pessoas as mais fre- 

qüentes (Quadro 34)»

As agências do Banco do Brasil dispõem de maior efetivo, geralmen­

te entre 21 e 50 funcionários. Entre os estabelecimentos estaduais e priva 

dos, contam, geralmente, com 6 a 50 funcionários. Entre elas as 'que con­
tam com 16 a 20 pessoas sao as mais freqüentes. As agências da Caixa 

Econômica com 6 a 10 funcionários sao as mais freqüentes.

Entre as Subzonas, por tipos de bancos, as agências nao apresenta— 

ram características específicas, e cada Subzona identifica-se com as carac­

terísticas gerais da Zona da Mata.

Quanto ao número de funcionários, na Carteira Agrícola, a condição 

mais freqtlente para as agências do sistema bancário da Zona da Mata é nao 

dispor de nenhum funcionário exclusivo para êste setor. 0 Banco do Brasil, 

com uma seçao específica, é o estabelecimento que mantém maior número de 

funcionários exclusivos para esta finalidade. Suas agências dispõem, no mí 

nimo, de 2 elementos na carteira agrícola. Todavia,ab agencias com 6 a 10



QUADRO 34 - Distribuição das Agências Quanto ao Número Total de Funcionários e Número de Funcionários 
na Canteira Agrícola, por Tipos do Bancos e Subzonas, Zona da Mata, Minas Gerais, 1969

Número de Agências
Número de Funcionários Subzona I c

A
Subzona II Subzona. III Zona da Üata

TotalA B c B c A B c A B c
NA AGENCIA

1 - 5 — — 2 — — — — — 1 — — 3 3
6-10 - - 2 — - 4 — 1 3 - 1 9 10

11 - 15 — 2 - - - 1 - - - - 2 1 3
16 - 20 - - — - 2 — 2 2 - 2 4 • 6

21 - 30 3 2 - 1 1 — 1 — - 5 3 — 8

31 - 50 1 — — 3 1 — 1 1 5 2 7
+ 51 1 — - - - 1 — - 2 - - 2

NA CARTEIRA AGRÍCOLA

0 — 2 5 — 2 5 — 3 6 — 7 16 23
1 — 2 - - 3 — — 3 - 9 — 9

2-5 2 - — 1 - - 3 — 6 - - 6
6-10 2 — — 4 - - 2 — - 8 - 8
+ 11 1 — — — - - 1 — — 2 - - 2

A - Banco do Brasil SAj B - Bancos Estaduais o Privados $ 0 - Caixa Econômica, do Estado»
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funcionários sao as mais freqiientes, e as agências da Subzona II possuem 

maior número do funcionários nesta seçao. Das agências dos estabelecimen— 

tos estaduais e privados, 9 indicaram um funcionário exclusivo, ou quase ex 

clusivo,enquanto que a Caixa Econômica nao dispoo do qualquer funcionário £ 

fetivo para operar em cródito rural» No primeiro caso, explica-se pelo ca­

ráter sasonal e o pequeno volume do recursos destinados ao cródito rural. 

No segundo, é provável quo a ênfase atribuída ao cródito orientado tenha 

liberado suas agências de funcionários lotados neste setor.

Nas 48 agencias estudadas, há um efetivo de 108 pessoas nas cartei­

ras agrícolas, das quais 103 pertencem ao Banco do Brasil. Dessas, 80 ocupam 

cargos admii -.strativos e 23 ocupam cargos de fiscalizaçao. Do total,23 sao 

funcionários qualificados em cursos tócnico-científicos, assim distribuí— 

dos: 7 Engenhciros-AgrÔnomos, 3 Veterinários, 4 Economistas, 1 Advogado e 

8 Tócnicos Rurais. Todos sao funcionários do Banco do Brasil, desempenhan­

do, geralmonte, funções de fiscalizaçao (Quadro 35)•

Há 13 funcionários com treinamento em cródito rural, sendo 7 do Ban 

co do Brasil, 4 de estabelecimentos estaduais e privados, e 2 da Caixa Eco, 

nômica.



QUADRO 35 - Número de Funcionários Quanto a Categoria, Qualificação e Treinamento em Crédito Rural,
por Tipos de Bancos c Subzonas, nas Carteiras Agrícolas, Zona da Mata, Minas Gerais,1969

Número de Funcionários

Especificação Sub:zona I Subizona II Subzona III Zona da Mata
TotalA B C B C A B r A 3 c

CATEGORIA

Admin i strat ivo s 24 3 — 26 1 — 30 1 80 5 85
Fiscais 7 - - 9 - - 7 - - 23 - - 23
TOTAL 31 3 - 35 1 - 37 1 — 103 5 — 108

QUALIFICAÇÃO

Agrônomos 5 - - - - 2 - - 7 - — 7
Veterinários - - - 1 d- - - 2 - - 3 — — 3
Economistas - - - 1 - 3 - - 4 - - 4
Advogados 1 - — - - - - — 1 — — 1
Técnicos Rurais 3 - 2 - 3 - - 8 - — 8

TOTAL 9 - - 4 — 10 - - 23 — — 23
TREINAMENTO EM CREDITO

RURAL 3 2 — 2 1 1 2 1 1 7 4 2 13

Á - Banco do Brasil S.A.J 3 - Bancos Estaduais o Privados* C - Caixa Econômica do Estado.
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4.2.3. £e,^£ÕSJàJ-!iS

A seguir estudam-se as relações entro o número de funcionários na 

agência e na cartoira agrícola, o número de funcionários na carteira agrí­

cola e o número e valor das operaçoes em cródito rural, por agencias e por 

tipos de bancos. Estas relações evidenciam, om certo grau, a ênfase e a e- 

ficiência das carteiras agrícolas. Uma. relação funcional baixa indica que 

o número de funcionários na carteira agrícola, em rolaçao à agencia, ó al­

to. Quanto à eficiência, admite-se que uma agência o soja quando tem ro 

laçao funcional alta, com elevado número de operaçoes o volume do Crédito 

rural aplicado por funcionário (Quadro 36).

Separando-se as praças bancárias por Subzonas e ordenando-as propor 

cionalmonte ao número do operaçoes realizadas, pode-se verificar este con­

ceito entre as agências, por tipos de bancos.

Na Subzona I,a agência do Banco do Brasil de Manhuaçu destaca-se cq 

mo sendo a mais eficiente na aplicação de cródito rural. A agência do Pon­

te Nova, proporcionalmente ao número do operaçoes, ó a mais atuante em crí 

dito rural, poróm, tem a rcLaçao funcional mais baixa, bem. como o número do 

operações realizadas por funcionário, na. cartoira agrícola. Todavia, o va­

lor aplicado por funcionário ó dos mais o levados. A agência do Viçosa tem 

a rolaçao funcional mais alta. 3 a segunda quanto .ao número de operações 

por funcionários, porém, sua rolaçao quanto ao valor aplicado ó baixa. Es­

tas duas agências evidenciam uma situaçao onde, nao raro, a eficiência d,a 

agência está condicionada às condiçoes sócio-oconomicas da sua área do atu 

açao. A agencia do Viçosa poderia aumentar o volume de suas aplicações,dis 

pondo do mais funcionários na carteira agrícola, poróm, o valor aplicado 

por funcionários, nao seria incrementado, cm razão da pequena capacidade de 

absorçao do recursos pelos empresários rninifundiários, om rolaçao às polí­

ticas de cródito dêste estabelecimento.

Nesta Subzona, entro as agências do estabelecimentos estaduais o 

privados, destaca-se a do Banco do Estado do Minas Gorais do Ponto Nova.



QUADRO 36 - Relações Funcionais das Agências de Algumas Praças Bancárias da Zona cia I-Iata, Minas Gorais, 
1969.

Praça Bancária
Banco do Brasil S.A, Bancos Sstaduais e Privados

Porcentual 
das Operaçoes1 2 3 1 2 3

Sú z a _I
Ponte Novo, l?4,0 1:126 18359,9 Is 27 1875 18799,0 10,36
Manhuaçu is5,o 18223 1s416,5 - 18 26 1823,0 10,06
Manhumirim 1?4,8 18 166 18131,3 18 11 ls22 18138,0 5,24
Raul So-ares is5,o 18 177 18102,7 - — — 3,77
Viçosa l;8,0 lsl90 18133,0 - — - 3,53

Subzona II
Kuriaú 187,5 18 395 ls93O,8 — — — 13,84
Carangola 1?4j8 18 228 Is464,1 - — — 10,73
Cataguazcs - 18151 18323,4 - - — 8,35
Loopoldina ls7,0 18125 18362,3 1?31 1?51 Is379,8 4,81
Além Paraíba 185,4 18113 ls377,8 - - - 3,51

Subzona_ III
Ubá 184,9 18 105 18198,8 — — — 6,44
Rio Pomba 183,8 18 181 18402,6 - — — 4,93
Sao Joao Nepomuceno 1s3,8 18 140 1s261,3 — — — 4,81
Juiz de Fora 1817,7 1879,2 1s166,3 Is43 18110 18771,3 4,50
Santos Dumont 18- 18 148 1?316,5 1810 ls42 ls3O5 3,20
Bicas ls8,5 ls218 18655,5 1820 ls20 1833,5 2,35

1 = Número cie Funcionários na Carteira Agrícola pelo Número Total na Agência.
2 = Número de Operaçoes de Crédito Rural por Funcionário na Carteira Agrícola.
3 = Valor em Cruzeiros Aplicados em Crédito Rural por Funcionário na Carteira Agrícola (cm Críj 1.000,00).
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Na Subzona II, a agência do Banco do Brasil dc I-luriaó dustaca-sc co 

mo a mais eficiente. TC a agência que efetuou maior númoro dc operaçoes cm 

crôdito rural, na Zona da Mata, bom como a quo apresenta a melhor rclaçao 

entro o número do operaçoes c o valor aplicado por funcionário da cartei­

ra agrícola. As agências de Além Paraíba e Cataguazes apresentaram a menor 

rclaçao entre o número do operaçoes o o valor aplicado por funcionário,res 

pcctivamente.

A Subzona, III tem a agência do Banco do Brasil de Minas Gerais como 

a mais eficiente. A agência de Juiz dc Fora tom a rclaçao funcional mais 

alta, poróm, as relações número do contratos c valor .aplicado por funciona 

rio sao as menores desta Subzona. 3 nesta praça bancária onde os bancos os. 

taduais e privados sao mais eficientes, quanto às relações cm estudo.

Em conjunto, verifica-se quo o Banco do Brasil poderá atingir me­

lhor eficiência funcional cm algumas .agências, mesmo naquelas onde apro^n 

tam maior porcontual dc aplicações no setor agrícola. Nos bancos estaduais 

o privados, a carência do recursos para o crôdito rural já 5 um fator limi 

tanto à maior eficiência funcional.

4.2.4» Assossoramento JTôcnico

0 assessoramonto tôcnico ô uma exigência legal para os órgãos vincu 

lados o auxiliares operarem com crôdito rural. Os estabelecimentos inte­
grantes básicos, cm razão do sua estrutura o condição, nao foram onquan— 

dr«dos nesta exigência, (8). Entretanto, neste estudo, interessa verifico,r o 

entrosamonto entro as fontes financeiras o os órgãos dc assistência-tôcni- 

ca atuantes na Zona, da Mata, mensurado pela modalidade do crôdito rural o- 

riontado.

Dc 48 agências bancárias entrevistadas, 41 tinham realizado opera— 

ções n^, modalidade do crôdito rural orientado, onde a ACAR prestava a as­

sistência, tôcnica. Em duas agências do Banco do Brasil 0 PLAMAM tom assis­

tido alguns financiamentos, o uma agência de banco privado tom convênio com 

tôcnicos devidamente credenciados pelo Banco Central (Quadro 3?)»
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QUADRO 37 - Entidades Intervenientos na Modalidade do Cródito Rural Orien­
tado nas Agências Banetárias da Zona da Mata, Minas Gorais, 1969

Tipos do Bancos
Ent idade Banco

Brasil
Estaduais 

e Privados
Caixa 

Econômica

Total

1. ACAR 13 12 16 41

2. PLAMAM 2 — — 2

3 • RURALMINAS •— — - -
4, PARTICULAR]33 1 — 1

0 cródito rural orientado ó considerado mais produtivo e bonóficaa 

assistôncia tócnica. prestada. Esta ó a opinião dos gerentes o chefes de car 

toiras das agencias dos bancos federais, estaduais e privados. Para os da 

Caixa Econômica, a vantagem está na assistôncia tócnica. o na fiscalizaoãp 

das aplicações (Quadro 38).

QUADRO 38 - Vantagens em Operar com Cródito Orientado, Zona da Mata, Minas 
Gorais, 1969

Tipos de Bancos
Item Caixa.

Ec^ômico.

Total
Bom co
Brasil

nstoduais
Privados

1. E mais produ 
tivo 7 10 2 19

2. Dá assistôn- 
cio. tócnica 4 3 7 14

3. Fiscalizo. 0. 
aplicaçno 1 4 3 8

Referindo-se ao cródito orientado, onde a ACAR ó a entido.de interve 

niente, há trôs limitações indicadas pelos entrevistados, pequena oapacida 

de operacional, muito burocratizado e pouco entrosamento com as agencias 

bancárias (Quadro 39)•

entido.de
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ÇjUABRC 39 - Limitações do Cródito Rural Orientado Quanao a ACAR ó a Entida 
de Int^rvoniento

Tipos de 3ai.ee33

TotalLimito.ç.ao Banco
Brasil

Estaduais
0 Privados

Caixa 
Econômica

1. Atuuçao restrita 0.0 
município 1 — — 1

2. Capacidade operacional 10 1 12

3. rruite burocratizado 1 1 2

4. Aceitação difícil 1 1 - 2

5. Pouco entrosarnento 5 - 8

6. Aspecto comercial do

cródito nao observado - 3 - 3

Por tipos de bancos, verificam-se algumas divergências. Para o Ban­

co do Brasil, alóm da capacidade operacional, o pouco ontrosamonto são as 

principais limitações. nus agências dos bancos estaduais e privados ó o pro 

cesso muito burocratizado e o aspecto comercial do cródito quo nao ó obsor 

vado. Ma Caixa Econômica, seus gerentes ulcgnrcjn corno lunitaçao o pouco 

ontrosamonto com ns agências.

0 quo so verifica quanto no ussossornmento técnico c uma divur^nci 

a do pontos-de-vista tro gerentes bancários o técnicos das entidades ar- 

ticuladas. Enquanto os primeiros analisam a operação quanto as garantias, 

os segundos procuram atender a capacidade potencial do empresário rural.

4.3. Ro.cuyws para Q Crédito Rural

A Lei n. 4.829/05 quo sistematizou o crédito rural determinou as 
fontes do recursos internas o externas (art. Ip), bom como 0 órgão mantone 

dor. 0 art. 16 especificas :’os recursos destinados cródito rural, do o- 

rigem externe 0 interne, ficaoi sob 0 controle da CorsoIno 'Jonotario Nncio, 
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nal que fixará, anualmente, as normas de distribuição aos órgãos que narti- 

cipam do sistema de crédito rural” (8). Da diversidade de fontes de recur­

sos surgiu a necessidade de reuni-los sob uma administração centralizada, 

sendo criado, então, o Fundo Geral para a Agricultura e Indústria - FUNAGRI, 

pelo Decreto n. 56.835» 0 controle e a coordenação dos recursos que cons­

tituem este Fundo ficou a cargo do Banco Central do Brasil.

Especificamente,para o crédito rural, o FUNAGRI tem duas subcontas; 

o Fundo Nacional de Refinanciamento Rural - FNRR e o Fundo de Desenvolvi­

mento da Pecuária - FUNDEPE. Lm 1968/69, estas subcontas e mais os recur— 

sos destinados ao Fundo de Estímulos Financeiros ao Uso de Fertilizantes e 

Suplementos Minerais - FUNFERTIL- apresentaram o seguinte movimente (Quadro 

40).

QUADRO 40 - Fundos de Financiamentos Administrados pelo Banco Central do 
Brasil. Disponibilidade e Aplicações no Brasil. Saldos em ..... 
31/12/1968 e 1969 c em C4& milhões.

DLLüúOil uct
Disponíveis Aplicados

1968 1969 1968 1969

FNRR 404,4 597,3 289,2 488,1

FUNDEPE - 35,5 - 10,1

FUNFERTIL 41,1 61,3 32,4 61,2

TOTAL 445,1 694,1 321,6 559,4

FONTE; Saneo Central do Brasil, Relatório 1969.

0A Resolução n. 09, de 22.9.0?, do Banco Central do Brasil que obri­

gou a rêde bancária privada a aplicar 10/ dos seus depósitos em operaçoes 

normais à agricultura, ou recolher a importância equivalente ao Banco Cen­

tral do Brasil, constitui na principal fonte de recursos internos do FNRR 

(10).

Para, a Zona da Mata, houve algumas limitações quo impediram obter a 

composição dos recursos para o crédito rural. Todavia, considerando-se o âm­

bito regional desta pesquisa, bem como seu fim procípuo, aquelas informa- 
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çoes seriam monos importantes do que o conhecimento dos critórios de aloca- 

çc.o e distribuição dos recursos para crédito r-ural na r*do bancária. 2 ain­

da, o fornecimento de quantias realmcnte satisfatórias à cobertura das des­

pesas orçadas implica na disponibilidade do recursos nas agencias componen­

tes do sistema bancário da Zona da Mata.

4.3.1. Consignação de Recursos Financeiros para as Agências Operar com Cró- 

dit. 1

Independente do tipo do estabelecimento bancário, a consignação do 

recursos financeiros para as agências bancárias da Zona da Mata operarem 

com cródito rural, baseia-se cm três critórioss 1) consulto, próvia à agên- 

ciaj 2) por dotaçao 0 3) aplicações proporcionais ao volume dos depósitos 

(Quadro 41)« Verifica-se, contudo, que os critórios sao peculiares, segun­

do a fonte considerada.

Para as agências do Banco do Brasil, os recursos suo consignados do 

acôrdo com as previsões ou estimativas do aplicação de cada ume. Outro cri 

tório, verificado especialmcnte na Subzona II, ó 0 interesse em operar com 

cródito rural. E provável que estos dois critórios evidenciaram-se om razão 

da origem dos recursos para o cródito rural, dêste banco, classificados em 

"intra-limite" o ”extra-limito". 0 ”intra-limite" sao recursos normais do ban 

co o distribuídos segundo as previsões das agências. 0 "oxtra-limite" suo a 

quôles recursos para as finalidades que gozam do privilégios especiais 0 in 

dependem dos limites da agência. As aplicações nas finalidades de custeio 0 

investimento agrícola estão incluídas nos recursos "extra-limites".

Para as agências dos estabelecimentos estaduais o privados, o critó- 

rio principal ó adotaçao de recursos financeiros específicos para o cródito 

rural. Neste grupo foi observado que alguns bancos realizam uma consulta pró, 

via às suas agências, ou ainda, que o volume de recursos fica na dop^ndenei 

a do interesse do gerente om operar com cródito rural.

Faro, as agencias da Caixa. Econômica, a consignação do recursos fi­

nanceiros para cródito rural ó proporcional ao volume dos depósitos de ca­

da agência. 0 critério de dotação também ó observado.



QUADRO 41 - Critórios para a Distribuição de Recursos para Cródito Rural às Agências Bancárias Quanto aos Tipos 
de Bancos e por Subzonas, Zona da Mata, Minas Gerais, IÇoQ

Número do Agências por Tipos de Bancos e Subzonas

Critórios Banco do Bra:3Ü
Bancos Estaduais 

_ p Privados
Caixa

„ . Totaleconômica
I II III Zona ZonaI II III Mata I II III I II in Zona

_______________Mata______________________ Mata

1. Consulta prévia às 
agências 5 5 6 16 1 2 1 4 — - - — 6 7 7 20

2. Dotaçao - - - — 3 4 1 8 2 3 1 6 5 7 2 14
3. Proporcional ao volu 

me dos depósitos - — - — - — 2 2 1 5 5 11 1 5 7 13
4. Segundo o interesse 

do gerente 1 3 - 4 — 2 1 3 — — — — 1 5 1 7
5. Contemplando Zonas de 

maior <aplicabilido.de 1 1 1 3 — — 1 1 — — — — 1 1 2 4
5. Segundo a, capacidade 

funcional da agência - 1 - 1 - - — — 1 - - 1 1 1 — 2

TOTAL 7 10 7 24 4 8 6 18 4 8 6 18 15 26 19 60

aplicabilido.de
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A disponibilidade dôstes recursos, nas agencias, 5 variável, segundo 

o tipo de estabelecimento bancário a que pertencem. Para as agencias do Ban 

co do Brasil, os recursos disponíveis atendem à demanda de crédito o são cs 

cassos nas agencias do outros estabelecimentos bancários. Esta condição de 

suficiôncia das agôncias do Banco do Brasil, deve-se, principalmonto, às a- 

plicaçoes '•oxtra-limitos”, enquanto que a disponibilido.de nas agencias dos 

domais estabelecimentos bancários dependem do volume do recursos próprios 

destinados a,o crédito rural, do volume de recursos disponíveis compulsòria- 

mente e do interesse dSstes bancos em se utilizar do redesconto.

Verificou-se que há. praças bancárias cujos recursos excedem a deman­

da. Foi o caso das praças bancárias de Bicas, Raul Soares, Rio Pomba e Viço 

sa, no ano de 1969. Recursos liberados em época imprópria 0 a modalidade do 

crédito rural orientado foram os motivos apresentados pelos gerentes das a- 

gôncias, onde a disponibilidade do recursos nao foi totalmcnte absorvida.

4.3.2. Distribuição dos Recursos entre as Finalidades Financiáveis

Os critérios para distribuir os recursos financeiros entro as finali 

dades financiáveis são diversos (Quadro 42). As agOncias procuram satisfa— 

zer 0. demanda, do crédito para as finalidades tradicionais de sua área. de 

jurisdição. Este procedimento ó típico nas agências do Banco do Bra.sil. No 

grupo dos bancos estaduais c privados, a distribuição dos recursos polas 

suas agencias é mais específica, dependendo do estabelecimento considerado. 

Geralmento, procuram satisfazer a demanda ou sua distribuição depondo da o- 

rigem dos recursos. As vôzos, c indicada pola matriz ou ainda, 0 gerente se 

leciona alguns empresários rurais, quando seus rocuros para crédito rural 

são escusos.Para as agSncias da Caixa Econômica, o critério principal para 

distribuir os recursos paru crédito rural ó satisfazer a demanda ou as fino, 

lidados contempladas dependem da origem dos recursos.

Analisa-se,a seguir, a distribuição do crédito rural quanto às fina- 

lidados classificadas em custeio agrícola o pecuário, investimento agrícola

disponibilido.de


QUADRO 42 - Critórios para a Aplicaçao dos Recursos de Cródito Rural entre as Finalidades Quanto aos Tipos do 
Bancos o por Subzonas. Zona da. Mata, Minas Gerais, 1969

Número de Agíncias por Tipos de Bancos e Subzonas

Critórios Bancos Ehtaduais Caixabanco do bro.sil Toto 1e_ Privados bconomica.
_ ttt Zona Zona. Zona Zon/1 11 111 „ 1 II III I II III I II IITMata Mata Mata Mata

1. Na.o há critório ospe-
cííicos^ndc a demando. 5 5 6 16 1 2 4 7 4 5 5 14 10 12 15 37

2. Dependo da. origem dos
recursos _ _ _ _ 2 1 2 5 1 2 2 5 3 3 4 10

3. Finalidades sa.o indi-
cadas pela matriz _ _ _ _ 2 2 2 6 -2 2 2 6

4. Entre clientes solo-
cionados _ _ _ _ 1 2 1 4 1 2 14

TOTAL 5 5 6 16 6 7 9 22 5 7 7 19 16 19 22 57
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e pecuário, segundo os tipos do bancos o por Subzonas, no triônio ..... 

1967/68/69 (Quadro 43).

Verifica-se que as finalidades classificadas em custeio agrícola, tem 

absorvido maior soma, do recursos. No triônio 0 om valôros .absolutos (apôndi 

cc) obsorva-so uma expansao das aplicações nestas finalidades. Porám, cm re 

laça,o aos totais .aplicados, om 1969,houve um decráscimo em custeio c invés 

timent0 agrícola, acompanhado do expansão em custeio e investimento pe­

cuário .

A distribuição dos recursos entre as finalidades, polas agencias das 

Subzonas I e II, é semelhante. 0 custeio agrícola 0 o investimento pecuário 

sao predominantes. Na, Subzona III, ocorre o inverso. 0 custeio pecuário des 

taca-so somente na Subzona, II.

Quanto aos estabelecimentos bancários, verifica-se que a, expansão dos 

recursos havido, no trionio 0 om valeres correntes, dcvc-sc ao Banco do Bra­

sil, vp.sto que o potencial de aplicações dos bancos estaduais e privados perna 

neccu pràticamente constante, enquanto quo a participação porcentual da Cai 

xa Econômica decresceu.

As agências do Banco do Brasil, embora contemplem as várias finalido, 

dos, destacam-se nas aplicações em custeio a,grícola c investimento pecuária 
No triônio, as agências da Subzona II expandiram suas aplicações om custe­

io pecuário. Na. Subzona I, houve, proporcionalmente, uma, diminuição no to— 

tal dos recursos aplicados. Esta rctraç.ao incidiu principalmonto nas finali 
dados de custeio agrícola. Na Subzona III, as aplicações em investimento pe 

cuário aproximam-se porcentualmente das demais Subzonas. Provavelmente, cs 

tas finalidades soja, as mais atrativas para a rede bancária, desta. Subzona.

Os bancos privados e estaduais distribuem seus recursos preferente— 

mente entro custeio agrícola, 0 investimento pecuário, c a Caixa. Econômica 

destaca-se nas aplicações om investimento pecuário. Observa—so quo sòmente a 

partir do 1969 os bancos estaduais 0 privados amplia,ram suas aplicações 0,0 

custeio pecuário e ao investimento .agrícola.



QUADRO 43 Distribuição Peroonc. ?1 do '/alox* iplicaçoc» om Cr‘.elite Rural Segundo as Fjualidades Ciessificadrs 
Em Custeio □ Investimento Agrícola e Pecuário. Segundo os Tipos de Bancos o por Subzonas. Aplicações 
Efetivas nos Anos 1967? 1968 o 1969. Zona da Mata, Minas Gerais.

Porccntual das Aplicações por Tipot3 de Banco £3 e p<jr .Subzonas

Finalidades Banco do Brasil
Bancos Est?.duais 

e Privados Cnixa Econômica Total

I II III Zona
Mata I II III Zona 

líata I II III Zona 
Mata I II III Zona. 

Mata
1967
Custeio agrícola. 18,80 19,22 9,06 47,08 1,84 0,91 4,44 0,74 0,39 0,51 1,64 21,22 21,45 10,49. 53,16
Custe io pe cuário 2,28 1,48 1,37 5,13 - - - —* - - 0,01 0,01 2,28 1,48 1,38 5,14
Investimento agrícola. 3,42 3,44 1,26 8,12 — - — - 0,26 0,17 0,18 0,61 3,67 3,61 1,45 8,73
Investimento pecuário 6,84 6,28 5,07 18,19 2,55 3,27 3,17 8,99 1,78 0,98 3,03 5,99 11,17 10,55 11,25 32,97

TOTAL 31,34 30,42 16,76 78,52 4,24 5,11 4,08 13^3 2,78 1,54 3,73 8,05 38,34 37,09 24,57 100,00
j. ó8
Custeio agrícola 18,33 19,86 9,53 47,72 1,79 1,66 0,98 4,43 0,80 0,35 0,45 1,60 20,93 21,87 10,96 53,76
Custeio pecuário 0,81 2,71 1,66 5,18 - - - - - 0,01 0,01 0,02 0,81 2,72 1,57 5,20
Investimento agrícola 2,85 4,04 2,37 9,26 — - - - 0,15 0,17 0,07 0,39 3,00 4,21 2 ,/r4 9,65
Investimento pecuário 7,50 7,32 4,96 19,78 3,18 2,55 0,94 6,67 1,89 2,06 o,99 4,94 12,56 11,93 6,90 31,39

TOTAL 29,49 33,93 18,52 81 >94 4,97 4,21 1,92 11,10 2,84 2,59 1,52 6,95 37,30 40,73 21,97 x00,00
1222
Custeio agrícola. 17,69 13 j 62 8,53 44,84 1,49 1,04 0,47 3,00 0,05 0,16 0,17 0,38 19,23 19,82 9,17 48,22
Custeio pecuário 1, í 1 3,04 1,89 0 j 0,17 1,22 0,51 1,90 — 0,01 0,01 0,02 1,88 4,27 2,41 8,56
Investimento agrícola 2,90 3,04 1,70 7,6' — 0,83 0,14 o,97 0,14 0,21 0,19 0,54 3,04 < r , 08 2,03 9,15
Investimento pecuário 7,54 7,30 6,86 21,70 3,38 2,13 2,85 8,36 1,32 1,67 1,02 4,01 12,24 11,10 10,73 34,07

TOTAL 29,84 32,00 18,98 30,82 5,04- 5,22 3,97 1,51 2,05 1,39 /y 9 5 36,39 39,27 24,34 100,00

FONTE; Quadro 8 (Apêndice).
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4 • 4 • Políticas de Cródito Rural

A eficiência do cródito rural, ''como propulsor do desenvolvimento a- 

gricola, deponde, em parte, da existência do sistemas c do políticas de cré 

dito, apropriadas às situações de recursos, de rendas dos agricultores, às 

necessidades de cródito e a outras características”(18).

Para MURRAY & NELSON (29), as políticas gerais sao indicadas pelas 

várias características dos empréstimos realizados. Estas características 

saos (1) finalidade, (2) juros, (3) garantias, (4) prazos e, (5) reembolso.

Segundo NOTA (28), "as políticas de cródito sao medidas govemamon 

tais que estimulam 0 crédito rural, ou seja, a expansão e a difusão das fa­

cilidades de cródito na economia. Há, também, o uso de cortas medidas de con 

trôlv, com o fim de orientar os investimentos c a produção, ou seja, a uti­

lização pelo govêrno de instrumentos do política monetária para influir so­

bre a alocaçao do recursos financeiros da comunidade, naquelas atividades de 

maior interôsso à expansao da economia, ou que se incluem especificamente 

nos programas de desenvolvimento. E-lho possível, ainda, alcançar mais efi­

cazmente êste objetivo, influenciando diretamente as operações bancárias por 

meio da seletividade do cródito".

As políticas de crédito rural referem-so a um conjunto do normas que 

rogem as operaçoes de cródito rural praticadas polos órgãos integrantes o 

auxiliares do Sistema Nacional de Cródito Rural.
0 Docroto n? 58.380/66,quo aprova o regulamento da Loi que instituci 

onaliza 0 cródito rural, dispõe;
0"Art. 1. - 0 cródito rural, sistematizado pela Lei 4.829 do 5 de no 

vombro de 1965, será distribuído e aplicado de acordo com a política de de­

senvolvimento da produção rural do País, fixada polo Ministério da Agricul­

tura 0 tendo om vista o bem-estar do povo.
0Art. 4. - 0 Conselho Monetário Nacional ... disciplinará o cródito 

rural no País 0 estabelecerá, com exclusividade, normas selecionadas com;



79

II I - critérios seletivos o instruções relacionadas com a aplicação 

c contrôle do credito rural.
o

Art. 5» - As deliberações do Conselho Monetário Racional, aplicáveis 

ao crôdito rural, serão executadas, dirigidas, coordenadas o fiscalizadas P£ 

lo Banco Central do Brasil, 
oArt. ó. - Compete ao Banco Central do Brasil, como órgão do controle 

do sistema nacional do crédito rurais

II - elaborar planos globais de aplicaçao do crédito rural o conho— 

cor sua execução, tendo om vista a avaliaçao dos resultados para u introdu­

ção do corroçoes cabíveis §

II I - determinar os meios adequados de sd^çao o prioridades na dis­

tribuição do credito rural e estabelecer medidas paro, o zonoamonto, dentro 

do qual devem atuar os diversos órgãos financiadores om função do plano ela 

borado5

Parágrafo único - 0 cumprimento polo Banco Central do Brasil, do dis 

posto nos incisos II e III, deste artigo, far-se-á om consonância com a po­

lítica do desenvolvimento da. produção rural do País, fixada pelo Ministério 
o da. Agricultura, nos termos do art. 1. deste Decreto.

Art. 9° - As instituições referidas no inciso II, (órgãos auxiliares) 
, o 00 no ,do paragrafo 1. e pnragraio 2. o 3» do art o. (orgaos articulados;, que de­

sejarem operar em crédito rural, além de outras exigências que vierem a ser 

feitas pelo Banco Central do Brasil, deverão;

II I - esta.belecor normas básicas para as operaçoes, difundindo-se jun 

to às suas dependências". (8).

"Designa-se como normas básicas o regulamento organizado para as ex­

plicações de crédito rural" (16).
Pelo. Circular n? 120/68, o Banco Central do Brasil baixou ins­

truções quo regulamentam a prática do crédito rural pelas instituições fi­

nanceiras e objetivam precipuamcnte harmcniza,r as atividades, segundo os 

princípios esta.be lecidos na legislação cm vigor. Estas instruções ostao reu 

nidas no "Manual do Crédito Rural" o tratam;

esta.be
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a) Disposições gorais - conceituaçao, 'beneficiários, comprovantes, 

garantias, instrumentos de crí dito, despesas propostas, orçamentos, prazos, 

utilização do crédito, fiscalização etc.

b) Disposições orgânicas gerais - setor especializado om cródito ru 

ral, assistência técnica, aproveitamento de pessoal treinado,

c) Operaçoos de custeio - objetivo, custeio de produção vegetal, a- 

nimal e industrialização ,

d) Operaçoos do investimento - objetivos, prazos;;

e) Financiamentos fundiários - objetivos, prazes,

f) Operaçoes de comercialização - objetivos, finalidades, comprova­

ção e prazos;

g) Operaçoos com Cooperativas - objetivos, finalidades, prazo, fis­

calização .

Os órgãos integrantes básicos (Banco do Brasil) orientam suas apli­

cações em cródito rural pelo «ssaual denominado "Codificaçno de Instruções 

Circulares - CIC", que, além das normas do "Manual do Cródito Rural", in­

clui aspectos peculiares àquele estabelecimento..

No item do políticas de cródito rural, serão apresentadas algumas ca 

racterísticas das operaçoes de cródito rural, realizadas pelas agencias 

bancárias da Zona da Mata, 0, sempre que possível, mostra implicações quo 

evidenciem a suficiSncia ou não dos recursos para esto tipo especial do cró 

dito. Besto modo, sorao ar '.lisadas as finalidades, montantes, juros, prazos, 

instrumentos de cródito rural, a partir dos aspectos normativos do cródito 

rurc1.

4. 4.1. F toai idades Pont omptodas.

As finalidades contempladas pelo cródito rural foram agregadas cm 

custeio e investimento.

"As operaçoes de custeio sao destinadas ao suprimento do capital do 

trabalho para .atender as atividades agrícolas a pecuárias.
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0 custeio agrícola sao créditos destinados a atender às despesas nor 

mais do ciclo produtivo, abrangendo todos os encargos, desde o preparo das 

torras atd o beneficiamento primário da produção obtida c seu armazenamento 

no imóvel rural, inclusive.

0 custeio pecuário, quando destinados o qualquer despesa normal da 

exploração no período considerado, admissível, igualmonte, o financiamento 

isolado de bens competentes do respectivo custeio, ox.; sal, arame o ou­

tras .

0 crôdito rural para investimentos destina-se à formação do capital 

fixo ou semifixo cm bens de serviço” (9).

Na Zona da Mata, o maior número de operaçoes em crôdito rural o rea­

lizado nas finalidades classificadas cm custeio o investimento agrícola (Qua 

dros 44 o 45)«

Os custeios agrícolas de arroz, feijão o milho são as finalidades 

mais contempladas. Sendo as atividades tradicionais da Zona da Mata, <5 onde 

os bancos encontram maior segurança para suas aplicações, uma vez quo a tradi 

çao ou experiência do ramo ó fator decisivo na concessão do financiamento. 

Observa-se, ainda, quo algumas atividades exigentes em tecnologia tem sido 

financiadas. Isto, poróm, nao impede afirmar-se que o sistema restringe suas 

operaçoes sòmente nas atividades consideradas importantes na economia, da Zc 

na da M.ata. Mesmo o Banco do Brasil, quo constitui para algumas atividades 

a único, fonte de financiamento, enfatiza suas operações naquelas atividades. 

Os domais estabelecimentos bancários, limitados quanto a disponibilidade de 

recursos, restringem suas a,plico,çocs tambóm nestas atividades.

Em investimento agrícola, maicr número dc operações vcrifica-sc em a 

dubaçao química, benfeitorias e animais dc serviços. Sao finalidades finan­

ciadas quaso cxclusivamente pelo Banco do Brasil, o quo poderá ser atribuí­

do à naturoze deste estabelecimento e a origem do seus recursos. Os bancos 

estaduais e privados, quando operam cm investimento agrícola, contemplam 

principalmento os financiamentos do benfeitorias diversas.

E nas Subzonas II e III, onde o Banco do Brasil mais opera com invos



FONTS? Quadro 9 (Apêndice)

QUADRO A; - Distribui 
daS em Ci 
1959 o

,ç~o Porcentual 
isteio Agrícola

das Operaçoes 
e Pecuário, pc

em Crdd:ito Rural Corrente, Segundo as Finalidades ConLempl
;r Tipos de Bancos 0 Subzonas, na Zona da Mata, Minas G^rai

Porcentual de Operaçoes por Tipos de Bancos e Subzonas

Finalidades Banco do Brasil Bancos Lstaduais e Privados Caixa Econômica Total

I II III
Zona
Mata

I
Zona Zona.II UI I II UIMata _ Mata

Bancos

CUSTEIO AGRÍCOLA
1. Arroz 20,42 32,71 24,45 24,40 9,09 28,30 23,91 24,55 - - - - 2..-,71
2, Cafó 6,11 2,63 - e-,15 — — — — — — — 3,6?
3 □ C ma- de—açúcar 1,05 = 0,47 - 9,C9 0,50
4. Feijão 19,17 3,33 9,45 - — — — — — — — 8,35
5» Fumo 0,53 1,54 2,22 1,32 - — — — — — — — 1,17
6. Milho 26,10 25,31 30,38 27,20 36,37 13,21 17,39 17527 - - - - 25,63
7□ Tomate — — 1,11 0,23 - — — — — — — — 0,25
o» Batata 0,21 - 0,09 - _ — — — — — — 0,08

TOTJ.L 73,69 64,19 61,69 68,36 , /-fO 41,51 41,30 41,82 9,09 64,36

CUSTEIO PECUÁRIO
1. Ração 0,42 0,31 2,22 0 7 05 — 13,05 5,45 — — 1,25
2. Limpeza de paste 2,16 4,07 1,70 9,09 5,06 — 3,04 _ _ _ _ 1,84
3. Minerais 0,42 0,37 0,2o - — — — — — — — 0,25

TOTAL 0,84 2,^7 ó ,65 2,85 9,09 5,66 13,05 9,09 - 3 $ 34

TLjWTENÇÃO DA FALTEI.C.X 6 y /*■, = 1,11 - - — _ — — _ _ _ 2,92

Total das aplicações 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

03 FO



QUADRO 45 - Distribuição Porcentual das Operaçoes em Cródito Rural Corrente, Segundo as Finalidades Contempladas 
Investimento Agrícola o Pecuário, por Tipos do Bancos e Subzonas, na Zona da Mata, Minas Gerais, 1969.

Porcentual de Operaçoes por Tipos de Bancos e Subzonas

Finalidades Banco do Brasil Bancos Estaduais e Privados Caixa. Econômica
————

Zona
■ ■ ■ — ■ ■ - - ——--- - - - - Total

I II III I II III Zona I II III Zcna Bancos
Mata Mata Mata

INVASTIIENTO AGRÍCOLA
3,58 5,67

• “ ■ ■'*

1, Adubaçao química 2,47 12,97 - 2,17 0,91 - - — — 5,09
2. Colagem - 0,62 - 0,19 - - 2,17 0,91 — — — — 0,25
3. Drenagem - 0,62 - 0,19 - - — - — — — — . 0,17
4, Culturas permanentes 0,63 - 1,11 0,57 — - 2,17 0,91 — — — — 0,58
5. Reflorcstamento - 0,31 0,37 0,19 - = - — — — 0,17
6. Armazéns 0 silos 0,42 1,23 - 0,57 - - — — — — — _ 0,50
7. Benfeitorias diversas 2,53 5,86 1,85 3,40 18,18 1,89 34,79 17,27 — — — _ 4,60
8. Instalações de água e luz 0,21 0,31 0,37 0,28 — — — — — — _ 0,25
9. Residências 1,05 3,09 1,11 1,70 — - - — — — — 1,50
10» Máquinas agrícolas - 0,62 1,48 c,57 - - — — — — — _ 0,50
11. Animais de serviços 1,47 4,01 0,37 1,98 - — — — — — _ 1,75
12. Veículos - 1,85 0,37 0,u6 - — — — — — — _ 0,58

TOTAL 9,89 20,99 20,00 15,97 18,18 1,89 41,30 20,00 — — _ _ 15,94
INVESTDWTQ PECUÁRIO
1. Capineiras 0,21 — - 0,09 9,09 - — 0,91 27,27 — — 10,34 0,42
2. Currais 0,21 - - 0,09 - - — — — — — 0,08
3. Máquinas diversas 1,47 4,94 4,81 3,41 9,09 - 0,91 — — — ■». 3,09
4. Vaca,s 4,00 6,79 5,56 5,29 9,09 45,28 4,35 24,54 63,64 54,55 100,00 68,97 8,59
5= Touros — 0,31 0,37 0,19 5,66 — 2,73 — 18,18 — 6,90 0,58
6» Novilhas 0,21 0,31 - 0,19 - — - — = 27,27 _ 6,90 0,427. Bovinos do corte 

TOTAL
0,63
8,83 12,35 10,74

0,28
9,54 27,27 50,9^ 4,35 29,09 90,91 100,00 100,00 93,31

0,25
13,33

Total de Aplicações 100,00 100,00 :100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00
FONTE: Quadro 9 (ApSndice ) ——-- - L
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timontos agrícolas, sondo quo na Subzona II as finalidades mais contempla 

das são benfeitorias diversas e animais de serviços o na Subzona III, a Oj- 

dubaçao química. E provável que algumas agências encontraram vantagens om 

oporar com estas finalidades.

Custeio e investimento pecuário perfazem 16,36% das operações em 

crédito rural. A limpeza de pasto 6 a finalidade mais contempLada om cus­

teio, enquanto que vacas e máquinas diversas, destacam-se cm investimentos. 

Observai-se a tendência Ac os bancos estaduais, privados o C ;ii<a Econômica, 

concentrarem suas op rações cm crédito rural corrcnt^nc financiamento de va 

cas. Quanto ao Banco do Brasil, sabe-se que as operaçoes om custeioc inves 

timento pecuário situam-se na faixa dos recursos intra-limites, o que res 

tringe seus financiamentos para estas finalidades.

4.4•2. Finalidades Contempladas por Operação

0 art 12. do Decreto n. 58.380^6 especifica ”os financiamentos ru­

rais poderão, através de um só instrumento, atender uma ou mais finalidade, 

de modo a contemplar, com oportunidade, as necessidades integrais da oxpl£ 

raçao considerada’’ (8).

Em custeio agrícola, sao comuns as operaçoes quo contemplam duas fi 

nalidades concomitantemente. Todavia, há algumas variações quanto aos ti­

pos de bancos e Subzonas (Quadro 46).

As agências do Banco do Brasil sao mais propensas a incluir na mes­

ma operação, várias finalidades. Verificam-se casos em que reúnem até cin­

co. Porém, sao mais freqüentes as operaçoes quo contemplam "arroz-milho”. 

Este tipo é predominante nas Subzonas II e III, enquanto que na Subzona I 

a predominância está nas operações com três finalidades; "arroz-feijão-mi- 

lhe”. Nesta Subzona é onde mais finalidades são financiadas por operação.

Entro os bancos estaduais e privados, normalmontc as operações ccn- 

templam sòmente uma finalidade. Há, entretanto, agências nas Subzonas II e 

III quo atendem duas finalidades por oporaçao. 0 mesmo ocorre nos financi 

amentos na modalidade do crédito rural orientado.



QUADRO 46 - Distribuição Porcentual das Operaçoes de Crédito Rural Corrente, Segundo 0 Niámero de Finalidade por Solici. 
taçao em Custeio Agrícola, por Tipos de Bancos e Subzonas. Zona da Mata, Minas Gerais, 1969.

Porcentual de Operaçoes por Tipos de Bancos e Subzonas
Finalidades por 

Solicitação
Banco do Brasil Bancos Estaduais e Privados Cré<iito Orientado

III

(ACAR) 
Zona 
Mata

Total 
de

Bancos
I II III Zona 

Aat< I II III Zona
Mata I II

1. Arroz 0,66 23,26 7,45 10,13 70,00 16,67 50,00 54,56 — 25, 00 7,69 6,67 14,09
2. Café 17,10 11,63 - 10,93 - - — — — — — 9,17
3 o Canar-de-açúcar 0,66 - - 0,27 - - - - 7,69 — 23,08 13,33 1,12
4. Fumo - 1,55 5,32 1,87 - - - - — — — — 1,56
5. MiIho 7,89 4,65 21,29 10,13 30,00 66,66 31,25 35,71 53,85 75, 00 53,85 56,66 15,67
6. Arroz-milho 13,16 58,91 50,00 38,13 - 16,67 18,75 9,53 30,77 — 15,38 20,00 34,24
7. Feijao-milho 9,87 - 1,06 4,27 - - — - — — — — 3,58
8. Fumo-milho - - 2,13 0,53 - - - — — — — — 0,45
9 0 Canar-milho - - - - - - - - 7,69 — — 3,34 0,22

10, Arroz-feijao-milho 46,70 - 8,51 21,06 - — — — — — — _ 17,68
11. Arroz-café-milho 0,66 - - 0,27 - - - - — — — — 0,22
12. Arroz-fumo-milho - - 4,25 1,07 - — — — — — — — 0,89
13o Feijao-cana-milho 0,66 - - 0,27 - - — — — — 0.22
14. Arroz-feijao-milho- .

—cana 0,66 - 0,27 - - — — — — — 0,22
15. A.rroz-fei jão-milho-

—fumo 0,66 - - 0,27 - — — — — — — _ 0,22
16. Arroz-feijao-milho-

-cena-café 1,32 - - 0,53 - - - - - - - 0,45

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100, 00 100,00 100,00 100,00

] ONTE; Quadro 10 (Apêndice)
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Nas operaçoes em investimentos, os estabelecimentos bancários con­

templam, om geral, uma finalidade. Entretanto, quando <5 crôdito rural ori­

entado, as operações contemplam várias finalidades que se complementam em 

relaçao a atividade financiada (Quadro 49)•

0 financiamento de duas ou mais finalidades na mesma oporaçao, embo 

ra vantajosa e estimulada pelos estabelecimentos bancários o especialmonte 

pelo Banco do Brasil, está condicionada tonto pelas condiçoes regionais cc 

mo pela modalidade do crôdito.

Na Subzona I, onde a agricultura ô mais diversificada, ô possível o 

peraçoes de custeio agrícola que contemplam várias finalidades. Nas opera­

çoes de investimento, o financiamento torna-se mais complexo, ante a exi- 

gSncia de um plano de aplicaçao dos recursos, encontrado apenas na modali­

dade do crôdito rural oricnt.ado. Excluída esta modalidade, as agências ca-| 

rocem de critôrios que indiquem as necessidades dc cada exploração, decor­

rendo, daí, o atendimento do várias finalidades em lugar do atendimento in­

tegral das necessidades da atividade, por oporaçao croditícia.

4.4.3. Valor das Operaçoes de J3rôdit_o_ Rural

Ccnstata-so que os estabelecimentos bancários atendem o produtor ru 

ral que os procura, e daí condicionarem suas aplicações ao quo elo solici­

ta. o ao que considera mais produtivo. E, em suma, a observância dos procei 

tos do crôdito rural corrente, cuja finalidade ô '‘proporcionar suporte fi­

nanceiro às atividades rurais desenvolvidas por produtores, considerados 

meramente como elementos integrantes da produção, capazes dc assumir os 

riscos do empreendimento financiado” (9).

Na concessão do financiamento, uma vez preenchidas as oondiçQõs pos 

soais, indicadas pela ficha cadastral do produtor rural, na fixação do va­

lor dc financiamento sao respeitados;

a) et efetiva necessidade das verbas previstas5

b) adiantamentos proporcionáveis pelas garantias oferecidas5
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c) capacidade do pagamento do proponente;

d) sua disponibilidade de recursos próprios.

Além destes critérios, deve-se considerar a disposição do produtor 

em utilizar o crédito.

17o Quadro 47? verifica-se que 59,4^ dos financiamentos tom valôres 

até Cr$ 2.000,00. Mesmo considorando-so que o cródito rural contemple predo 

minantomente as operações de custeio agrícola, nao se pode inferir quanto a 

sua. adequaçao c suficiência, o. partir dos valóros financiados.

0 Banco do Brasil ó o único cstabulecimento a conceder financiamen­

tos inferiores a Críip 500,00. Há, entretanto, uma. preocupação nas agências om 

limitar tais financiamentos, tendo om vista os custos operacionais. Rossal 

to-se, todavia, quo os valóros mais solicitados nao excedem aos CrO 1.000,00.

Nos domais estabelecimentos, os valôres sao, om gorai, elevados.Tal 

voz, porque sondo os recursos para o cródito rural corrente limitados, 

suo. distribuição baseava— se mais om ratoic entro poucos produtores rurais 

do que nas quantias orçadas.

Na concessão dos financiamentos om custeio agrícola, hó umavariaçao 

expressiva entro os valeres mínimos c máximos, per hocto.ro (Qu?.dro 48). E_s 

ta variaçao ó mais ampla o froqttcnto nos financiamentos do Banco do Brasil 

o entro as Subzonas. Mesmo condicion.uido os valores às elevadas produtivi- 

dados o níveis tecnológicos das explorações, as variações entro os valÔ- 

ros mínimos o máximos, por hectare, sao ainda. elevados.

Nos bancos estaduais, privados e om cródito rural orientado, os va- 

16ros mínimos c máximos sao mais .aproximados, diferindo, poróm, entro as 

Subzonas.

Quanto aos valores financiados em investimentos, sao,em geral, mais 

elevados nos estabelecimentos estaduais o privados do quo no Banco do Bra­

sil (Quadro 49)• Confrontando-se os valSros segundo a modalidade do cródi­

to vorifica-sc que no cródito rural orientado os valôros, embora elevados^ 

contemplam m?is finalidades por operaçao.

hocto.ro


QUADRO 47 - Distribuição Porcentual das Operaçoes em Crédito Rural Quanto ao Valor, por Tipos de Bancos e 
Subzonas. Zona da Mata, Tíinas Gerais, 1969

FONTE? Quadro 11 (Apêndice)

Porcentual de Operaçoes por Tipos de Bancos e Subzonas
Valor
(i nr >

Banco do Brasil Bancos Estaduais 
e Privados Caixa Econômica Total Bancos

I III III I II III . I II III I II III Zona 
Mata

até- 500 21,92 12,00 15,61 — — — — - - 19,92 9,58 12,22 13,54

501 - 1.000 23,29 26,80 28,32 — 7,55 2,44 27,27 10,00 - 22,41 23,00 22,62 22,70

1.001 - 2.000 22,83 25,60 21,97 9,09 15,09 24,39 18,18 70,00 - 21,99 25,25 21,72 23,21

2.001 - 4.000 13,70 18,40 19,65 9,09 28,30 17,07 - 10,00 - 18,86 19,81 18,55 17,28

4.001 - 6.000 8,67 7,20 7,51 °,09 26,42 7,32 18,18 10,00 10,00 9,13 10,54 10,41 10,06

6.001 - 10.000 4,11 6,80 4,05 72,73 15,09 24,39 - - - 7,05 7,99 7,69 7,62

Mais de 10.000 5,48 3,20 2,89 - 7,55 24,39 36,37 - - 6 ,64 3,83 6,79 5,59

TOTAIS 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00



QUADRO 48 - Custeio Agrícolas ValÔres Kínimcs e Máximos por Hectare, ValUrcs Mais Fregilentos por Hectare, 
por Subzonas o Tipos de Bancos. Zona da Mata, Minas Gerais, 1969

Valor Mínimo e Máximo/Hectarc .Número de:Valor Mais Frcqúen-
Operaçoes I II III te por Hectare

Mín imo Máximo Hínimo Máximo Mínimo I'íáximo I II III

BANCO DO BRASIL
1. Arroz 38 - — 125 300 120 240 — 160 240
2. Café 41 66 300 120 240 - - 150 150 -
3. Cana-de-açúcar 1 - - - — - 56 - -
4. Fumo - - 150 750 143 400 140 - 350
5. UiIho 38 66 110 87 120 52 188 75 120 150
6. Arroz - milho 143 53 520 81 300 57 300 75 200 140
7. Fumo - miIho 2 — — - - 75 127 — - 120
8. Feijão - milho 16 — - - — — — 50 — 140
9. Arroz - milho - feijão 79 20 15 0 - - 85 140 80 — 140
10. Arroz - milho - fumo 4 - - - — 135 170 - - 140
E^COS ESTA^JalS PRIVADOS.

1. Arroz 23 - - — — 145 170 112 — 170
2. Milho 15 87 125 - - 125 156 — — 125
3. Arroz - milho 4 - - - - 91 115 — - 145

CRBDITO O^ÇWTADO, (ACAR)
1. Arro z 2 - - - - - - — 330 —
2. Cana-de-açúcar 4 - - - - 228 352 530 - 250
3. MiIho 17 110 200 250 400 222 266 130 400 240
4. Arroz - milho 6 100 115 — - 228 352 100 — 250
5. Cana-de-açúcar - milho 1 — — — — — — 162 — —
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QUADRO 49 - Melhoramentos Agrícolas e Pecuários? Valôres Totais Mínimos e Má­

ximos das Operaçoes ~ Valbres Totais e Por Operaçao, Mais Freqüen 
tes, Segando as Subzonas e Tipos de Bancos. Zona da Mata, Minas Ge 
rais, 1969

(1) A semelhança das estatísticas bancárias.

Valor da Operaçao (Cr$ 1,00)
Finalidades por Operação (1) Mais Freqiient e

I II III Mínimo Máximo
BANCO DO BRASIL

1. Fertilizantes 250 400 250 140 3.300
2. Maquinas agrícolas - 540 — 470 10.600
3. Benfeitorias — 2.000 600 360 7.500
4. Animais de serviços 500 800 - 500 2.000
5. Outras - — - — -
A I sm^ria
1. Benfeitorias 5.500 1.000 4.000 400 12.000
2. Máquinas 2.000 3.000 3.000 510 4.000
3. Animais 500 1.000 3.000 300 29.000
4. Outras - — - — —

BANCOS ESTADUAIS E PRIVADOS
A_ Lavoura
1. Fertilizantes 6.000 20.000
2. Capineiras - — — 2.000 3.300
3. Benfeitorias — 2.000 10.000 3.000 25.000
4« Animais 9.600 5.000 10.000 3.000 30.000

CAIXA ECONOMICA
A Pecuíria
1. Capineiras 1.000 5.000
2. Animais 20.000 2.000 5.000 1.000 25.000

credito orientado (acar) 
1. Animais 6.000 — 6.000 15.000
2. Benfeitorias 12.000 28.000 10.000 2.500 21.000
3- Animais - benfeitorias — 5.500 7.000 7.000 20.000
4. Animais •- capineiras 9.200 - — - —
5. Animais - máquinas — 7.000 — -
6. Capineiras - benfeitorias — 10.000 — - —
7. Capineiras - máquinas — 4.500 -
8. Animais-benfeitorias-máquinas 10.000 - — - —
9. Animais-benfeitorias-capinei-

ras 3.500 7,000 — 16.500 60.000
10. Animais - benfeitorias - má-

quinas e capineiras 6»000 - — -
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4 • 4»4 • Prazo Ias Oporaçoos em Cródito Rural

0 ”Manual do Cródito Rural” estabelece os limites máximos do prazo 

para as oporaçoos do cródito rural.

”0s financiamentos agrícolas admitem prazo do ató 2 anos, sondo quo, 

para efeito do estabelecimento do vencimento das operaçoos, considorar-so- 

-á o período do colheita, das culturas periódicas o permanentes, acrescidas 

do 60 dias, para permitir a venda normal da produção.

Os prazos dos financiamentos para, custeio pecuário será estabeleci­

do em função do ciclo produtivo da criação financiada, e do modo quo os ven 

cimentos coincidem com a época. do obtenção dos rendimentos esperados.

Para as operaçoes do investimentos, o prazo das operaçoos estabolo- 

cor-so-á om função da capacidade do pagamento dos beneficiários, estimada 

com base nos prováveis rendimentos do suas atividades rurais, nao podendo 

ultrapassar 12 -anos para, capital fixo e 5 onos para capital semi fixo.” (9)

A fixaçao do prazo dos financiamentos, nas agências om estude, se­

gue as normas fixadas pelo Banco Central do Brasil. Nas oporaçoos do cus­

teio agrícola o prazo ó pré-fixado o om melhoramentos, os critérios obser­

vados sios

a) capacidade de pagamentos

b) garantia a ser oferecida^

c) vulto do empreendimento §

d) época cm quo a. renda, ó obtida.

Financiamentos om cródito rural corrente com prazos do ató 5 aros, 

estão restritos -ao Banco do Brasil, sondo quo suas agências estão condicio 

nadas a. este prazo máximo. Prazos maiores dependem do a.provaçao da Direção 

Gorai. Os demais estabelecimentos opora.m quase oxclusivamento o. curto pra- 

zo o cventualmento, ou om cródito rural orientado, com prazos mais longos.

* Nao so considerou a Resolução n. 140 quo instituiu novos prazos para as 
oporaçoos do cródito rural, a partir do março/1970.
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No Banco do Brasil, 72,4^ das operaçoes tem prazo até 1 ano. 3 onde 

sc inclui os financiamentos dc custeio agrícola, cujo prazo é normativo.Vo 

rifica-so, ainda, a ccncessao dc prazos longos para pequenos valores (Qua - 

dro 50).

Os bancos estaduais c privados operam quaso exclusivamcnto compra 

zos até 1 .ano, e a Caixa Econômica por onfatizrj seus financiamentos om in 

vcstimontcs pecuários tom para a maioria, do suas operaçoes prazos «ntro 1 

o 2 anos.

Excetuando-se as operaçoes do custeio agrícola, para as domais fina 

lidados financiáveis, o prazo máximo nao é observado. 0 produtor rural ao 

solicitar o financiamento, goralmonto, desconhece qual o prazo máximo quo 

poderá obter ou pleitear. Assim, a fixaçao do prazo fica a critério da a- 

gôncia,quo o faz cm função da capacidade dc pagamento do produter. 0 prazo 

assim determinado é submetido ao produtor, quo o açoitará ou nao. As vari^ 

çoes do prazo em rolaçao a mesma finalidade podem scr explicadas desta for 

ma.

Para as finalidades; benfeitorias, residências, roflorostamonto e 

citrus, prazos aquém dos previstos para estos financiamentos, quo é de 12 

anos.' E provável quo o seu rocmbôlso soja feito com o resultado dc outras 

atividados da empresa (Quadro 51)»

0 Bancc do Brasil parece adequar mais favoravelmente os prazos das 

operaçoes de cristo rural, quanto às finalidades, emborr. quo para o. maio­

ria dos financiamentos os prazos seja do 3 .anos. Os demais ostabolecimen— 

tos, independente da finalidade, raramente ultrapassam o prazo do 2 anos. 

No crédito rural orientado, sao previstos cs retornos derivados do capital 

adicional utilizado, dos cjuais deponde a fixaçao do prazo do reembolso .Nos, 

ta modalidade de crédito, os prazes mais comuns sao do 5 anos.

4.4.5» Juros e Comissões^das Operaçoes do Crédito Rural

'*0s tôrmos, prazos, juros, limites o demais condiçoes das operaçoes 

de crédito rural, sob qualquer de suas modalidades ou finalidades, scrao



QUADRO 50 - Distribuição Porcentual do Número de Operaçoes em Credito Rural Quanto ao Valor e ao Prazo, por Tipos de 
Bancos e Subzonas. Zona da Mata, Minas Gerais, 1969

Porcentual das Operaçoes Quanto ao Valor (Cr$ 1,00) por Subzonas

Prazos 
(anos)

Até 500 501 - 1.000 1.001 - 5.000 5.001 - 10.000 + 10.000 Total
~ Zona 
Mat aI II III I II III I II III I II III I II III

Banco do Brasil
Até 1 8,26 4,35 3,74 6,08 5,76 6,86 11,37 11,99 8,87 1,42 1,42 1,09 0,78 0,15 0,31 72,43
1---- 2 0,31 0,47 0,15 0,31 2,35 0,15 0,47 0,78 1,09 0,31 0,15 — — — — 6,54
2---- ! 3 0,15 0,47 — 0,62 2,18 0,47 1,88 4,21 1,71 0,31 0,78 0,62 0,71 — — 13,71
3---- 4 — — - 0',15 0,15 - 0,15 0,93 1,09 0,15 0,93 — — 0,63 0,15 4,36
4---- 5 — — — - — - 0,15 0,78 0,32 0,15 0,15 0,78 0,31 0,31 2,96
TOTAL- "

Bancos Estaduais
8,72 5,29 3,89 7,16 10,44 7,48 14,02 18,69 13,08 2,34 3,43 1,71 1,87 1,09 0,78 100,00■ « ~ 7——- t? r~:

e Privados
Até 1 — — — — 3,81 0,95 2,86 25,71 16,19 2,86 3,81 13,33 — 3,81 8,58 81,91
1---- 2 — — — — - — — 5,71 - 3,81 6,67 - - — - 16,19
2---- 3 — — - - - — 0,95 — — — — — — - — 0,95
3---- | 4 — — — — - — — — - — — - - -
4---- - 5 — — — — — - — - 0,95 - — - - 0,95
TOTA .

Caixa Econômica
- - — — 3,81 0,95 3,81 31,42 16,19 6,67 11,43 13,33 — 3,81 8,58 100,00

Até 1 — — — 10,71 3,57 — 10,71 32,14 — - - - 3,57 - - 28,57
1---- . 2 — — - - — - 3,57 - 25,00 - - - 10,71 — - 71,43
2---- •; 3 — - — - - - - - - - — - - -
3---- .4 — - - — - — - - - - - - — — — -
4---- 1 5 — — — - - - — - — - — — — - -
TOTAL - — — 10,71 3,57 - 14,28 32,14 25,00 — — — 14,28 — — 130,00

FONTE? Quadro 12 (Apêndice)
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estabolsfcidos pelo Conselho Monetário Nacional, observadas as disposições 

específicas.

0 Conselho Monetário Nacional assegurará, ... sempre que neccssáriq 

taxas favorecidas aos financiamentos que se destinem a promover? recupera­

ção o fertilidade do solo, florestamonto o rcflorcstamonto, combato a o- 

pizootias e pragas nas atividades rurais, eletrificação rural, mecanização, 

irrigação, investimentos indispensáveis às atividades agropecuárias.

As taxas das operaçoes, sob qualquer modalidade do crôdito rural,so 

r^o inferiores em pelo menos 1/4 das taxas máximas «admitidas polo Conselho 

Monetário Nacional, para as operaçoes boncárias do crôdito mercantil" (8).
* ~No Mmual do Crôdito Rural , consta? "as operaçoes do crôdito rural 

estao sujeitas ao pagamento do taxas do juros 0 comissão de fiscalização, 

obedecidos os seguintes limites?

a) operaçoes rurais de valor atô 50 vôzes 0 maior salário mínimo vi 

gente no País? 12% a.a., taxo, do juros e 2% a.a., como comissão^

b) operaçoes rurais do valor superior a 50 vezes o maior salário mí 

nimo vigente no País, 12% a.a. como taxa de juros e 5% a.a. como comissão.

Quando a um mesmo cliente f3r deferido emprôstimo do valor quo, so­

mado aos dos "om sor", ultrapasse 50 vSzes 0 maior salário mínimo vigente 

no País, o nSvo estará sujeito à comissão do fiscalizaçao do 6% a.a." (9)»

A taxaçao nomativa das operações de crôdito rural incide somente on 

tro os ôrgaos auxiliares do sistema, porque os ôrgaos integrantes básicos 

operam a taxas mais baixas o variáveis, segundo o montante das operações 

(Quadro 52).

No Banco do Brasil, observa-se operaçoes atô Crí? 10.000,00 com taxas 

do juros de 9% a.a. Para as operaçoes acima dCste valor a taxa ó 12% a.a. 

mais 0. comissão do 3 a 6% a.a.

* Nao se considerou a Resolução n7 140 do março de 1970, quo determinou 
novas taxas de jures e comissocs.



QUADRO 52 - Distribuição Percentual das Operaçoes Quanto aos Juros, Comissoes e Valor, por Tipos de Bancos e Subzonas
Zona da Mata., Minas Gerais, 1969

FONTEs Quadro 13 (Apêndice)

____  ___________ Percentual das Operaçoes Quanto a Taxa de Juros por Subzonas
Valor
(Crê 1,00) % 14 12+4 12+4 12+6%

- TotalI II III 1 II III I II III I II III I II III
Banco do Brasi1

Até 500 8,41 4,20 3,43 0,31 0,47 0,31 — — — _ 0,47 0,15 0,15 17,90
501 - 1.000 6,39 7,94 6,70 0,78 1,25 0,15 — — — — 1,25 0,62 — _ 25,18

1.001 - 5.000 11,68 12,16 8,41 0,62 0,62 - - 0,46 — 1,71 4,78 4,67 — 0,62 _ 45,73
5.001 -10.000 1,56 0,31 0,31 — 0,15 - — - — 0,78 2,80 1,25 — 0,15 0,15 7,46

Mais de 10.000 - — - — - - — — — 1,09 0,93 0,78 0,78 0,15 3,73
TOTAL 28,04 24,61 18,85 1,71 2,49 0,46 — 0,46 - 3,58 10,23 7,47 0,78 1,07 0,15 100,00

Bancos_ Estaduais 
e Privados
Até 500 - — — — — — — — — — — — — _ _ _
501 - 1.000 - — — - - - 2,86 0,95 — 0,95 — — — — 4,76

1.001 - 5.000 - - - — 0,95 15,24 8,57 — 7 ,62 — 2,86 8,57 7,62 51,43
5.001 -10.000 - — - — - - - 3,81 4,76 - — — 6,67 7,62 8,57 31,43

Mais de 10.000 - - - — - - - — — — — — — 3,81 8,57 12,38
TOTAL — - — — - — 0,95 21,91 14,28 - 8,57 - 9,53 20,00 24,76 100,00

Caixa Econômica
Até 500 — — — — - — — — — — — — — — _
501 - 1.000 - - - 10,72 3,57 — — — — — — — _ — _ 14,29

1.001 - 5.000 - - 14,28 32,15 - — — 25,00 — — — — _ 71,43
5.001 -10.000 — — — — — — — — — _ _ _

Mais de 10.000 - - - 14,28 - - - — - - — — — - — 14,28

TOTAL — — 39,28 35,72 - - — 25,00 - - — — - - 100,00
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Os bancos estaduais e privados operam cora taxas de juros nao infe­
rior a 12% a.a. e cora uma comissão variável de 2, 3 e 6% a.a. A taxa mais 

freqüente é de 12 mais a.a. para as operaçoes cujo valor está entre Cr$ 
1.000,00 e 5«000,00. Para valores maiores a taxa de juros é 12% a.a. e a 
comissão, 6% a.a.

Na Caixa Econômica a taxa de juros mais comum é de 12% a.a. e uma 
comissão de 2% a. a. para as operaçoes de Cr$ 1.000,00 e 5.000,00.

Excetuando-se as taxas de juros mais baixas cobradas pelo Banco do 
Brasil, nao foram observadas taxas de juros que favorecessem as finalida­
des já mencionadas.

Os juros incidem sobre o saldo devedor da "conta gráfica" inclusi­
ve, o sao exigíveis em 30 de junho e 31 de dezembro, ou no vencimento das 
prestações. Normalmente, a fim de favorecer ao mutuário, os juros computa­
dos naquelas datas suo exigidos no vencimento do título ou na liquida - 
çao.

4.4.6. Instrumentos de Crédito Rural

Sao instrumentos das operaçoes típicas de crédito rural,

I - os títulos de que trata o Decreto-lei n.° 167, de 14.02.67;

II - os contratos previstos na Lei n.° 492, de 30.08.37;

III - outros contratos de abertura de crédito (16).

"0 financiamento rural, concedido pelos órgãos integrantes do sis­
tema nacional de crédito rural à pessoa física ou jurídico, poderá efetu­
ar-se, na maior parto, por meio das cédulas de crédito rural, que sao títu 
los de que trata o Decreto-lei n.° 167 de 14.02.67.

A cédula de credito rural é uma promessa de pagamento em dinheiro, 

com ou sem garantia real, cedularmente constituída... E título civil, lí­
quido, certo, exigível pela soma dela constante ou do endosso, rléra dos ju­
ros, do comissoes de fiscalizaçao, se houver, e domais despesas que o cre­
dor fizer para segurança, regularidade e realizaçao de sou direito credi- 
tório" (8).
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Segundo o tipo do garantias nelas outorgadas, as cédulas recebem as 

seguintes denominações:

a) Cédula Rural Pignoratícia - CRP - penhor5

b) Cédula Rural Hipotecária - CRH - hipoteca.;

c) Cédula Rural Pignoratícia o Hipotecária - CRPH - Penhor c hipoto

Ca 9

d) Nota de Crédito Rural - NCR - sem garentia real mas com . garan— 

tia pessoal.

Os estabelecimentos bancários da Zona da Nata diferem quanto a uti­

lização dos instrumentos de crédito rural. No Banco do Brasil, para 64,50% 

das operaçoes sao emitidas Notas de Crédito Rural, enquanto que nos outros 

estabelecimentos a Cédula Rural Pignoratícia é 0 instrumento do crédito 
mais utilizado (Quadro 53)»

A Nota de Crédito Rural está limitada polo valor 0 prazo do financi 

amento. Pode ser emitida nas operaçoes até 50 vêzos 0 maior salário mínimo 

vigente no País c no prazo do até 3 anos. Nas agências do Banco do Brasil 

onde é mais difundida sua utilização, ostá condicionada ao preenchimento 

das exigências bancárias pelo mutuário (recursos líqüidos superiores a 

50% do valor correspondente a 50 vêzos o maior salário mínimo vigente no 

País), e pelo va,lor da o:peraçao. E também utilizada em financiamentos com 

prazos superiores a 3 anos (Quadro 54)»

Nos domais estabelecimentos bancários, a maior utilização da Cédu­

la Rural Pignoratícia revela a preocupação pela solidez da operação, vincu 

lando garantia,s reais, especialmcnte através do penhor.

0 aval é exigido na quase totalidade das operaçoes, independente do 

tipo de banco, sendo,porém,mais freqUentc na Caixa Econômica 0 nos bancos 

estaduais e privados. E também na Subzona II onde mais ocorre a exigência 

dêste tipo de garantia.

0 aval constitui para as agências uma garantia adicional evitando os 

mutuários "duvidosos”, além de auxiliar na correta utilização dd àirfâííci­

mento. Há agências do Banco d’o Brasil onde o aval é exigido quando os re-



QUADRO 53 - Distribuição Percentual das Operaçoos de Crédito Rur^.l Quanto aos Ti^os de Instrumentos de Crédito, o Va 
lor, por Subzonas e Tipos de Bancos. Zona da Mata, Minas Gorais, 1969

Porcentual das Operações Quanto ao Tipo de Instrumento de Crédito

Valor
(CrC 1,00)

Nota de Crédito _ _ .. _ _ ..... . Cédula Rural
Aval

DO
Total
Zona

o Mata*
Rural Pignoratícia Hipotecária Pignoratícia.e Hít tecaria

I II III ' I II III I II III I II III I II III
Banco do Brasil— ♦ M M —»- ■ «Mm

Até 500 4,52 4,83 3,74 4,20 0,47 0,15 - — — — — — 3,28 4,67 1,56 17,91
501 - 1.000 4,05 8,57 6,54 3,H 1,87 0,94 - - - - - — 3,58 9,97 2,18 25,08

1.001 - 5.000 9,03 12,77 8,88 4,83 5,77 4,06 - 0,15 - 0,15 - 0,15 9,19 18,69 4,05 45,79
5.001 - 10.000 0,78 0,31 0,47 1,56 2,80 1,25 - 0,15 — - 0,15 — 0,62 2,80 2,18 7,47

Mais de 10.000 - - — 1,56 0,47 0,62 - 0,63 0,15 0,32 - — ** 0,47 0,15 3,75
TOTAL

Bancos Estaduais
18,38 26,48 19,63 15,26 11,38 7,02 — 0,93 0,15 0,47 0,15 0,15 16,67 36,60 10,12 100,00

e Privados
Até 500 - - - — — — — — — — — _ M. _
501 - 1.000 - - - - - 3,81 0,95 - - — — — — 3,81 0,95 4,76

1.001 - 5.000 - — 6 67 2,86 3^81 24,76 14,28 - — — — — 3,81 30,48 15,24 52,38
5.001 - 10.000 - - - 5,71 6,67 11,43 6,67 - - - — — 6,67 11,43 8,57 30,48

Mais de 10.000 — - — 5,71 - 3,81 2,86 - - — — — — 3,81 9,53 12,38
TOTAL

Caixa Econômica
— — 6,67 18,28 10,48 43,81 24,76 — - - - 10,48 49,53 34,29 100,00

Até 500 — — — — — — — — — — __
501 - 1.000 3,57 - - 7,14 3,57 - - — — - — — 10,72 3,57 14,28

1.001 - 5.000
5.001 - 10.000

10,72 3,57 32,14 25,00 — — - - - - 14,28 32,15 25,00 71,43

Mais de 10.000 3,57 - 10,72 - - - - — — — — 14,28 *M _ 14,29TOTAL 17,86

1

— 21,43 35,71 25,00 — — — — - - 39,28 35,72 25,00 100,00

FONTEs Quadro 14 (Apêndice) MD
MD



QUADRO 54 - Distribuição Percentual das Operações de Crôdito Rural Quanto ao Tipo de Instrumento de Crédito Rural e ao 
Prazo por Tipos de Bancos e por Subzonas. Zona da Mata, Minas Gerais, 1969

Porcentual de Operaçao Quanto ao Instrumento de Crédito

Prazo
(Anos)

Nota de Crédito 
Rural

Cédula Rural
—- Total

Zona Mata
Pignoratícia Hipotecária rignoraticia.ô Hipotecaria

I II III I II III I II III I II III
be-nco do Bra~i?.

Até 1 13,86 17,14 17,14 14,02 6,54 3,59 - — — = — 0,15 72,44
1 2 0,93 3,43 0,78 0,47 0,31 0,62 - — — — — — 6,54
2^3 2,97 5,92 1,56 0,15 1,72 1,25 - — - 0,15 — — 13,72
3 4 0,31 - 0,15 0,15 2,02 1,09 - 0,47 - — 0,15 — 4,34
4 —z 5 0,31 - — 0,47 0,78 0,47 — 0,47 0,15 0,31 — 2,26
TOTAL 18,38 26,49 19,63 15,26 11,37 7,02 — 0,94 0,15 0,46 0,15 0,15 100,00

Bancos Estaduais
0 Priv xdos

Até 1 - 6,67 14,28 5,72 30,48 24,76 — — — — — — 81,91
1 ~t 2 — - — 3,81 12,38 - - - — — — — 16,19
2 — 3 — — — 0,95 - - - - - — — — o,95
3 -4 4 — — - - - - - - - — — —
4 — 5 - — — 0,95 - - - - - — — — o,95
TOTAL - 6,67 14,28 11,43 42,86 24,76 — — — — — — 100,00

Caixa Econômica
*

======

Até 1 17,86 — — 7,14 3,57 — — — — — — — 28,57
1 — 2 — — — 14,28 32,15 25,00 - - — — — — 71,43
2 —; 3 — — — - - - - - - — — —
3 -| 4 — - - — - - - - — — —
4 —. 5 — — - - - — - - — — — _
TOTAL 17,86 — — 21,42 35,72 25,00 - — — - — - — 100,00

FONTE; Quadro 15 (Apêndice) 100



101

cursos líqílidos do mutuário nao atingem o limite estipulado e em alguns ca 

sos, para maior segurança

4 • 4 • 7 • Utilização do Crédito Rural

Um sistema de crédito rural eficiente, com políticas adequadas às 

condiçoos de recursos e de ronda dos empresários rurais, determinará um 

afluxo às fontes creditícias em razão do acessibilidade ao crédito.

Na Zona da Mata, o número de produtores que se utilizam do crédi­

to rural é relativamente baixo (pagina 53)» Para os gerentes o chefes

do carteiras agrícolas, o pequeno fluxo às fontes creditícias devo-se

ainda ao receio do produtor em assumir compromissos financeiros, ao de- 

sintorésse em operar com crédito rural e, simplesmente polo desconhecimcn 

to do crédito rural.

Deve-se considerar, entretanto, no crédito rural institucional, 

que as políticas sondo, na sua maioria, normativas, poderão não corrcspon 

der às condiçoos regionais, restringindo sua, utilização àqueles produto— 

ros que a elas se ajustarem.

Os mutuários foram estratifiçados quanto ao número do operações já 

realizadas no banco, tendo como referência o Banco do Brasil e classifica 

dos quanto as finalidades financiadas (Quadro 55)»

Verifica-se que os produtores rurais, especialmente os mutuários 

tradicionais, com várias operaçoes já realizadas, procuram as fontes do 

crédito para se suprir quase que exclusivamonte de capital de cxploraçao 

circulante. E provável que 6sto comportamento nao seja Sponas consoqtlSn- 

cia das decisões dos produtores que encontram nas atividades agrícolas, o 

fim mais produtivo para a utilização do crédito, como também o resultado 

de uma das decisões básicas das políticas de crédito rural, ou seja,quais 

finalidades financiar..

Os financiamentos do custeio agrícola, como é sabido, ”permitindo 

a realização de um processo produtivo, contribui para o aumento da produ-
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QUADRO 55 - Distribuição Percentual das Oporaçoos Quarto a Finalidade c 
ao Número de Operações Realiza-das no Banco, por Mutuário. (Ba 
soado nas Aplicações do Banco do Brasil, no Ano do 1969)

Ninalidadcs
Porcontual de Operações por Mutuário

1 2 3 4 5 a 10. + 10

Custeio agrícola. 57,50 86,36 65,52 86,35 83,69 74,00

Custeio pecuário 7,50 - 6,90 4,55 3,27 8,00

Melhoramento agrícola 17,50 - 10,34 4,55 6,52 8,00

Melhoramento pecuário 17,50 13,64 17,24 4,55 6,52 10,00

100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

tividadc e rentabilidade rural, na medida cm quo financia a combinação de 

fatSres oconSmicamonto mais vantajosa. So 0 agricultor, por influencia da 

tradiçao ou por desconhecimento, estiver combinando inoficiontemonte os 

fatores disponíveis, o financiamento dessa ineficiência significa um obs­

táculo à melhoria, da produtividade agrícola” (17)<,

Nota-se entre os mutuários novos o interesse em cródito para molho 

ramentos agropecuários. 3 possível que Sstc interôsse decorro, do. maior 

disponibilidade de recursos po.ru estas finalidades.

No. Zona da Mata, 79,61% das emprêsas rurais tom área inferior a 50 

hectares e 59,80% no,o possuem área, maior que 10 hectares (pág. 12)» 0 a- 

cesso destas, às fontes creditícias ó restrito quase cxclusivamento ao 

Banco do Bra,sil, porque noutros estabelecimentos o atendimento 5 limitado, 

rolat ivamente à empresas maiores (Qua.dro 56).

0 Borco do Brasil 6 atuante entre as omprSsa.s com área entre 10 a 

50 hectares, que absorvem 39,48% dos financiamentos, cujos valores esta.o 

entre Crü 500,00 a 5«000,00, havendo, poróm, a tendência de concentrarem— 

-se no. faixa dos 1.000,00 a 5«000,00. Com Valores situados neste, fai 

xa, csta.o as empresas com área, superior a 10 hectares, enquanto quo para

po.ru
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QUADRO 56 - Distribuição Percentual do Valor las Operações cm Crédito Ru­
ral Quanto -ao Valor e a Arco. da Empresa Rural, por Tipos 
do Bancos, Zona da Mata, Minas Gerais, 1969.,

Arca (Ha)
Percentual de Opcraçõc;s Quanto ao Valor

Até 500 501-1000 1001-5000 5001-10000 + 10000 TOTAL

BANCO DO BRASIL

Até 10 7,34 6,55 1,96 14,85

10 - 50 7,34 12,07 17,62 1,63 0,82 39,48

50 - 100 0,82 5,87 15,98 1,63 24,30

Mais de 100 0,82 2,61 10,28 4,57 3,09 21,37

TOTAL 16,32 26,10 45,84 7,83 3,91 100,00

BANCOS ESTADUAIS

E PRIVAJX S

Até 10 - - 0,95 4,76 0,95 6,66

10 - 50 3,81 10,48 1,90 1,90 18,09

50 - 100 19,05 7,62 1,90 28,57

Mais de 100 0,95 20,95 17,15 7,63 46,68

TOTAL 4,76 51,43 31,43 12,38 100,00

CAIXA ECONÔMICA
Até 10 3,57 3,57 7,14

10 - 50 3,57 21,43 25,00

50 - 100 7,14 21,43 28,57

Mais de 100 25,00 14,28 39,29

TOTAL 14,28 71,43 14,28 100,00

as com área menor, a tendência, é de solicitarem vo.lôres até Cri 500,00, 

Nos demais estabelecimentos bancários, são as empresas com área su 

perior a 100 hectares as mais contempladas com financiamentos cujos valo­

res estão entre CrÜ 1,000,00 c 5«000,00. Sendo aplicações em crédito rural 
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corrente, vorifica-so , deste modo, a preocupaçáb pela recuperação do em— 

prôstimo do que pela distribuição adequada dos recursos disponíveis.

Analisando-sc a composição dos financiamentos quanto a utilização 

na emprSsa rural (Quadro 57)? verifica-se que, no Banco do Brasil, 46,51% 

do valor das operaçoos destinam ao custeio das despesas om "mao-de-obra", 

enquanto quo 44?59% foram aplicados cm "invostimontosn. Nos demais ostab£ 

lecimontos, as aplicações om investimentos absorvem a quase totalidade dos 

recursos. 0 percentual das aplicações para insumos (sementes, adubos,po£ 

ticidas, raçao etc) ô rolativamonte baixo.

Comparando-se, porôm, a utilização dada aos recursos quando aplica 

dos sob planejamento, cm crôdito rural orientado, vorifica-so melhor com­

posição entre os estabelecimentos estaduais o privados. 3 provável que o 

setor rural fosse mais favorecido, om termos do desenvolvimento, se a ma­

ior fonte creditfcia nao enfatizasse suas aplicações om crôdito rural cor 

rente com características do sustentação.

Uma política do contenção do crôdito rural do sustentação, atingi­

ría, do imediato, as pequenas empresas, com baixa, capacidade do a^bsorçao 

do crôdito rural (Quadros 5$ G 59)»

0 número de financiamentos para insumos c investimentos tendo a au 

montar com o tamanho da, omprôsa, ocorrendo o inverso quanto às dospesas 

com mao-de-obra. 0 mosme so verifica, quanto aos valores dos financiamen­

tos .

Financiamentos acima do Crb 5«000,00 sao utilizados mais para inves. 

timentos. Esto fato poderá evidenciar o difícil acesso do. maioria das em­

presas rurais da Zona da Matw, à financiamentos para utilização que modi­

fique suas cstrutura,s. Resta-lhes, então, o crôdito rural corrente, de sus. 

tentaçao, no qual podem ajustar-se quanto aos seus recursos de rentabili­

dade. Estas empresas rurais ainda sao assistidas com recursos financei— 

ros quo se destinam, precipuamonto,à manutenção da família.



QUADRO 57 - Distribuição do Valor Total dos Financiamentos Quanto a Utilização em Insumo, Mao-do-Obra, Investi, 
mento o Manutenção da Família, por Tipos de Bancos. Zona da Mata, Minas Gerais, 1969. (Valores ei
CrO 1.000,00)

Utilizaça.o do Financiamento

Bancos Insumos Mao-de-Obra Investimento Manutenção 
da Fainí li a_

%

Total

Cr$ CrO % Cr$ % CrG %

Banco do Brasil 149 7,94 872 46,51 149 44,59 17 0,96 1875 100
Bancos Estaduais c Privados 83 9,85 148 17,57 211 72,52 — —- 842 100
Caixa Econômica - - 8 5,09 35 94,91 — — 157 100
Cródito Rural Orientado(ACAR) 29 5» 86 68 13,76 185 80,38 — 494 100



QU/xDRO 58 - Distribuição do Número de Operação em Crídito Rural Quanto a Utilização do Financiamento e 
Montante. Zona da Mata, Minas Gerais, 1969. (Número Total de Operação por Sstrato, Igual a 
100).

Utilização do Financiamento

Montante 

(Ci< 1,00)
In sumo Mac--de-0bra Investimento Manutenção 

da Família Tot.^1 (1)

N° % N? % N? % N? % %
Ató 500 18 15,65 69 60,00 24 20,87 16 13,91 115 110,43

501 - 1.000 23 13,53 117 68,82 46 27,06 14 8,23 170 117,64

1.001 - 5.000 40 10,84 229 Ó2 5 OÓ 127 34,42 15 4,06 369 111,38

5.001 - 10.000 11 13,75 35 43,75 48 6C,0C - - 80 117,50

Acima de 10.000 7 17,07 7 17,07 35 85,36 - - 41 119,51

TOTAL 99 12,77 457 58,97 280 36,13 45 5,81 775 113,67

( 1) Há operaçoes que incluem mais do .um item.
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QUADRO 59 - Distribuição do Número de Operações em Crédito Rural Quanto a Utilização do Financi<>- 
mento e a Arca da Emprésa Rural, Zona da Mata, Minas Gerais, 1969. (Número Total de 
Operaçao por Estrato, Igual a 100 )

(1) Há operações que incluem mais do um item.

Utilização do Financiamento

Area (ha) Insumo Mao--de—Obra Investimento Manutenção 
da Família Total (D

0
No % 0M. % N? % 0N. % 0

N. %

Até 10 8 8,00 70 70,00 17 17,00 12 13,00 100 108,00
10 - 50 40 14,92 174 64,92 83 30,97 12 4,48 268 115,29
50 - 100 21 11,23 107 57,22 75 40,11 4 2,U 187 110,69

Mais 100 . 38 19,89 95 49,74 94 41,21 2 1,05 191 119,89

TOTAL 107 14,34 446 58,78 269 36,06 31 4,15 746 114,34



5. CONCLUSÕES E SUGESTÕES

Neste capítulo, sao apresentadas as conclusões obtidas das análises 

dos dados om estudo,o as sugestões, que poderão rovortor em maior efi.ciência 

para o crôdito rural na Zona da Kata do Estado do Minas Gorais.

5. 1. Conclusões

A caracterizaçao o 0 desempenho da rodo bancária da Zona. da. Mata 

foi analisada pa,rtindo-so dos princípios da oportunidade 0 suficiência do 

crôdito rural, onde os requisitos da capilaridade, funcionalidade, rocur— 

sos o políticas do crôdito rural devoriam sei' satisfeitos.

A conclusão básica ó que uma extensa rode bancária nao significa,nc 

cossáriamonto, assistência financeira satisfatória.

As oper^çoos do crôdito rural vorifioem-so om toda a Zona. da Moda, 

porôm, o maior volume, em número e valor, são realizadas nas praças bancá­

rias caracterizadas ccmc do alta 0 muito alto, concentração do agências o 

volumos do depósitos grandes e muito grandes. Esto fato faz com quo o cró- 

dito rural atinja um númoro restrito do estabelecimentos ruro.is, difieul— 

tando suo. exponsao o difusão, bom como tom sua importância diminuído, como 

fator acelerador do desenvolvimento. Dosto. forma, o crôdito rural ó fácil, 

acessível o direto a poucos empresários rurais quo na.o raro se utilizam do 

duas ou mais fontes croditícias, onde os estabelecimentos bancários ostadu 
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ais e privados tem função supletiva suplementar.

A boa capilaricfeda bancária que poderio. influir na expansão do cró 

dito rural 5 utilizada deficiontemento. Nela, os estabelecimentos privo,dos 

tem a maior rede de agencia, e ó justamento neste grupo onde esta modo,lida 

do creditício, <5 menos importante. Deste modo, a tendência das praças bancí 

rias da. Zona da, Mata, em caracterizar-se como praças do baixo, concentração 

do agencias e pequenos volumes do depósitos, pouco influirá. na oportunida­

de do cródito rural, desde que nao se alterem as políticas o a. disponibiJi 

da.de de recursos destes estabelecimentos.

A capilaridade bancária, todavia, do pondero, do tratamento dado ao 

setor rural tendo sido constatada a tendência das praças bancárias omtor 

narcm~sc mais aplicadoras, bom como aumentarem o, participação do setor, 

quanto aos recursos disponíveis.

Na medido, em quo as aplicações no setor rural forom incrementadas, a 

rodo bancária se ressentirá, de uma equipe de funcionários especializados, 

umo. voz que as políticas do cródito rural deverão ajustar-se nao somente à 

realidade sócio-econômica das respectivas á.reas de atuaçao, como tambóm às 

situações particulares das empresas rurais. Nossas condições não so perdo- 

ria gronde parte dos conhecimentos o tócnicas do poqueno grupo do funcioná 

rios qualificados, vinculados a algumas agências ondo desempenham funções 

moramente fiscalizadoras, ao nível das empresas rurais.

A nívol de agência, somente as do Banco do Brasil estao dotadas do 

uma carteira própria para as operaçoos do cródito rural, o cuja autonomia 

está restrita, a limites operacionais. Estes, dependem da catogorij da agen 

cia, o quo todavia nao chega a influir sobre o cródito rural, visto quo 

sondo cródito corrente as oporaçoos sao, comumonte, do pequenos valores.

Em termos do desenvolvimento ó provável quo c setor rural fosso ma­

is favorecido, so a maior fonte croditícia não enfatizasse suas aplicações 

em cródito rural corrente e com característica de sustentação.

As agências dos estabelecimentos privados c estaduais tendem a ope­

rar semente com cródito rural orientado. Esta modalidade distingue-se pela 

da.de
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ênfase dada ao plano técnico, entretanto ,são comuns as divergências de pon 

tos-de-vistas entre técnicos o gerentes de bancos por visar na opera^ao re 

alizada o aspecto comercial do crédito.

Entre as agências do Banco do Brasil, o efeito do crédito rural ori 

ontado nao está ainda bem conhecido. E provável que o cadastro se torno fa 

tor limitante, quando esta modalida.de fôr mais freqilcnte.

Na consigna,çao de recursos para as agências operarem ccm credito ru 

ral, o critério mais freqüentc entro os estabelecimentos bancários, é a da 

consulta prévia às agências, e aí deve-se incluir o interesse das gerências 

ou oporar com esta modalidade. Isto ó de grande ^portncia no de- 

lineamento do programas para o setor rural, se se considerar ...inda .quo os 

recursos sao carreados para as atividades tradicionais, onde o '.ator risco 

é, em parte, diminuído pela experiência ou tradição do produtor rural, no 

remo.

As políticas de crédito rural, caracterizadas pelas operaçoes roali 

zadas, pouco evidenciam quanto o. adequação do crédito. Verifica-se, entre­

tanto, que sondo elas normativo.s, são rígidas para os órgãos auxiliares e 

flexíveis para os órgãos integrantes básicos. Esta, flexibilidade pode ser 

observada, em têda,s as características analisada,s.

Tem-se,ainda, que os esta.bolécimentos ba.ncó.rios atendem e.o produtor 

que os procura, daí, condicionarem suas aplicações ao que elo considera 

ma.is produtivo. Porém, na. utilização do crédito rural, observa-se a, influ­

ência das políticas que enfa.tizam os aspectos de recursos o rentabilidade, 

limitando o acesso àquelas emprêsas que a elas se ajustam. Para essas,além 

dos pequenos valores, o financiamento está condiciona.do ao suprimento de 

capital de exploração circulante, onde o item :taão-du-obra.” é o mais contem 

piado.

E provável, então, que a "relativa incapacidade econômica" (23) da 

maioria dos empresários rurais, que impede a utilização racional do crédi­

to rural, esteja evidenciando um hiato entre as política.s o a roalida.de ru 

ral da Zona, da Mata, fazendo com que menos de 25^ das emprêsas rurais se­

jam assistidas financeiramente.

modalida.de
roalida.de
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5. 2. Suges toe s

As sugestões para o crédito rural na.o devem estar dissociadas dos se, 

guintes f.atos, independentes da natureza do. pesquisas

- as necessidades de capital para o desenvolvimento do setor rural 

sao enormes o os recursos po.ro. o crôdito rural sao escassos3

- o crôdito rural devo ser considerado, necessariamente, como par­

to do um processo integrado de desenvolvimento o no.o isoladamente;

- o crôdito rural ô um instrumento do político, agrícola e suo. apli­

caçao condiciona-se, nao raro, aos^aspectos normativos condizentes com es­

ta políticaj

- o crôdito rural ô ministrado por fontes institucionais ondo os cs 

tabelecimontos federais sao os órgãos integrantes básicos.

3 provável, então, quo as sugestões dos gerentes 0 chefes do cartci. 
ras Agrícolas das agências bancárias da Zona da Mata, mesmo baseadas no 

sonso comum, possam ser citadas. Para êlos a eficácia do crôdito rural fun 

damenta-so no sou planejamento c na assistência, tôcnica para, sua utiliza­

ção.

0 crôdito rural planejado o com assistência tôcnica. sa.o modalidades 

quo exigem condiçoes especiais para sua. implanta.ça.0, talvez atingíveis a 

môdio o longo prazo. Em decorrência, desta pesquisa, sugoro-se?

1. a. detormina.çao do políticas agrícolas acompanhadas de políticas 

de crôdito rural a. semelhança, de um projeto piloto para a Zona. do. Mo.ta, do 

Estado do Minas Geraisj

2. pesquisa sebro custos operacionais om crôdito rural, provendo um 

sistema unificado 0. fim do utilizar eficazmente a capilaridade bancária.Dos 

to modo, as solicitaçoo» do financiamentos poderiam scr realizadas na pca 
ça mais próxima do. onprôsa rural, independente das fontes ou dos recursos5

3. pesquisa sêbr . adequação das políticas de crôdito rural, a nível 

do empresas rurais, relacionadas as condiçoes de recursos o rentabilidade, 

ressaltando a área o as atividades principais. Proclpuamonto, trata-so da 
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adequaçao quanto às garantias o capacidade do p*ga.monto, a fim de prestar 

assistência financeira. que permita a reestruturação das omprôso.s rurais.No 

mesmo nívol, inclui-se pesquisa, sôbro a, utilização do crédito rural, espe— 

cificamente 5

4. pesquisa sobre custos/rondimentos para as principais atividades 

agrícolas para as três Subzonas dolimita,das nesta, pesquisa. Incluir a, via— 

 de revisões anuais, a fim de que a rêdo bancária possa ostabele— 

cer seus critérios po.ro. o. distribuição dos recursos, nesto.s finalidades;

bilida.de

5. intensificaço.o dos treinamentos em crédito rural, enfatizando as 

pcctos da administraçao do. emprêsa rural ou 0. intensificação da assossoria 

técnica a nível de agências5
6. desempenho mais uniforme entro as agências dos érgãos integrantes 

básicos, na aplicação do crédito rural?

7. inclusão, 0. nível de o.gência, de um mínimo de assistência, técni­

co. nas oporo.çoes de custeio agropecuário, que poderio, ser prestada pelos 

funcionários qualificados, e condicionar as operosos de investimento ou 

melhoro.mento o.gropecuário a um planejamento técnico?

8. m»ior aproximaçao entro gerentes, chefes de carteiras 0 supervi­

sores locais dos érgo.os articuLados, a fim do consolidar pontos-de-vista sê 

bre o crédito rural orionto.do.

9. aumentar a. co.pacidado operacional dos oscritérios dos érgo.os ar- 

ticulo.dos em praço.s bancário.s de mo.ior afluxo do solicitações do crédito ru 

ral, ou seja, Juiz de Fora, Ubá, Cataguazos, Carangola, Nuriaé, Manhumirim 

0 Ponte Nova, onde sao a.plicados quase 5^ do volume total dos recursos.In 

tensificor, o.inda, a, assistência técnico, aos financiamentos concedidos.

rurais.No
bilida.de


6. SUMARIO

Em um.?, economia predominantemente agrícola é mister dinamizar o 

setor rural, a fim de promover o desenvolvimento econômico. A dinâmica do 

desenvolvimento do setor envolve mudanças quantitativa,s e qualitativas, que 

por sua vez exigem capitais adicionais.

0 capital adicional, para a agricultura, procede, basicamente, da 

poupança, e do crédito. Como as poupanças na,o funcionam como método sa,tisfa 

tòrio de suprimento de capital, no processo de produção, reveste-se o cré­

dito como a principal fonte de recursos adicionais requeridos paro, o desen 

volvimento do setor rural.

As características do setor rural conferem o,o crédito rural peculia 

ridades que diferencio,m da,s outras a,tivido.des crcditícias, sendo, por isso, 

considerado como o ramo mais difícil das atividades financeira,s. Portanto, 

a eficiência do crédito rural, como propulsor do desenvolvimento, depende­

rá, em grande parte, da existência de um sistema de crédito específico e 

adequado àquelo.s condiçoes, onde os princípios da, oportunidade o suficiên­

cia se evidenciam.

A Zona da Mata do Estado de Minas Gerais, sob a, influência da. cafei 

cultura, atravessou um período de crescimento que lhe permitiu prover-se de 

razoável infra-estrutura, onde se inclui uma, extraordinária rede bancária 

que, em 1968, era constituída, por 19 estabelecimentos que operavam com 1?1 

agências.
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Os principais resultados, apresentados segundo os requisitos, indi­

caram 8

A) Capilaridade

A estrutura, do sistema quanto aos tipos de bancos tem permaneci­
do invariável. No período 1960/68, houve variações no número de estabelecí 

mantos, devido somente aos bancos privados. Na. Zona da Mata, operaram 35 

bancos, sendo 2? privados. Dêstos, 7 vêm operando normalmonte, 6 cstabole- 

ceram-se após 1960, e 14 dcixo.ra.rn de operar durante o período. Sois ban— 

cos oram originários da Zona. da. Mata.

No período 1960/68, o número de agências oporantos declinou de 218 

para 171. Quanto às agências, evidencia-sc o predomínio dos estabelecimen­

tos estaduais, no sistema. A Caixa. Econômica do Estado do Minas Gera.is iso 

ladamente possui a maior rede do agências. As três Subzonas apresentam a 

mesma distribuição de agôncias, por tipos do bancos, que caracteriza a Zo­

na. da Mata.

Em 1960, as agências localizavam-so em 75 municípios, dos quais 26 

eram praças exclusivas da Caixa Econômica, Em 1968, o número de praças de- 

cresceu para 62, sendo que em 18, somente a Caixa Econômica operava.

Excluindo-se as Caixas Econômicas, as praças bancárias caracteriza­

vam-se pela baixa concentração do agências.

0 número do empresas rurais, por agência bancária, em 1970? era ... 

245»6, que cm 1968 passou para 426,8. Há diferenças entro as Subzonas. A 

Subzona I tem a maior relaçao propriedades rurais por agência bancária.

0 sistema bancário caracterizava-se por praças com pequeno e módio 

volume do depósitos que no período tenderam à praças com pequeno volume de 

depósitos.

Em valor corrente, 0 volume dos depósitos aumentou, no período, em 

2.161,91% e em valôres reais decrescou para 75»92%.

Em 196o, cinco praças bancárias, com concentração do agências muito 

alta, retinham 51,8% dos depósitos, e cm 1968 eram apenas três que capta­

vam 51,86% do volume total dos depósitos.
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Na Subzona I, o volume total dos depósitos decrcsceu, no período , 

de 22,05 para 15,77%» A Subzona II captava, em I96O, 23,22% do volume to­

tal dos depósitos, e em 1968 22,97%» Na Subzona III 0 porcentual dos depó­

sitos foi incrementado, passando de 54,73% para 61,26-%, em 1968.

Em 1960, as praças bancárias da, Zona, da Mata. classificavam-so como 

captadoras e somi-aplicadoras. Em 1968, o sistema ca.racterizavo-se como s_e 

mi-aplicador 0 aplicador.

Em 196O, cinco praças, com conccntraça.o muito alta, aplicavam 55,42% 

do volume total das aplicações, e 18 com baixa, concentração aplicavam 1,92%. 

Em 1968, eram 22 praças, com uma agôncia, que aplicavam 3,43% do volume to 

tal das aplicações.

Durante 0 período, as praças bancárias incrementaram suas aplica— 

çoos. Na Subzona I, em 1960, 14 praças tinham Índico de aplicaçao maior que 
1, e, em 1968, eram 9» Seu porcentual de aplicaçao docrosceu de 22,51% pa­

ra. 21,31%, durante o período. Na Subzona. II, em 1960, as pra.ças bancárias 

caracterizavam-se como scmi-aplicadoras, quo passa.ra.rn 0. aplicadoras em 1968. 

Sou porcentual de aplicação aumentou do 26,39 para 31,16%. Na Subzona. III, 

as pra.ças bancária.s oram captadoras o scmi-aplicadoras, passando 0. aplico- 

doras cm 1968. Aplicavam 51,16% do volume total das aplicações, em 1960, 

sendo quo cm 1968 passou pana 47,53%»

As a,plica.çoos bancária.s, no setor agrícola, foram incrementadas, du 

rante o período, de 25,87 para, 37,14%» Em I96O, era. o terceiro setor em im 

portância quanto às aplicações, passando 0.0 mais importante, om 1968.

Ao Banco do Brasil correspondem 52,48% das aplicações bancárias,sen 

do quo 22,14% em 37,14%, aplicado no setor rural, 0 foram por estes estabe 

lecimento.

Entre as Subzonas, com exceção do. Subzona II, nom sempro 0 setor ru 

ral foi 0 mais importante. Na Subzona III, os setores indústria, c comórcio 

sempre foram os mais importantes.

Ppj?a as praças boncárias com índice de aplico.ço.o maior que 1, 0 se­

tor agrícola ó o mais importante. 0 mesmo não ocorre quando se agrega as 

pra,ças boncárias con índice menor que 1, om virtudo do. inclusão do um pxrça com 
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volume do aplicações muito alto, e onde a participaçao do setor agrícola. <5 

rolativamente pequena. Excluindo-se esta, as domais assemelham-se às de 

índice maior que 1.

Computando—se as operaçoos de custeio e investimentos agropecuários 

a redj bancária realizou, em 1969, 19>514 oporaçoos, sondo que 89,03% cor­

res;. .ndem ao Banco do Brasil.

Na Subzona I, foram realizadas 32,5C% do total das operaçoos, que em 

rolaçao ao número de empresas rurais dá um índice de atingimonto de 15,52%. 

Na Subzona II, foram realizadas 41,25% das opora.çocs, que em rolaçao ao nú 

mero de empresas rurais significa que 5^,59% foram atingidas com crédito ru 

ral. Na Subzona. III, foram realizadas 26,25% das operações e apenas 21,13% 

de suas empresas rurais estariam sondo atingidas pelo crédito rural.

No Banco do Brasil, 6^ dos mutuários solicitaram apenas um financi 

emento no ano do 1969, enquanto que 4% o fizeram quatro vêzos.

Do total do operaçoos realizadas om 1969, a 15% corresponderam a no 

vos mutuários.

Vorifica-se que 65% dos mutuários, com crédito rural orientado, so 

utilizaram de mais do uma fonte de crédito, sondo que 4C% tom financiamen­

tos no Banco do Brasil, 25% em bancos estaduais o privados, 10% na Caixa E 

conômica 0 10% com particulares,

0 prazo de atendimento das solicitações do financiamento é variá.vol 

segundo 0 tipo do estabelecimento bancário.

B) Funcionalidade

Todos os estabelecimentos bancários possuem uma. carteira do cré­

dito rural que vincula estas oporaçoos. Porém, a nível do agencias, é sò— 

monte 0 Banco do Brasil.

A autonomia das agências do Banco do Brasil está, restrita, quantita 

t ivamente, a limites operacionais, variáveis segundo a categoria da agônci 

a, finalidade o mutuário; Entre as agências dos estabelecimentos estaduais 

e privados, a autonomia é variável e limitada, tanto entre bancos como en­

tre as agencias dc mesmo banco.
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Com cxccçoo do Banco do ^nsil, as domais agências nao dispõem do 

qualquer funcionário efetivo para o crédito rural. Já no Banco do jJJsil, 

hájno mínimo^ dois funcionários. Todavia, agências cora seis a dez funciond- 
* 

rios ó mais frêqüento.

Entro 108 pessoas que se ocupam com crédito rural, apenas lj tinham 

sido treinadas em crédito rural.

Quanto .às relações fimciAnis, vorifica-so que o Banco do Brasil po 

derá obter maior eficiência cm algumas agências, raos.no naquelas onde 

apresenta maior percentual de aplicações no setor rural. Nos demais ostabo 

lecimentos, a carência do recursos já é um í’ator limitanto à maior eficien 

cia funcional.

Das 48 agências entrevistadas, 41 tinham realizado operações na mo- 

dalidade da crédito rural orientado. Entro elas, osta modalidade é consido 

rada mais produtiva 0 benéfico, a .assistência técnico, prestada. Quando a 

ACAR é a entidade interveniente, há algumas restrições o divergências por 

tipos do bancos,

G) Recursos

A consignação ins rocursos poro que as c.aências 0“oron or credito 

rural, baseia-se era três critérios? 1) por dotaçãoí; 2) por consu.lta prévia 

às agências o, 3) aplicações proporcionais ao volume dos depósitos. Os cri 

tórios sao peculiares, segundo a fonto.

A disponibilidade dos recursos, nas agências, C variável segundo 0 

tipo do 0stabolocimento bancário ca que pertencem.

Nao há critério único para distribuir cs recursos financeiros entre 

as finalidades finoncióveis• As agências procuram atender ,a demanda da cró 

dito para as finalidades tradicionais de sua área do jurisdição.

As finalidades classificadas ora custeio agrícola tom absorvido ma- 

ioi' soma do recursos. Nu distribuição Jos recursos, por finalidades, nas 

subzonns, observa-se algumas diferenças, 0 também entre tipos do bancos.

D) Políticas do Crédito Rural

As finali'4i^.üs ”arroz~f..ijao-milho” sao ao mais contempladas era

custeio ncríoc lnf polo sistomn. bmoúrio da Zona la Mata* Lm investimento a 

raos.no
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grícola, <5 adubaçao química, benfeitorias diversas c animais de serviços, 

Sao finalidades financiadas quase cxclusivamente polo Banco do Brasil.

As agSncias do Banco do Brasil sao mais propensas a incluir várias 

finalidades na mesma oporaçao. Os casos mais frcqtlontcs incluem duas fina­

lidades. Há diferenças «ntro Subzonas, pois, na. Slbzona I, goralmonto sao 

incluídas três finalidades per oporaçao. Os demais ostaboluoimentos contem 

piam, normalmento, uma finalidade por operação.

Bm investimento, goralmonto, os bancos contemplam apenas uma finali 

dado por oporaçao. Porôm, quando <5 crôdito rural orientado, as operações 

contemplam várias finalidades quo se complementam em rcla-çao a a-tividade fi 

nanciada.

Os valores financiados sao goralmonto baixos. Quaso 6($ dos finan- 

ciamontos são inferiores a Crí 2.000,00. 0 Banco de Brasil ó o único estabo. 

lecimontc bancário quo concedo valores inferiores a Cr# 500,00. Nos domais 

estabelecimentos, os valeres são, normalmento, altos.

No Banco do Brasil, 72,43>^ dos financiamentos tom prazo a,tó um ano. 

0 mesmo acontece com os bancos estaduais o privados. A Caixa. Bconômica. tom 

pa.ro. a. maioria do suas oporaçnes prazo at<5 dois anos.

As taxas de juros e comissoos sao normativas po.ra os estabelecimen­

tos bancários auxiliares. Nu Banco do Brasil, a taxa do juros mais froqtLn 

to na.s suas opora.çoes ô a.a. Com esta, exceção, no.o foi consta.tada taxas 

quo favorecessem as finalidades previstas no Manual do Crôdito Rural.

A Nota do Crôdito Rural ô o instrumento do crôdito rural mais utili 

zado pelas .agências do Banco do Brasil, enquanto qu<. nos outros estabelecí 

mentos ô a Côdulo. Rural Fignoratíci.a. 0 aval ô exigido cm quaso todas as o 

peraçoes.

0 pequeno afluxo de produtores rurais quo procuram as fontes crcdi- 

tícias í justificado pelos gerentes o chefes de carteiras agrícolas, como 

o receio dos produtores cm assumir compromissos financeiros. Podo ser, tam 

bóm, que as políticas de credito rural nao. ostojo.m adequadas às suas condi 

çoes do recursos e rondas. Normalmento, o produtor procura, as fontes de cró 

dito para. suprir-se do capital do explcra.çao circulante.
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0 acosso das omprôsu, com monos do 10 hectares, está restrito ao 

Banco do Brasil. Dos domais ostabolo cimentos, sno as empresas com área su­

perior a 100 hectares.

Concluiu-se que a capilaridade bancária. da Zona da Mata, como um dos 

requisitos para a eficiência do crôdito rural, pode ser considerada como 

excepcional. Todavia, é limitado, como fonte supridora do capinais, uma voz 

que a boa capilaridade nao se relaciona com a aplicaçao do recursos. Quan­

to ao críditc rural, restringe-se quase que às praças do maior oporaciono- 

lidado.

Os aspectos funcionais limitam-se quase oxclusivumontc as agências 

do Banco do Brasil, onde as relações funcionais suo hoterogênias. Dos es­

tabelecimentos auxiliares, a carência de recursos o um iate r limit-.nte pa­

ra maior eficiência funcional.

A disponibilidade de recursos ô variável, segundo o tipo de estabe­

lecimento bancário, o depondo dj critérios para consignação o df. origem dos 

recursos.

As políticas do crôdito rural, caracterizadas pelas operações rcali 

zadas, pouco evidenciam quanto a adequação do crôdito rural.

Bm sugestões, citou-se a indicada pelos gerentes o chefes de curtei 

ras agrícolas das agências bancárias da Zona da Mata, além do outras deri­

vadas dos resultados da presunto pesquisa.
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QuADRO 1 Distribuiçao do Valor dos Depósitos Quanto a Concentração do Agências por Praças Bancarias o 
por Subzonas e Zona da Mata, Minas Gerais, nos Anos de 1960, 1966 e 1968.

Valor dos Depósitos em CrS 1 .000,00

Concentração Subzona I Subzona II
« *

Subzona III 2ona da Nata

1960 1966 1968 1960 1966 1968 1960 196b 19Ó8 1960 1966 1968

Baixa 131 1647 2814 104 1117 2195 129 1352 3227 364 4116 8236

Média 504 2750 10360 149 859 7341 564 2850 10730 1217 6459 28431

Alta 289 4701 2691 1030 7024 17967 323 4415 IO9I6 1642 16140 31574

Muito Alta 551 4027 7997 271 6257 7258 2645 39379 67835 3467 49'663 83090

TOTAL 1475 13125 23862 1554 15257 34761 3661 47996 9 2708 6690 76378 151331

FONTE; Movimento Bancá.rio do Brasil 1960, IS>56 e 1968.

IV)
O\



QUADRO 2 - Distribuição dos Valores das Aplicações Bancárias, Nominais, Quanto as Praças Agregadas Se­
gundo a Concentração de Agências, por Subzonas e Zona da Mata, lünas Gerais, nos Anos de 
1Ç60, 1965 e 1968.

Valor das Aplicações em Cd? 1.000,00

Concentre^ ao Subzona I Subzon:?. II Subzona III Zona da Mata

1960 1966 1968 1960 1966 1968 1960 1966 1968 1960 1966 1968

BcLÍxcl 44 892 1695 27 572 1756 55 814 2810 126 2278 6261

Média 300 2404 18708 91 888 8555 317 2731 13510 708 6023 40773

Alta 440 9909 6974 1311 13051 32776 331 3380 13650 2082 26340 53400

Muito Alta 688 4496 11399 297 8198 13622 2638 31387 56524 3623 44081 81545

TOTAL 1472 17701 38776 1726 22709 56709 3341 38312 85894 6539 78722 181979

FONTEs Movimento Bancário do Brasil 1960, 1966 e 1968.
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QUADRO 3 - Participaçao das Praças Bancárias com Volume de Depósitos Grandes 
e Muito Grande, por Subzonas e em Rolaçao ao Volume Total da. Zona 
da Klta, Minas Gorais, nos Anos de 1950, 1966 e 1968. (Valores De 
flacionados*. Período 1965/67 igual a 100).

* índice doflator; Coluna 2, F.G.V.

Sub- Depósitos (crí 1.000,00)

zona . raç a
1960 1966 1968

I Ponte Nova 5.181 4.039 5.029

Manhumirim 4.066 1.673 1.692

Manhuaçu 2.726 2.287 2.303

Viçoso. 2.153 1-549 1.957

Raul Soares 1.626 757 1.163

TOTAL 15.752 10.305 12.144

II Carango 1?. 4.563 2.124 2.159

Kuriaó 4.187 3.347 4.564

Cataguazes 3.946 2.768 4.528

Leopoldina 3-494 2.930 3.851

Além Paraíba 3.494 2.155 2.970

TOTAL 19.684 13.324 18.072

III Juiz de Fora 35.346 36.625 42.661

Ubá 4.352 2.873 3.750

Santos Dumont 2.861 2.214 3.114

Suo Joao Nepornuceno 2.048 1.181 1.700

Bicas 2.018 1.034 1.611

Visconde do Rio Branco 1.867 1.164 1.4 00

TOTAL 48.492 45.091 54.236

Total Subzono.s 83.928 68.720 84.452
— — — - ■--------
FONTIk Movimento Bancário do Brasil 1960, 1966 c 1968.
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QUADRO 4 - Part icipa,çao das Praças Bancárias Cujo índice de Aplicaçao ó lícior 
que 1, no Volume Total das Aplicações na Zona da Mata,Minas Gerais, 
nos Anos da 1960, 1966 c 1968. (Valòres Doflacionados* - Porío 
do 1957/67 igual a 100).

Sub-
zona Praça

Aplicaçao (C6 1,000,00)

1960 1966 1968

I Ponte Nova 6.385 4.509 7.169

Kanhumirim 3,991 4.817 4.386

Manhuaçu 3.946 3.579 6.862
Raul Soares 2.681 1.544 2..r89
Viçosa 2.304 1.484 1.487
Espera Feliz - 98 109
Rio Casca, 904 599 549

TOTAL 20.211 16.630 23.051
II Cataguazes 8.569 6.752 9.355

Car angola. 4.699 3.849 4.791
Muriaé 4.488 4.577 8.567
Além Paraíba 4.051 2.491 5.352
Leopoldina 2.530 3 • 646 5.905
Recreio 542 372 589
Volta Grande 316 401 425

TOTAL 25.195 22.088 34.984
III Bicas 2.952 771 1.648

Uba 6.370 3.242 6.250
Mercês 226 149 180
Rio Pomba 602 1.170 1.549
Sa,o Joao Nepomuccno 813 1.351 3.068
Mar de Espanha 151 126 280
Rio Nôvo 196 290 321
Tocantins 226 110 384
Visconde do Rio Branco 1,657 717 1.471

TOTAL 13.193 7.926 15.151

Total Subzonas 5&.599 46.644 73.186

FONTE? Movimento Bancário do Brasil 1960, 1966 0 1968, 

* índice Dcflator? Coluna 2, F.G.V.



QUADRO 5 - Distribuição das Apl 
Segundo as Subzonas 
Anos de 1960, 1^36 e

130 
icaçocs Bancárias entre os Setores Econômicos,
Geográficas da Zona da Mata , Linas Gerais, nos 

1.000,00).1968» (Saldos em 31/12 em í

Ano Setor
Subzonai

I II III Zona

1960 Comércio 612 522 866 2.000

Indústria 151 439 1.311 1.901

Lavoura 538 404 377 1.319

Pecuária 69 155 130 354

Particulares 109 184 605 894

TOTAL 1.475 1.704 3.289 6.468

1966 Comércio 3.344 5.106 7.305 15.755

Indústria 1.589 6.397 17.392 25.370

Lavoura 9-819 8.242 4.840 22.901

Pecuária 1.447 1.637 1.177 4.261

Particulares 1.502 1.302 7.173 9-977

TOTAL 17.701 22.684 37.887 78.272

1968 Comércio 8.419 14.464 24.486 47.369

Indústria 2.678 12.431 23.275 38.384

Lavoura 15.336 14.O64 9.004 38.404^)

Pecuária 9.121 IO.564 9.432 -29. nr

Particulares 3-222 5.186
A \ ,

20.137 28.545 r

TOTAL 38.776 56.709 85.334 I81.819',

FONTE; CIEF - Ministério da Faz

Observação; exclui aplicações

onda.

a Govêmo, Autarçuias e Bancos, bem corno as
aplicações pelas Caixas Econômicas.
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QUADRO 6 - Distribuição das Aplicações Inter-Setoriais pelas Praças Bancá­

rias cie índice de Aplicaçao Maior Que 1, por Subzonas, 1958. 
(Saldos em 31/12 em Crí> 1.000,00)

FONTE; CIEF - Ministério da. Fazenda

Aplicações Inter-Setoriais

zona Praça Comér 
cio

Uxdús 
tria

Lavou
ra

Pecuá 
ria

Parti. 
cuLar Total

I Ponte Nova 2091 1870 4197 2074 1167 11399
Manhumirim 3225 I64 1567 1571 447 6974
Manhuaçu 15o2 274 5495 2894 687 10912
Raul Soares 492 205 1929 1098 234 3958
Espera Feliz 15 14 115 22 8 174
Rio Casca 187 45 163 343 136 874

TOTAL 7572 2572 13466 8002 2679 34291

II Cataguazes 4303 5102 2872 1152 1446 14875
Carangola 2296 454 2227 2176 465 7618
Muriaé 587 3818 5065 2724 1428 13622
Além Paraíba 3028 1780 1424 1612 667 8511
Leopoldina 3557 1213 1849 1855 916 9390
Recreio 120 23 226 516 52 937
Volta Grande 67 20 165 358 66 676

TOTAL 13958 12410 13828 10393 5040 55629

III Bicas 798 211 501 729 382 2621
Ubá 4133 1813 2415 741 833 9938
Mercês 4 14 152 104 12 286
Rio Pomba 273 87 926 864 307 2457
Sao Joao Nepomuceno 1258 832 1314 1173 302 4879
Mar de Espanha 19 - 292 85 50 446
Rio NÔvo 288 62 130 — 480
Tocantins 43 1 327 227 15 613
Visconde do Rio Branco 216 364 1201 305 229 2315

TOTAL 7035 3322 7190 4358 2130 24035

Total Subzonas 28565 18304 34484 22753 9849 113955
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QUADRO 7 - Distribuição das Aplicações Inter-Setoriais pelas Praças Bancá­

rias de índice de Aplicaçao Menor que 1, por Subzonaso Zona da 
Mata, Minas Gerais, 1968, (Saldos em 31/12 e em Cr€ 1.000,00).

Sub- 
zona Praça

Aplicações Inter-Setoriais

Comér 
cio

Indús­
tria

• Lavou­
ra

Pecuá 
ria

Parí i 
cular Total

I Abre Campo 20 — 174 — 38 232
Alto Rio Doce 47 — 198 293 b2 600
Divino 16 - 119 130 44 309
Hatipó 21 - 127 53 17 218
Paula Cândido 20 21 20 — 13 74
Presidente Soares 41 — 88 89 19 237
Teixeiras 25 1 4.4 47 31 148
Viçosa 621 84 961 391 307 2364
Lajinha 36 - 139 116 12 303

TOTAL 847 106 1870 1119 543 4485

II Mirai 353 — — - 20 373
Palma 60 17 72 31 62 242
Tombos 93 h 164 140 64 <65

TOTAL 506 21 236 171 146 1080

III Astolfo Dutra 179 94 79 441 57 850
Bias Fortes — — - 20 7 27
Guarani 72 36 178 207 28 521
Guidoval 15 — 14 — 2 31
Guiri cerna 18 - 17 — 19 54
Juiz de Fora 16121 19160 1193 2996 16954 56524
Lima Duarte 81 41 1 197 38 358
Hatias Barbosa 24 2 14 57 107 204
Santos Dumont 915 615 272 1140 770 3712
S ,o Geraldo 26 5 46 16 25 118

TOTAL 17451 19953 1814 5074 18007 62399

Zona da Fiat a - TOTAL 47369 38384 38404 29117 28545 181819

FONTE s CIEF - Ministério da Fazenda.

Observação; exclui aplicações a Govôrnos, Autarquias e Bancos bem como as 
aplicações polas Caixas Econômicas.



QUADRO 8 - Distribuição do Valor das Aplicações em Crédito Segundo as Finalidades Classificadas em Custeio e Investimento 
Agrícola e Pecuário, Segundo os Tipos de Sancos e por Subzonas. Zona da Mata, Minas Gerais. Anos de 196O, 1966 
e 1968. (Valor em C& 1.000.00).

Valor das Aplicações por Tipos de Bancos e Subzonas

Finalidades
Banco do Brasil Bancos Estaduais e 

Privados Caixa Econômica

I

Total

I II III Zona 
^ta I II III Zona

Mata I II III Z»na
Mata II III Zona

Mgda .
67

Custeio agrícola 5.733 5.861 2.764 14.358 515 562 279 1.356 223 119 157 499 6.471 6.542 3.200 15.213
Custeio pecuário 696 453 417 1.566 - - - — — 4 4 696 453 421 1.570
Investimento agrícola 1.042 1.050 387 2.479 - — — - 78 51 54 183 1.120 1.101 441 2.662
Investimento pecuário 2.081 1.917 1.543 5.544 779 998 965 2.742 543 300 923 1.760 3.406 3.215 3.431 10.052

TOTAL 9.555 9.281 5.111 23.947 1.294 1.5Ó0 1.244 4.098 844 470 1 .138 2.452 11.693 11.311 7-493 30.497
l^ó^
Custeio agrícola 7.926 8.585 4-122 20.633 774 717 422 1.913 346 153 195 694 9.O46 9.455 4.739 23.240
Custeio pecuário 349 1.171 716 2.236 - - - - 5 5 10 349 1.176 721 2.246
Investimento agrícola 1.233 1-747 1.025 4.005 - - 67 73 29 169 1.300 1.820 1.054 4.174
Inv3 st iment0 pe cuário 3.242 3.164. 2.145 8.551 1.375 1.104 407 2.886 813 888 430 2.131 5.430 5.156 2.982 13.56.
TOTAL 12.150 14 .667 8.008 35.425 2.149 1.821 829 4.799 1.226 1.119 669 3.004 16.125 17.607 9.496 43.22c

Custeio agrícola 9.175 9.651 4.4-23 23.249 773 537 245 1.555 29 78 91 198 9.977 10.266 4.759 25.002
Custeio pecuário 885 1.576 978 3.439 90 631 266 987 — 4 8 12 975 2.211 1.252 4.431
Invost iment0 agrícola 1.502 1.579 883 3.964 - 430 71 501 72 111 100 283 1.574 2.120 I.O54 4.748
Investimento pecuário 3.906 3.788 3.558 11.252 1.749 1.110 1.476 4.335 685 857 522 2.074 5.34.0 5.765 5.556 17.661
TOTAL 15.468 16.594 9.842 41.904 2.612 2.708 2.058 7.378 786 1.060 721 2.567 18.866 20.362 12.621 51.849

FOI. i As Banco do Brasi 1, S.A. , Banco do Estíido de Ilinas Gerai S.A. , Banco da Lavoura de Mine.s Gerais, S.A. , Banco Racional deMinas Gerais, S d, 9 Baiioo de Minas Gerais, £ . A. , Cluixa íJconômica do Est ado de Linas Gerais.
U
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QUADRO 9 - Finalidades Contempladas com Crédito Rural Segundo os Tipos do Bancos

e por Subzonas. Zona da Mata, Minas Gerais, 1969

Número de Operações j)or Ti.pos dc 
ndúai. 
idos

3 Bancos e Subzonas

Finalidades
I

Banco do Brasil ■A--. ncc 
e

)'S Est 
Privo

' Caixa
Econômica Total

II III áona 
Mata I II III Zongu 

Mata I II III, nona 
Mat a

CUSTEIO AGRÍCOLA
1. Arroz 97 106 66 269 1 15 11 27 — — — — 296
2. Café 29 15 — 44 — — — — — — — — 44
3• Cana—do—açúcar 5 - ... 5 — — — — 1 — — —
1. Feijão 91 — 9 100 — — — — — — 100
5. Fumo 3 5 6 14- — — — «— — — — 14
6. Milho 124 82 82 288 4 7 G 19 — — — — 307
7. Tomate — 3 3 ... — — — — — — — 3
8. Batata
CUSTEIO PECUÁRIO

1 - — 1 - - — - - - - - 1

1. Raçao 2 1 6 9 — — 6 6 — — — — 15
2. Limpeza pasto — 7 11 18 1 3 — A- — — — — 22
3» Minerais 2 - 1 3 — = - — — — - — 3

1. Adubaçao química 17 8 35 60 - — 1 1 — — — 61
2. Calagem - 2 — 2 - 1 1 — — — — D □
3. Drenagem — 2 - 2 — — — — — — — ... 2
4» Culturas permanentes> 3 - 3 6 — — 1 1 — ... — 7
5» Reflorestamento — 1 1 2 — — — — — — — 2
6. Armazéns e silos 2 4 — 6 — — — — — — 6
7. Benfeitorias diversas 12 19 5 36 2 1 16 19 — — — 55
8. Instalações água e luz 1 1 1 3 — — — — — — •— — 3
9. Residências 5 10 3 18 — — — M* — - -- 18
10. Máquinas agrícolas - 2 4 6 - — - — - •• — - 6
11. Animais de serviços 13 1 21 — — —- - - — — — 21
12. Veículos — 5 1 7 — -- — — — - — — 77
1GLHCiRa^JTQ PECUÁRIO
1. Capineiras 1 _ _ 1 ... 1 3 — .. 3 5
2. Currais 1 — — 1 — — — — — - — 1
3. Estábulos — — - — •— — — — ““ — — — —
4. Máquinas 7 16 13 36 1 — - 1 — — - — 37
5. Vacas 19 22 15 56 1 24 1 26 7 6 7 20 102
6. Touros — 1 1 2 3 — 3 — 2 — 2 7
7. Novilhas 1 1 2 — — — — — 3 — 3 5
8. Bovinos de corte 3 — — 3 — — — — — — — — 3
MANUTWÃO 32 - 3 35 - - - — - — 35

TOTAL 461 324 270 lObO 11 53 46 110 11 11 7 29 1199

Número de Operações 219 250 173 642 11 53 41 105 11 10 7 28 775



135

QUADRO 10 - Finalidades por Contrato em Custeio Agrícola, Segundo os Tipos de 
Bancos e Subzonas. Zona da Mata, Minas Gerais. 1969»

teio agrícola.

Número de Operant e s por Tipos de Bancos e Subzonas

Finalidades Banco s Dstaduais Crédito Orienbanco do Brasil e Privados tudo (ACAR)
Zona Zona Zona Total

I II III I II III I II UIMata Mata Mata

1. Arroz 1 30 7 38 14 1 8 23 -11 2 63

2. Café 26 15 - 41 - — — — — — — — 41

3• Cana-de-açúcar 1 - - 1 - - - 1-3 4 5

4. Fumo - 2 5 7 - - - - — - - - 7

5. Milho 12 6 20 38 6 4 5 15 7 3 7 17 70

6. Arroz - milho 20 76 47 143 - 1 3 4 4 - 2 6 153

7. Feijão - milho 15 - 1 16 - - — - — — — — 16

8. Fumo - milho — - 2 2 — — — — — — — — 2

9. Cena - milho - — — — - - - - 1 - - 1

10. Arroz-feijuo-milho 71 - 8 79 - - — - - - — - 79

11. Arroz - café-milho 1 - - 1 — - - - — — — — 1

12. Arroz-fumo-milho - - 4 4 - — — — — “■ — " 4

13. Feijuo-cana-milho 1 - - 1 - — — — - - - - 1

14. Arroz-feijao-milho-

cana 1 - - 1 - - - - — - - - 1

15. Arroz-milho-feijao-

fumo 1 - - 1 - — — — - - - — 1

16. Arroz-feijao-milho-

cane^-café 2 - - 2 - - - — “ — — — 2

Observação? Caixa SconÔmicc1 do Dstado de Minas Gerais tinha uma operação em cus-



QUADRO 11 - Valor das Operações de Crédito Rural Segundo os Tipos de Bancos, por Súbzonas» Zona da Ma
ta, Minas Gerais. 19 69

Número de Operações por Tipos de Bancos

Valor
(crê)

Benco do Brasil
Bancos 
duais e

Esta—
Privados

Caixõ 
econômica Total Porcenta 

gem do

I II III .1 II III I II III I II III
Zon a 
Mata

Total

Até 500 48 30 27 — — — — 48 30 27 105 13,54

501 - 1.000 51 67 49 4 1 3 1 54 72 50 176 22,70

1.001- 2.000 50 64 38 1 8 10 2 7 53 79 48 180 23,22

2.001 - 4.000 30 46 34 1 15 7 — 1 31 62 41 134 17,29

4.001 - 6.000 19 18 13 .1 14 3 2 1 7 22 33 23 78 10,65

6.001 - 10.000 9 17 7 8 8 10 - - — 17 25 17 59 7,62

Acima de 10.000 12 8 5 - 4 10 4 - _ 16 12 15 43 4,98

TOTAL 219 250 173 11 53 41 11 10 7 241 313 221 775 100,00



QUADRO 12 - Distribuição de Número das Operações em Crédito Rural Quanto ao Valor e ao Prazo, por Tipos de Ban­
cos e Subzonas. Zona da Mata, Minas Gerais, 1969.

Prazo

(anos)

Número de Oper;
Número Toral "

~ 501 3de Operações Até 500 J
1»uoo

içoes Quanto ao Valor

I

1.001 a
5.000

5.001 , 
10.000

a Mais de 
10.000

I II III Zona
.ata I II III I II III II III I II III I II III

BÂliÇp_Dp_ BRASIL 
até 1 173 152 134 465 53 28 24 39 37 44 73 77 57 9 9 7 5 1 2
1 ---,2 9 24 9 42 2 3 1 2 15 1 3 5 7 2 1 — — — —
2--- < 3 21 49 18 88 1 3 - 4 14- 3 12 27 11 2 5 4 2 —
3--- ' 4 3 17 8 28 - - — 1 1 — 1 6 7 1 6 — — 4 1
4---- 5 7 8 4 19 - - - - - 1 5 2 1 1 - 5 2 2
TOTAL 219 250 173 642 56 34 25 46 67 48 90 120 84- 15 22 11 12 7 s

BANCOS DSTAPUAIS E 
PRIVADOS 
até 1 6 39 41 86 _ 4 1 3 27 17 3 4 14 4 G 

X

1---- 2 4 13 - 17 - — - — — - — 6 — 4 8 — — — —

2 --- 1 3 1 - - 1 - - - - — - 1 - - - - - — - -
3--- - 4 - - — - - - - - - — — - — — - — — —

4 --->5 - 1 - 1 - - - - - - - - - - 1 - - - -

TOTAL 11 53 41 105 — — - — 4 1 4 33 17 7 12 14 — 4 9
CAIXA DCORONICA 

até 1 7 1 — 8 — _ 3 1 _ 3 — _ _ _ 1
1 ---,2 4 9 7 20 - - - - - 1 9 7 - - - 2 — —
2--- , 3 — — — — - — — — — — — — — — — — — —
3 --->4 — — - — - — — — — — — — — — — — — —
4 —< 5 - - - - — - - - ■ - - — - - - - - - - -
TOTAL 11 10 7 28 — - 3 1 - 4 9 7 - — - 4 = —

TOTAL BANCOS 241 313 221 775 56 34 25 49 72 49 98 162 108 22 34 25 15 11 14



QUADRO 13 - Taxa de Juros Quanto ao Valor da Operaçao, por Tipo de Bancos e por Subzonas. Zona da Mata, Mi­
nas Gerais, 1969

Valor da Opera­
ção (Cr$ 1.000,00)

Número Total de
Operações

Número de Operações Quanto a Taxa de Juros

9% 12% 12+2/o 12+3,./ 12+6%

I II III Zona
Mata I II III I 11 :III I II III I II III. I II III

BANCO DO BRASIL 
até 500 56 34 25 115 54 27 22 2 3 2 _ _ 3 1 _ 1

501 - i.ooo 46 67 48 161 41 51 43 5 8 1 - — - — 8 4 — — —
1.001 - 5.000 90 120 84'. 294 75 78 54 4 4 — — 3 — 11 31 30 — 4 —
5.001 - io.ooo 15 22 11 48 10 2 2 — 1 — — — — 5 18 8 1 1
acima Ui 10.000 12 7 5 24 — — — — - - — — — 7 6 5 5 1 -

TOTAL 219 250 173 642 185 158 121 11 16 3 — 3 — 23 66 48 5 7 1
BANCOS DSTADUAIS 5

PRIVADOS
até 500 — — — — — — — — — — — — — — — — — — —
501 - 1.000 - 4 1 5 — - - — — — — 3 1 — 1 — — — —

1.001 - 5.000 4 33 17 54 - - — -- - 1 16 9 — 8 —• 3 9 8
5.001 - io.ooo 7 12 14 33 — — — — — — — 4 5 — — — 7 8 9

acima do 10.000 - 4 5 13 4 9
TOTAL 11 53 41 105 — — = — — — 1 23 15 — Q — 10 21 26

G.<I^A DCQWIICA
até 500 — — = — — — — — — — — — — — — — — — —
501 - 1.000 3 1 — — — — 3 1 —

1.001 - 5.000 9 7 20 — — — 4 9 — — — Y — — — . — — _
5.001 - 10.000 — — — — — — — — — — — — — =- — — — — —

acima de 10.000 4 - - 4 - - - - - - - — — — — — — —
TOTAL 11 10 7 28 __ _ — 11 10 _ _ 7

TOTAL BANCOS _241 _31A_ 221 _ ZLL. 185 158 121 22 26 3 1 26 22 23 75 48 15 28
õo

27



QUADRO 1 - Tipos de Instrumentos de Crédito Rural Segundo o Valor da Opcraçao, por Súbzonas e Tipos do Ban­
cos. Zona da Mata, Minas Gerais, 1969

* - Cédulã Rural Pignoratícia e Hipotecária.

Valor da 
Oporaçao 
(crê 1.00.)

Número Total 
de Operações

Número de Operações Quanto aos Tipos de Instrumentos
Nota 

to
do Crédú 
Ruraú Pignoratícia

Cédula Rural
crph^ AvalHipctécária

— ——- —

I II ttt ZjOUcL111 Rata I II III I II III I II III I II III I II III
Bx^CP.^O BRASIL 

até 500 56 34 25 115 29 31 24 27 3 1 _ _ _ _ _ 21 30 10
5011.000 46 67 48 161 26 55 42 20 12 6 — —— — - — — 23 64 14

1.001 - 5.000 90 120 84 294 58 82 57 31 37 26 1 — 1 - 1 59 120 26
5.001 - 10.000 15 22 11 48 5 2 3 10 18 8 1 — — 1 — 4 18 14
mais de 10.000 12 7 5 24 — — — 10 3 4 - 4 1 2 — — — 3 1

TOTAL 219 250 173 642 118 170 126 98 73 - 6 1 3 1 1 107 235 65
ByU.JOS^ST;j)UAIS

E PRIVADOS 
até 500

501 - 1..000 — 4 1 5 — — — — 4 1 — — — — — — — 4 1
1.001 - 5.000 4 33 18 55 — 7 3 4 26 15 — _ — — — — Zr 32 16
5.001 - 10.000 7 12 13 32 — — 6 7 12 7 M- -— — — — — 7 12 9
Mais do 10.000 - 4 9 13 — — 6 — 4 3 — — — — — 4 10

TOT^L 11 53 41 105 — 7 15 11 46 26 — — — — — — 11 52 36
CAIXA BCONOUIGA 

até 500 — — _ _ — _ _
501 - 1.000 3 1 —- zr 1 — — 2 1 — — — — — — — 3 1 —

1.001 - 5.000 4 9 7 20 3 — — 1 9 7 — — _ 4 7
5.001 - 10.000 — — — — — — — — — — _
Mais de 10.000 4 — — 4r 1 — — 3 — — _ _ _ 4

TOTAL 11 10 7 28 5 - - 6 10 7 — — - - 11 10 7
TOTAL BANCOS 241 313 221 775 123 177 141 115 129 79 - 6 1 3 1 1 129 297 98



QUADRO 15 - Tipos do Instrumentos de Crédito Rural Segundo o Prazo da Operaçao, por Tipos de Bancos e Sub- 
zonas. Zona da Nata, Minas Gerais, 1969

>,1 de

JS

Número de Operações Quanto a.os Tipos de Instrumentos
Prazo
(anos) Opera.çoc Nota 

to
de Crédi
Rural Pignorat í oi,a

Cédula Rural
Hipotecária 2RPH*

I II III Zona. I II III I II III I II III I II III

BANCO DO. BRASID 
Ate 1 179 152 134 4'55 89 110 110 90 42 23 — — — 1
1-2 9 2/,- 9 42 6 22 5 3 2 Lr — — — — — —
2-3 21 49 18 38 19 38 10 1 11 8 - - — 1 — —
3 - J 3 17 8 28 2 - 1 1 13 7 3 — 1 —
4 -í 5 7 8 4 19 2 - - 3 5 3 - 3 1 2 - —
TOTAL 219 250 173 642 118 170 125 98 73 45 — 6 1 3 1 1

BANCOS ESTADUAIS 
E PRIVADOS
Até 1 6 39 41 86 — 7 15 6 32 26 _ — — — — —
1-2 Zr 13 - 17 — - - 4 13 — - - - - - -
2-3 1 — — 1 - - — 1 - — — — — — - -
3 - 4 - - — - - - — - - — - - - — —
4 - 5 — 1 — 1 — — — 1 — — _ — — — — —
TOTAL 11 53 41 105 — 7 15 11 46 26 — ~ — — — —

CAIXA ACCNCICA
Até 1 7 1 — 8 5 — — 2 1 — — — — — — —
1-2 4 9 7 20 — — - Zr 9 7 - - - - - -
2-3 — — — — — — — — — — — — — — — —
3 4 - - - - - - — - - — — — — — — —
4-5 — — — — — — — — — — — — — — — —
TOTAL 11 10 7 28 5 — 6 10 7 _ - - - - -

TOTAL BANCOS 241 313 221 775 123 177 141 115 129 78 6 1 3 1 1

* — Cédula, Rural Pignorat ícia 0 Hipotecári




